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d l 'A R T A  E P O r A .  I

FB E S 8 A  áS O C IA D A  D E  L A  D IB IH A ,

T E L E G R  4 sa>3

2Ia irid f ftbrtto 25.

Se oonarma la  toma de Portoga lete 
por las tropas del Gobitrno.

E l general Morior.u. ^on 22  003 honi'* 
brea se baila  enfrente del graeso del 
ejército carlista y  noa batalla cs inm i- 
neace.

w o n c iA s  o ü h sa o iA L fia .
A w m  l o r k  fe ire ro  24, ií , * »  a f í íí  la  Utrde.—  
E l oro A 113
O n u a  otp&fLolas, i  $ie..90 
Idem  m o jio a a u , á  $15.93.
P eeo í o ípañolé», á 88. ota.
Id em  meUcanoB, á  U  p . g p .
Idem  Idem n n e io »  A 1t p. S  P .
Mercado monetario, á 5 p .g .
Cam bio» s: j i e  Ldndres [banoneroej 

$d.S5 cts. i «  £ ,
Bonoe 5.30 d j  lo » E . U .  (1852J 4118.
A íd e a r  N.® en ca ja» 7» á 8 ct». iib.

Centr! lo . ia s  á S ic t a . l ib .
V en ta* o »jrs ,  

Bearni- Í  '  . .ütino, 1} & 7» CB. lib
i i A75 boooyee.

a ie le i , p a r/ . -U , ^-ifr;» ua.^vs, 20.4 23 ota 
liaaoft'i ida id e a  Si á  35 ct*. 

Manteca, prú n tea  tor. p  irn C a b a  á 8| o ta  
Ub.

Tocinota, le - í!  {lear, i  8 1 c » .  lib.
Jamón. 18 á 15 ct<. lib.
Nuwa O rU a i» febrero S í. p o r  la í a r d í . -H a -  

rina, triple extra»., $7 i  7} barril.
ZdRdr»», líÍMi ¿ííM  f(íet,.— A iú c a r  núm ero  

1 3 [T -H .] a  dote, 84 6 á  í 3 ,
ConaoUdadoj, 4 82}  ex~cnp«^ , 
Bonoaamerican.06, 5.30  [IS O r já  109í. 
Deteaento, B u c o  de Ii<uc>«rra, á 3 }  p . g

Liverpool. ídem trfm  Idem.
Algodoa, m idd ’ing nplande, á 7J d . lib

ll*  SpOKoer,

T o l u n t a r l o s  í e  l a  H a b a n a .
Regimiento ñ« Calalletia.

El Exemo. 8 f. Ctroníl prlcn«r Jef« d* esta r»al. 
mieiíto iiombreío oor la AaMiidau para pr»»idlr el 

oap'tirfí y^.,r«ntoj
primerea «eiíB  dre BKrapaQioce da a.MW cabillo», 

I?” 1 « jariidicoioare de la Habaia, ¡Un.
J*roco.así»oiBO pacae.Bí.nv  

<1* >» Sabana p.ia loa »eSo“ a 
dVn«.?:. •»>«• y » 9l»nia»lea: had fpaaati qoa dkbai aMo< teag.n .nga» en el cuartel 

«ilo en U  .5u, íenau R /t“ ee

rfl *  la» once en pumo, loa ».Eoree
oa.ialMr iB>({ei.ina sagundoi de la agrapacion de la 
e?d*’ki? '*  ***®®“»= «•«eHamenta ae earflo.ra al de lea aa&oret sipliaaea y fargentoa pi.marua de las

? *5®- ’ \ ‘  '» •  d >a de la >aa«a del miamo dU 
datodoa Ina caboay 

I?) V  f  i^*‘  «onAdron da aate raglmisnlo 
I *  .  . °®'®* “ •*»'* *1 aeiteo aa loa oabuB y TO nntuioB del a-gnndo eeoaadton, con nneTe ÍDdi»i- 

onna de la mumn e ata del .aonadroa ce Santa Uaiia 
dalBoianu. -Km a8 S ian jliaa toia, <ere.reaju*.

•  *4 ? P«8 '“ l>'=t''--l>'a IV de sarao, coaito ea 
?n i  4 2*  daaarao, ae.euiflron di Uúiarü, *

Loqueaeáaeaaabarpor Ija periíliaoi de e ta ca- 
»® "“o «» '»m o  detudosloj™

®* "  «‘«® r»n a diobea aeioa.
Hibaq., i¡i ae itb e n  de I8?l —Por dl.po'k oT de 

dicho Fisnj''. gr. Citonel de ei tí regltDÍ.nsT-JCi oc- 
.ad.nte crJdnai.9  capitán iV.n.eoo de Ojbnj *

i" .uti¿>i. y ^  ̂ a

PERIODICO POLITICO, füN D A D O  POR p, GONZALO CASTAÜTOJS.
J tT éT es  S 6  d e  F e b r e r o d o  1 S T 4 - S a n  J ié s to r ,  y  e l  b e a t o  J u a n  d e  R U e r a ,  a r a io b t s p o  á e  V a l e n r l a "

----- gol. Knevo H2ar!o, pat Mao’p, *'n
e»jM 4 tdcar, Id <«r.doi r  © ooarttrol*a niisl 

de 8bei«i0
— H  nojal gol. Potoaf. pat. Bernarm. con 800 neos 

ca-bo-i r -'0 pai iif^nta m ti di sbaiai)
— Heaieiíoi. Jaatíoa, p»t Perea, ocn 210 «Jas 

aíúmry l-^ 'paa agaardlert».
-— I'emgul. Vicenta tat. LOpra, toiSlS cajas aiú

car.

Dia 20;
D Í5 6 P 1 C ÍÍA D O S .

Pata CU d inu  gol. JÍTínrar.'ota, fal, Basilio conv i t e
----- bígragoL Añila, jat. Ventaja, con 1 1

T IE N E N  A B IE R T O  8 D  R E G IS T R O .

‘'“P- C «..i.ed ,P0r
----- .OflaansTm Calhericn bra, amar. ETalI.

i i  l£ cap. «jcoll, i>orE y y H .i).
----- S  Gr;‘ »n» y 63 aUa Tan a ni:r BUrgsr^t, cap

Bik-r, por i.Hwtin h irmanna 
-N  ríe abo H .Uer.» gol amer. Baila Ciowe 1 
c p U'gatúiio, f:oT Z  Jio y cp.

----- '•  Haiteiaj v'a Kardanag sol amer
j  «*P por UaiiTail». FínUy

"®' «*?- por fieh-EQtdk. i l  n*iobi y cp. ^

l i O r  R I A  ü i ! ¡  L A  I S L u í  D - S  C U I i i  
A V IS O  A L  P U B L IC O .

reapectivoaglobua, de.paa, da nraxtm w  «craoa o 
lo yeomeogenertl, lae 74í btla» n i? f ,  f w .  f.V..; de) ioriiOftpJÍGfcph nrm « iü  «i^tp.jfron

«?':rsrKns:r;.-i£¿
. Lo que sa haca pUbli» para

CI4
Habana, febrero 24 de 1873- 

bentral imilno, Violor dj P.géi,

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

^‘ ^O 04^PoV l?ald r;:p °‘'y ® ' N e x ¡„ ,o p . Éhar 
1 )' t ) *fÍ93 rabkoe

ba* Res ndrbujje,

« . r a i ,  cap, m n
l'O  cajaaaiúsar,
¡tib bor-e id. 

y «fjoioi

De a-ribtda

E m p r e s »  d e  » ' t i i J o r e 8 < c o r r e o 8 t r i i s s t U i M >  
n e n a  d e  .» '.fioe r y  c c m p a B í i .

Salen de la Habana los días 16 y 30 
de cada mes.

E leaporH ESD EZ ifCR aZ. capitán D. Goillír. 
mo yU ere il , aaldra «ara Ca»lz ei 28 de f.breio lie 
T4ndo \ú 04 rf M^ndeqeU pdbllcA j  de oficia 

Admite oa.gi y

P R E C IO S  D E L  P A S A J E  E S T E  V IA J E .  
Bn Oro.

K n lf camarote da 2 litoia».........  | 220
Da IVclaae........................... . t  SOO
D i Í¿. CllÜea»««e»aaa9a»*a««*»»»vB $ l 60
U eS t clase.....................  i  70

En billetes del Banco EepaSol.
Bn !■ camarote de 2 literas.......... t  380
D e l? ....................................   $ 3S0
D e - ^ - a . a  ó 2H0
Do a?aa»aa*aaa4aaaa«aa»aaaaaaaaaa ^ 1^0

Bn3? clase solo ae idmlten Tarenes,
B1 pasajero qne quiera oenpai aoio u  camareta da 
I da doB litaraa, pagar» ano y medio paaajea.
Loa mfioe da dos ^ o f,  gritis, ydedoa iaieteaBcB

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f i o l e s .

Vapor “Ciara»”
Utpiiaa: O, jPranclieo Bea.

B iU  miCTilBoo y ured'udo bnqne dedicado I  la na. 
ragatíon por U  coala del Mona, entre eeU puerto y «\ 
Í jÍ". i í  ?M «mi eacalai eorreepondientae, haii el pró­
ximo Tiaie de ida y Tnel» aasan el aigoiantt

IT IH E B A B IO ,
* X o  4,

Fabitro 23. tíaldr» da U  Habana »  lai 12 del dU 
leTliai el 24.
Uegaiiel26 4 0 ibara.

a r u j i E r t o  4 9

^e f«a<d«aiv4v «fu* vvU|Mu tVJQ
i?^de doB litwaa, P^ »r4  ano y medio ) 

ain litera.
--------- dof medica aa concede ana litera.
^  ooaj^on gtauB ee euueada aujo per *n nlflo ea
.U  I&miluL. Y fll hnKfdtP* m 4_»

media paaaje: 
A  eau  doi

a la  lemilia, y ai hubiera mée pagarán medio aasaja 
áe rebaja el 85 p.gai qne tome billete di ' 

ta, loa coalsa aerdii Tátidos por aais meeea.
|ne tome billete de ida y rnel* 

' meeea.
paaaperH para le-

!'.<I i t r o  D i  e-riT iTO» om r, p»a i k

general inteligen 

-E l  Administrador

F O L U N 7 Í S l . .l í K í í A  
H /  ’ . . ÍA .

O B D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D I A  88, 
f * *T IC í : i  - í :._  i l  h k h o  d i* .

■ ííe n í*  I^rpnto Archuveleta, Co.
jo to  de l B aU lIo n  de J

.P r ín c ip e : el mÍ£mo j
« • » «-“ I *  í » -

PktralU»; P/Jmer E senad ro r.
Idem en Jesas (lol Monte: S? eotusaCÍ» de 

^®f“ 4arlp8del m iim o barrio.

X r .  ^  **  p rim era Sección M ilicia de |

f f l i f t t t a : D . P rancúco l 
B ^ú a p .d e la  «a a r d ia  C it U. '«*>«««> I
^ U p i t a n  barKonso M ayo r in to rJ n o .-

K E N T  V  I > £  L O T E R I A
» ■  L a  a i s j i r a i  f i * l  i s t a  o®  g u ja .

A V I 8 0 A L P D B L I C O .  i

iVnaiiw.

fecf” ’̂ **** *"’'*“•* • »  »«'•
¿alear eajas................................
mb»l bocorea , . . t ..........
Tabaofi. tar«4.................
Bam ba racios......

P U U Z A í i  C O R R ID A S .
Aaiíoar, caja.................................
mUI byes ..............................
M i»lds iu rrt.caarti................”
T-baao, tercio..............................
rahaoc* loreidoB...........................
LdJi. ciqarroe......................... .
Agnudiente pipas............ ...........

m-b
985
141
bc8

dnna 
103 
II 

990 
5.0'0 

150 
36}

Puoi. P tíita l I

«Kl)!¥ibí OiriCUL.

5 000...............: : : : : : : :
IjMO..................... ......

^ i S S : ; : : ; : : : : ; ; : : " : ; ; :
9 aproximacionea de 500 pesos

0 2,.500 peaetaa al reato d» 
la decena qne obtem-a el 
premio oa 500,000 pcfeu»..

9 ídem de 300 Idem ¿ sean 
1,500 idaai ai id.oi Idem id
-'e iJem 9.50,W i..................

9 Idem d« 800 idam 6 ansa
1 000 Idem «1 dém ídem oe
Idem de 125 000..................

9 idea de íA 6 sean id^m 
ídem al Idem Ídem de Idem 
d. 60 000 . . . . . .

4 Idem de 100 Idem 6 690 V i  
A loe námeros anterior y 
posterior ilosdeS.OOO..,.

100,000
50.000
8.5.000 
10 000 
lOJlOO 
JO.MO
40.000 

191,000

500,000 
250,(>00 
125,090 I 
50 OUO
50.000
50.000 

2'9,0ü0 1 
969,000

4,500 22,5«01 2

2,790 13 500 1

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  25 
HeTT-din. deHabfiX:

6 V Ubi>6(i .................. .
irOi« id*a  id im ..........................

«o* idam / 'ba^a,........................
W> idim |íi-oaHo.,,.**

500 o ja l a ........................
1*1 Je Harcelon.:

ttOJaai  pimícton..............
John wiiíiiB, de S. T c i -

2 '10  oaiaearelt- decirb n ...........
Jaoiaui, d. S ©rleans:

10  Bious a.'ratío..............
l'Oidem BTeia.............

2»00bsrnea hirin*.
H' .'m'ngt'n, de R r e ik ; " '

Itt twciío *4 jittftnil
t ra^üí», ce Ba'iilx.na*’ ' ’ * ’

100 wjasifu’aj Via*»<lí;U*
AÍS0SC6J.. •«••••

:.pi4 pp Tiuo aiaüa Marlataoyy cp.
18 I eae-B c»fá de Onba. .  ̂ ^
103 cajaacoñ»clfc70................

; Í ll3 q t '.
. llV iid .
' * '} Id .
■ 7 is. caja.

■ 425  q l l .

52 rs g i ’on,

$ iq tl
JílJ.
XtieuTado

Bxerrado.

Bes errado.

f ' ’8 pipa.
(ii4 a 1.
V  o?:a.

Ee iiidiapeueable ú  entrega cei 
■arel paaage 

I.aa póiisaa de oarqa s» flrmarín por lo» conaignata- 
rioa hutee da correrlae am cayo reqaie'to secan nnlaa 

Ee'lOe ourg* a burdoluetael dú86 ,
KlSate aepags en Oadia y en el ooaceimiento ae 

pon-va el peso brnto d» loe bnitoa.
Ke fflhs pormenores impondrán ana e*BairnaU*la« 

Seat, dotolongo y cqmp., BaratlUo a. 2

E l S A N T A N D E R ,
A N T O N IO  L O P E Z ,
M b N D E Z  N ü N E Z ,  
C O M IL L A S ,
G U IP U Z C O A .  
e s p a N a . '
IS L A  D E  C U B A ,P B t R T ü  R i c o .

Salan de la Htbaoa para la üoroBa y SanUnder loa 
las la da cada .níi, y pata Cad;s diraoiamanta loa 30 
i  idin
Loa primerea admiten pmjaroi para amboi paertoe 

*?J® ' ““ ' « “^er; loa aagnndoB, para C i
d.» Admitan carga y pasajaroo. ^

Loipreaioadepaiiej, y loa dial da carca le avisa 
ran en el anancio qsiuoenal de cale r>por
eOm “®‘®-®“8® y oo«p'. Baratillo

—  ■ _____ ' -’mi f

, r  llegaré 4 Nnerlu i el 84.
1, De ííneritai y llegaré el 26 .

23. De Gibara y llegaré é Gnanténamo el 26
S4
,1.. j  ..-B »'”  «  erumnauamo m iC
2b O* Gnanténamo y Haparé el 2» é Geba 
-7. De Duba y llegaré é Manzanillo el 28.

K K TU B Sa
Marzo 2. De Manuaillo y llegaré é Coba el 3, 

d. Kc t/ssa y llegara a Uipara el 4 
* 2® g ‘b »f*  7 llegMé el 5 é Nnerllai.
5. O t Rnerltaa y llegaré el 7 é U  Habana, 

(JUMSxaNATABIOB,
Haka»ai Br. U. Jos» Bar»,
*«»vitaa;Brea. Vilanora, baa t t»,
^bara: Bree, Vallhdo, Xmngorta y ip, 
GaanUnamo: Brea A. CarboMÜ v ,V.
(Pii»a: Hr** C41a i u  y  tfig

Admite carga y puajeroi.
«apondré el soitlcptaH*. D  

lo ft  haré llfdePanlan 10, eaqnin» a 8 Ignacio

Rulz y Pagés,
K B B 0 A D B B 8  1».

t Ib/* loa pan;of «ifQioatof;
prindpAloa pMblta á« KnnSuu aabra

M  Pala*» de Mallorca, Barcal*
ftó’rJnh* Lajarias, Uéearea, üaswUon, Ciudad Bau 
ü^drta, L o rn ^  ÜMnoa, Garoua, Granada, G t a ^  

Sabrían , Bneiva, Jan, Lson, Lérida « a
fu  T n d ^ '’b“ ‘¿**5 “ í'®?*’ ÜTledo, fa U »
?u’ i*íw Salamanom Sahuadei Segó
Tia,fcrU. 8ant agodeÓaUcU,8eTÍl!a, Farro! T ¿ A  

Toiao, VaUneU, Va'iadolid, B ü .a o ,^ .
'̂“ «1»* ■■ Cangas <U ünJi 

r ! * Í  ^“ í»®íOÍi Caloi fe, fteo de Cadibe

c o m p e m .  í . p > B » i .  M  Integridad Nieional.

Enipros» de « p o r o s  p or la  costa Sur 
lie O to  F e la yo , T o rres  y  eomp.

_i- i»j_ a •*“ 7»*Ye uMmrM, ANITi a rOlft dt ladttd Ps

J ^n , Pnanteaiea, Tay, Vigo, .'illaaracla Rit7.:i.
^  La^bai,'O lo l, LI o 

Q n lieU ^ ’ raíamos, San felib de
uSaUd^a 5 “ ’ ® » ^ ® í » '  «•  ^  Oranoll,"ignmd», Mataré, Uasnoa, Sabadai , Tarraa Via.

d 'll^iiad»,. A ía d m , L , ú la n a .^ b r j^ í  
Jern de U bm tera . Medina üldoai* OUrera PneríD 

“ * « » .  San“ ¿ Z 7 o ” ’s í f  
í!.« *^®*' M0B¿r Um u

Alnadete, ^ o a a ,  Alealé la Rea?Ajuiú]aL ’

éateqnera, Roodik Mélaaa. AtradaJ *a u '̂ * “ '* * *5 »
dio jm aVapor “Cíeníüegos,”

capiian LaTín.
’ «P»T <Usda ai sirgf.

Ttluidad, Tn»aa, anta Cruz y Manaaillle. *

£ 1  d o m i n g o  l ?  d e  m a r z o .  i i a Y r o m é r a . n ü r ’ r J ^ V A T '  ® «
y W*d^<StiS!í™ 'H'*®' >’?*'‘®* “  '•«*'»• '»•  »5,26 Mahon, H v e i ,  « a u í^ á í i iX e ^ M ^ lw a *

“órí •“

N .  ü r l e a n s .  F l o r i d a  &  H a v a n a  M a i l  
_ _ _ _ _ s ^ m N h i p  C o m p a u y ,

i,aoo é.wo I
- m u t a  d e  G o b i e r n o  

< ’ o >,?¡0 < T r i  N o t a r í o a  e o o i  e r c í A l e  >

-b -B t-E jér.

l e a i l . r a  . '  «  í o >a, ha rea i- 1 u »e
V ‘ * ‘  q i i s e .  ogrrenond-

.d r , .V . i . ’ ,V .; ' V',®*'.® ® *  6 j . i l 'e n -im  í .  , ■ '  ® 4. '0 0  am « 1 .,a y i n  Jun
l  a « í « j l o ! e i ' ’,' '‘■'•»L.-m.-l,s c-n arre

w  <® P»t>3ca e j la G i ce a para tenc/aloozo- 

U m 2 1  da febiero díl874.-JjTalUr,

• • m o  FCÍBlIOZ FOLÍIICl I>E LA PE3V15CIÍ 
*t»»A  — re rstart» ' be jcoadoa. pre«npQrB,a 

•  dib'd* sli.uiclon conireiaoe 
■ma berno Baptrlor Folltej é linde aetidirl 
l'iie eitime eonv nient» ea materia de a biirif' 
¡¡•aapa'ee. condeftiai é e jb rr  Ies tieoc'ones d 
«lim é  ae la» lecallsdei yharer de-apare c- e' dé 
wqne en Icsrespect'rsi -reiarníatci re.atin. 
■eeprídeo qne t .djilo- A  ínUmieLt s remiuna 
e-eGoble.-ne Sapermr PoJlt ca b s  doMisjLt.a ai- 

]|t «fita :
1 . Cépaeert.dssdi('e l,e p*empntef-o- qceh r 

I b i l á d í e c e  *3:5 á 6; al conloaíe

‘ •. neioorla expitotlT* di lia difareacl • 
llíliaya habidj ea ran»na» da l.'a fiercieicB entre 
mgaitoayloi ingreioe jmt.fleand, las caniasqte 

iw a i  proJaeid» ci acll j;. ^
v i* . ^«*e 4eíailadí deba Ingreso* eiertciTpro- 
«leicon qie aaeau eedi Aynniamieiit. piyacn 
inrwgM osobiifatojioey volnnuitioa de ana rus 

ilMlrot preinpndtcs.
4? Q ie.i rara cab’ iral díflált Mna'cifal no ton 

NtUntMlM ingreros orai a-ios y exu-, o,-d:n»r.o 
« y  Mnnltipal de lo de rettrmbre ®c 

wié oie-a et Onioamenlr pseden acadir 1 • Aren  
»u_n o I y ejceoiy m nie coa rcjpet*. *  lu» de a  ti

MnilJjartiflqae, proponiínlo en eiti 0430 I i  me-

7S2

Í,BW 9,0001

409 2,000

<50,000 2.250,000

’íadríd y 
ILpaOa

deméa
OAMRIIt* 

placas da I a TOl P  8 d V
i <08 a 10» p ‘ 8 d,T

Léndras y deméj r.ía'iáé'dVi 5 
Refoo ünjdo............. . J 12 1 g ig '

I  l ^ 0 « » e a n  l O O p t a ae l  m e d i o l l O  é a e a n M p t a q e l  a é . i m o < ¿  6  s e a n  1 9  p e -  I  f t a ^ p  y  «1 T j ¿ j é - i D i  $ l  o  e e i i Q  &  p e i s í t t i g  "
L o  q a e  s e  * » » ,  e l  p u b l i c o  p a r a  g e n e r a l  t n t e U g e n d a  

[  t « M ¿ t ‘ r a ' / * e ; : ; ® / d “ p  a d m i n i s t ^ d o r  c a n

flambargo..............
PariS y demás platas de i ’raa

' -r'ayde Híilg ...........

P’*»a de 1m
fcati Unido* y ^a-iadá

y an les cualaa noéntns -iCimai eónTÍdeuei 
íí****'® e®!®?»*' e® 4é6o t 

Jn-k '®* " 'ñ ir ia  Gob'mado'ei yTtnien-
■  WMmanqraiq etodoi’oi Atsntamienlo» dala 
UH apaa Im anteoid-nua ciapuBiulunea drnlrt 
«¡■pro.ogible plato de a-a maraa a coatar de-d

» »  I- k Héa..xA - S I  Ei-m o  
»  Oéííiudor ílaperior Pulitioi teta, servid» acor 

‘  * -  **  csrrnajae r» f  rmtda
^ l a i í T ,  üitinie cjn I* ao!» Tar.acion de qne U  
«m  MMilU debe euUn1*rre deade last 'iadelr  
« a  é las enie de U  aoth. y qna le a| re.ia eom-

iriMt«»í duda las onte de ta noabe hicti Ua tele dt 
ttft'bUlL

' j í i 'ín " '2 ‘ í?'®'"^*’ ® * '“ ® ^ >>'“ »  »• *  Jierae|trMlyPoUtieoaipiilUoa en la Gaceta itmal £ 
n i * *  e»"v*i ooduLt .a

J«’4.-E1 frcrelario Btr 
lUA OkUercn y Sarmiento,

ÍJ ÍB C IT O  D S  U l t r a m á t i  b n  O u b a .—  
|fciiwpeccii>» de Iñfanteria y CabaLletia. 
-&o:ía íeceto»,— Paitando para e lser- 
liao de las contragaeirillae del Depar- 
Bfflento Oriental cinoo prcfcsores vete- 
liiBuio8,.caatco para e l del üentro y  tres 
pw el de las V illa s , ooa e l eneldo 5 
iMaideraoiooes eefialados á los de ter 
jKaclase; se haoe saber al público poi 
Jle luedio para que loa profesores de la 
Í6 paisano qne deseen obtener dichai- 
pluas presenten sus titnlos en la  Snb 
iitpeooíon de lo fa n te ila  y  Uaballetia 
púa en sa vista daitos oo'ooacíoo. 
Habana, febrero 23 de 1874 —E l eo 

foiiei teniente coronel Seoretaiio • Juan  
Jimingo.

íribuel de (xánente de mcetiroi v  maeaWas 
de iM írutcio» eíenental y superior. 

SocretaríA;
laThbnaalUeneaeord»lo rennlríeel24 ydiai 

iqMtia de fíbraro 4 las 5* da m  lardeen elcaloo 
M luse. » yíntamlei,vj de eita eapit»l, para pro 

*Xtai*4 qia para obtener el 'ítalo da maee 
«•iQitritooion pilma la elemental tienen solicit-do 
S'r?*í?®®4® ü . Emettno Meatenegm
, V‘«l®- D . Pederico Gal Tan y D?leM Xiqnéi ^
14e órdeo de! eMiot Brejídecte ee pnblfo» con at> 

(■eaaoa, a On da qne por e»te medio jie^ne oponn 
•Jtttj é eonoo ml.ntoda ¡OI luteietadoa 
1  D*n* 24 de f.braro 46 1874.—jtkTocai secretarlo Mtés Belivei.

heiideneia de la Jvnta de Gobierno de 
la Casa General de Dementes.

Dtbleode snbaslartt en el mejor postor enteroe cae
l «  «adOeiUPMl «Q li

baila alta en la calle ile loa Otidci ifiXO. donde pna 
iizamiaerie, ae ha faa»'»4o «1 dta II  «al pree-nt* 
«paraqna Usga logtr U  scbaiva é lai noca de sí 
rfana.

1 V“í.“^  '?**7®'® ̂  *«^4—B1 Secreléri», Francia• HRG^beit.

bbilítacioa f e  las Esenelas X q u íc í- 
pnles dfl la  H abana.

Itbindo percibí^ dal Exemo, Aytmtamlanto ell 
■“•bj eotyeepondiente é ioimaiei de jallo a no 
bure 4» IJ/3, s i arla» é los inbaraaadoa para qne 
metrtn é U  calla del Obispo n. 34 —JSl Habl.iUW 
ItWi Pego. 4 iBf

/latía Local de Instruceion  rúblioa.
hniaplimientode resolnoion deJ Exemo. Sr.Go. 

jbtmtot Bnpeiior Poltileo, pab Jea oonyocatorla é la 
jlaiM mataUa d< laeioaela de primer aaoanao d. 
WiTl-U la iKUl aehail.T.caat» y ha de p»0T*erie 
mtiíiiiadad y por opisicion al tener de lo ordenado 
tb digtaiaeato rigente y as U  erroalar de 18 de se 
ü^ra íitlmo.
UAa aMceU tiene de iiald» 325.91 da sneldo

pftmQtki«rr)a) J aíltr d# o au ,
eoQ io9 méH*

rtorvigioi di Í4« m *?? T49 q3« de««BA obieadr ú  
li, w rMlbíria {,» ^jj.' sariida ai

iljd» p“óxljip Lo* opotioloL
ZT d$l mi*ao m â.

MgM, ta«fo ‘M  do iB/i.-»4&QlOBlo A . n*7ftto.
doar

19iaPfiP60diT 
98 é 99 e  8 d[V

Corte CT
57 a 78 P 6 0 * (»  
39 a 81 KlldiT 

Oro

Para New Orlean»
Tocando en C. H U E S O  y C A D A R  K E Y S  el

Vap. amer. Margaret,
haaulíad ^  í* eorreapondanata

EnCedarKeyi énnaaenarantahorasdanaragadoi 
d r i f¿ r o ° ± r ^ e  «neontrarén n i  u.n

•ajaroi para .1  Horte. así aritLénhS S a  t  .á f  
S í o  H » t U « í ^  “•  7  «P®cial»eM.Toí de!

Precio da pataje, en primera.
Para New ............................  134.00. Ore

re co^gnatarU dan papelelsa de pasaje pa
B*ft‘^ e ? & , l . * ^ a “; * ^  ‘ VB-hdina, JaofonriSe, 

Admite carga á fíate.
U^n  t -tU  nnahoT. antes

Ue mé. porraenozes imoonnrén, Meruderse ■ 13  
ín*eua*}gnaUrios,-LAWTOH HfiaMAHÜS

Vapor Manzanillo, 
Vapor Oeníüegos,

dMde elsarglde 
tocando en lo»

í ^ r iU o ^  *“^ * ®“* ' T n B * a , a * n » C n i y  

TODOS LOS DOHINGOA

_  Je A. BANCAS.
I Som ; AUetntt, Almería, Baroalona BIia>A h a .
 ̂ «6 5 d ú bA ^ ím g .S i, cíeaíaV

^  aarsmoia, Zamera, ATlléa, Oaatrooe.

a.iis&M,'-.; gil,I á í ^ '  ^ “if®;.**®“4ofiodOi Ureaao, ^ 'onuí’e ^ ' ' i '?  

V^o’,

aRo t  otbr

La N.cretaTÍa deeitaSmpre»» aa ha tiulsdado é 
Ua cliainai djitm i.m a. calla dalélosta eFqninaé 
Bgido, aiea *  Na horas da deipacho de onoa de U  ma. 
Cana é tres de la tarda.
»  Secratarlo inte-r  n», AnAéa Vilar, ¡y -¿n

de eita Coasiflía en asslon de hoy ha
ridN®?V? ® * » “" • *  eitraor linar ta para
f ia ia , .  del corriente éUidnce en laa ofliinaa de U  
• M p r ^  eoa al objito da nombrar Admlniatrador sa 
Hr»J.?® *  “ *^^*’ y^aroaania eo u n u  exposíolou 

* 1*'®'!.’ *̂'’*®“ aroloniaiaí anana pUsn
qneda ala .f « to  nnaoaerdo da la danta gaaaral, y 
oi^B partloi ar®a miertoi an la indloada expeilolon.

Hab*na I I da íaurero4el874.~Bl oecratarlo, Jnan 
Alhoda da Oama 15  i2f

^ A - I E D A U  D Ü  B R A I C P l i l lÜ f l I C lA
D S

I NATUB 4LES D E GALICIA.
I ...Hatiiendo fallecido el 8r. D, Jaén Mea. Di- 
réotox de eetii Sociedad» #ie biso canro de la 
misma interinamente D. Manael Ml»a que 

« “be de Biela esquina á la de^ la

Lo que se publica para conoeimfento de 
t^ 0 8  IOS anfiiire* adcios.—Habana 13 de fe ­
brero de 1874.-EI aeocetaríor
___________________Jím n A j_ ¿ o id ím » ^

S o c i e d a d  E s p a ü o l a  d e l  P i l a r .
>“« * ‘nt® ha acordado 

« * ftó .a  l o l ^  “ “ ‘  'o* «ninoa da
'  *  *®‘' P '“ »nud»s poriiii

tí.il .  ‘‘i**®!' i'ujr.biria eomo lóo.oa deberán
í¿ M  k i  IN . rt* I?'*®* ' " u "  '*• ' «  ■«'* í«.  ?.i*L . ‘®*®n- **“ t» coya ho-a ■» hallaré
rieneiVÍSi ‘ 1 »<4mit.r e/la f>rm» qna pra?
” lfíh “ «Klamanto 4 loe une lo pretaudan.

Habaa., laorero lü da I8>4.-Jll Seoratarlo general

“ Ilabiéadoao trasladado las oflolusa 
deesta Asociacioaa la  Calzada del Nor­
te esquina 4 la  calle Central, según se 
anuDoió oportnnamento; se haoe saber 
al público, que desde esta fecha queda 
abierto registro de iasorlpcion p a r» to-. 
^ 8  laa personas, tanto de la  class de 
Voluntarios, como de partioulares y  ejét 
cito, que gusten pertenecer á esta pa­
triótica inetitncion.

A l  efecto, ha dispuesto la  D irectiva, 
qne los dtas mártes y viérnes de cada 
eemana, de 7 ft 0 de la noche, pase á  
aquel local nua comisión nombrada de 
su seno, la  que entenderá, ao iiliad a  de 
los empleados en loa trabajos de ins» 
cripcion.

L o  que de ótden del seOor Presidente, 
pongo en conocimiento de todos aijue. 
líos, qne por sus ocupaoiones ú o t r u  
causas no les haya sido posib'e ingre>. 
sur hasta hoyen  la  Asociación.” —Haba 
na. febrero G de 1874.—E l Secretario
José Gomales Colosia.

AVISO.
IGÜACATE N. 80.

I B . b A xiI a NO v IICTA. eflcACMi pvr n  moíod oftl»mm Ojtm ew   I... ..Amanta, para el suma, toa y opraait n. 3U 'IS.

. u n p a & i a  d e  A l m a c j n * s  d e  d e p ó s i t o  
d e  S a n  J t i S ó ,

Adm inistración Eonoral.
M au  ÍIT"**/!**'*!* ■ 'i® '* DúrectiTa de esta Kmpraia 
“ h " M  ® P '1»1 »'o- P « .  el

:r' Wula Pública f Depósiti) Judiciíl
(k itn l

Víctor Santurlo y eomp.
, crbrqde l í .  tarii..‘én“ e í « i :  3 rm a ;.r ír" 'xV o ‘  

■i»bratoael874__M aiu» tumpUaban«2 l de.
l »  »2 F

lampos.

lE 'm presa de i lm a c c n * s  de depdáito 
creada p e r  Hacendadla.

da®90^V®Vif° 'üi®?'* Díf««lÍT*, »•  flja el tipo

SBCltO XO ES r  EM PBESAJ. | » i » : l ! " d í , Í ? " £ H S V S Í s
15 22F

f**^***, ** H»l?»'la del tren de paaslerot asa m i*  s*
"• ' ' “ ‘•“ “•va i  Ue sT d ^ áñ to rd , to

Shf.*°?' ^ 1? ^ ^  ®**tuanl¡lo 6 Clenfnegoa ee*re- 
« r í í .  y lífn M i deble^“ e“ bí^
ÍÍL'ronrigSTt'a^ '  »®*‘®®bnl.nIo. en‘ to

Ue méa potauneiei ilipesérti’ «■ laaalU j<  i. a
■Ñf.¥5 ” “S- ToSiy aZÍ.^* ̂  **
^dot«i fiTorecefi «aiprftM hawA* •mkeewt
odo 4 U  tífcncim <U D.

B j n c o  E a p a f i c l  d e  l a  H a b a n a .
Direcítoo,

Empresa de fo m e n to  y  ííaTegacioa 
por la  costa del Bnr.

Vapüs Crissóíial Coloa,
ik. r» #

I RS é 1C5 P  3 diT 
. 9i a M í p,
- lo é I2siiaiil.

, P O H K 8  D E  T i i i V E S U

i'ab? 24 
25. 

„ t7.
I.
„  27.

Marzo 2.

”  4

"  ■
” y 

11

Feb? 25. 
2.5.
25.
26. 
26,
27,
28. 
2i 
28.

Uaiao 3 
5. 
7. 
8 

10 
11. 
12 . 

11.

Pbro

8 *  ^SPaSAN .
Slraaibnrg. . . . . . . . . . . . . . Franjen y Tlavre '
Va-Malu-Hambarjo, HuTre y KaatanJa'
Lltopair*......................... ...N ew  Vurk
“ M n»!»...... ......................... Bi Tboma*
^Ddr(i.»«*.s
tr-ia.n-. Cuy............ . . . . . . . . .N ,  Vork
Vmpor toireo ís p iB t l...................c  cu
Citf of aterida. i2ae««u y N, w  Vork
Biiré......... ..........Tns|.liD y Vereica
iio.umbBí ............................. H -w T -tk
Francn..............8 l. Naioire y ^a -anda-
City cf Havana  ..................N tw  íuik

SALDBAN.
Birjabjrg................ .............j{. O.Iears
Lit» of México.......................N . Yo k|
Joniasa  ........ . . . . . . . . .N e w  Orltrna
*»oda'ia.............................   ÜrUani
Tr-lmugUn..........................  N, York
l !u / ly ............................ „ ,N .  Ori-a e
U y i f  M .Yo ik ..................................N  Yctk

y Vtrftvras
Mender Nnfiai...............................Cédi*
M iníela......................  Sa-.tbm.e
Ureauaut C ity ..............._ . . . .N e w  Jork
L u t o : M .r.d»........... Nawun t N. Y->k
B .d«r...... .......Bnerto Bieoy SaiUm a,;
kranc3. . . . . a V e r a e o z
Coba ....................................   Yoik
Columbra.............   t,'ew kok
City (./ U .Tana ..............................  N. York

Vapore» ooster*i¿.
8 E  E S P E R A N .

I G.n «Al e-lSo
aspan o meraaiailj . . . . l l  

N.;n :B r>I9 -15 ial5 Í.
Oc*ir{f»siu dt ffuarapc. 

DaiJeelnímaro U  a l l 8, é : i j .

••--.FuaM Cl'llKEDÜUEa D E  BBMéWA
■> í  j.'U’ inuBu.

n . Mijna! Dannany y Aiopaido.
V. ¿j«rvAu4o Jft>cin«rtv

/Hi'r.nt
D. MAQttei FdJiridg.
Or Pedre il. Gat->«rr9s
Caban» febrero25 ar-i8T4. .-Bi ftfni'ee, lanaelo Pa-

QftjTdr.

Para New Orieans.
Si magniaeo y aoredltalo Tapor.o arreo girméaioo

, ^^V\NDALIA,
I AMTfV / .7»iniM*rtJv*Mvi.-r* «■ 4IU a«' eorrléut«
I eai4f^ p&ra ét putttj ¡naicaíloa eobte él dia 'Jb da 
1 miaiao
|«omnSbc*o**^ ^ ^  paaajeroe é lea preeloade

. . u.*Í“M»*’® ^ m°® ^  ? IjúMudién ana eoniignatariea I *aU» de Baratillo n. A Sohralda, Hinriobr y oomp

U»Sada de
' tlTles,!!»

I i.;ontp»ujM Homburgu-AmoricMna 
ratwribMH^wTeoB.

de

I N T E L I G E N C I A  M i l U T l H A .

27.

Fbro, 25.

3.

Iiwuric
Í I ímAi*,

Cieafnegoj, Larin, ea BaUbsnd prooe 
dente da Cuba. Uantanlllo, Santa Gmt. 
Laa Tnoaa, Trinidad y Cienfnegoa 

Ha.njla, de Coba, liaraooa, GUiara y
MuBTiiari. ^

Mano]-® QNii*, Ka.utr^n!, en Bataban6 proee- 
uenu, de cuba. Manzanillo. Santa Urna, 
Laa Tana», Trinidad y Cienlneqoa 

Manaanillu, Uama,eai>iitBDaiio, f-rostdant* 
de ünba, ManmutUio, Santa Onia r... -rB. 
naa, Trinidad y Cienínegw ^  

Viltoolara, Creapo, i n Uatanané procedan- 
te da Cuba, Uaaaaniil >. Santa Cmv Laa 
Tnuai, Trinidad, y denínagoo.

S A L D R A N .
Vlilactora, i.iatpo do Battbaní para Cien- 
ftego», T rin ld^  iMiTnnaa, Santa Crax- 
Mao<kq1J1o j  Loba.

ttarzol.® Moeiez .ma, para Nnevlta», Gibara. Ba. 
racoay Coba. '
Cianfnagoa, Larin, de BnUbané para 
Cmaíuegoí, T/midad, Lat Tnnaa, Santa 
Ureit ÜADSA&lilr) y Coba.

Banaalft, ípuH NaavitM, Gibftrt,
COA 7 Cnd^

G-Or,a, «Iniiiategnt, de Batabané para 
JJianínew Trinida:! Laa 'rnuas, Santa 
Cro», Uanzanillo y (Jaba. ^  

ManwniUo, ¡Uania, de BaUbanS rara 
OienÍB«oa,'Trinidad, Laa Tuna», sk” * 
Cnu, Hanxanillo y Cnba.

Sm t o  A lm a n ta , Vega, aaldré dato Habana para 
Sagoa loa luéree y lo* Tlémeo da Sagna para Cal. 
baríen, de dooda retomaré loa domingoa para Sana  
llexando é to Habana loa lAnu. ^

Oérdena», Snam, saldré da Cérdanaa para to Habaim 
}0É mléroole* y domingo» é toa »late d» to noehi *  a* 
U  par* Cérdena* loa «arta» y rifirnea anta»
delapsestadalaol. “ “

Cayero, «aa , d» Cadena» oara ClenfnegM loa 
d o n ^ o i  denaaa de ta lacada ¿al tren de ta Haba
na, haoe elem enta Taja, Sierra Morena, Las Po 

“•8M ^  *1 ponto da Bd deetlno en ta tarda del lúuea, y reereaarn loa 
jaérae por 1a i ^ n j ,  haelenac iL  fzcalTmeneto^ 
nadta y  I egando é Cérfroaa leiriéraej, ésta» de ta 
■alida del tren para ta HaSaaa. *<* y* m

B ^ a  Uead*. ünii. déla Habana, lo» aébido» i  la* 19 
de la noche para Bahía Honda, Hlo Blanco j^ a n  
ítomtano 7  w g r ^ é  é Elo Blanco, loi lúnei, í  Ba 
hla H o a ^  lo» rntoto» y » la Habana loa miéroalia 

Oriatóbal ColoB, OsM, - de Batabanb iosiébadoa s m  
6 de la itode w »  ta Ctaloma y Colon ragreaano loa 
stértea, Uegajjdo é Baabano lo» juércolaa da 
irogada,

Sm t o  Unbino, 4e Batabaiió pan Santa Fé y Hoeri 
Gerona todo» lo» jutve» deipnas da ta llevada dal 
tren de patajeroa qne u le  do to Habana, legrennio 
al pserwde laaauda loa doaungoi, haciéndola»mu- 
«aa  aacaUa. Hoiba earga loe tdicai y ménea 

JomMiditárw, Jotre, aaldré de id Haoau* pata Cinle 
una loB mai-toa y riémea y de Cér^naa para to Ha 
baña los miéreiw y aébadoi. ‘

•PUERTO DE LA m m .
h lN lR A D A S  D E  T R A V E & 1 A .  

n ía  24'
Oe Cayo Uñero en nn dl« gol. acer. Veto, cap. H-n- 

de-son, ton. *97, an laat.e, ¿ Lawetun, herma-
DLi
Día S5i

Do N  Otle-n¡ en I2  días goL amw. Anita, cap.
Wh-.tmo e. Un. 79, coieLaloa, é U  Mojar-leia 

t ^ H a  p.aadi para el Uar.el «1 Tapón spatfol Bós ti 
Boté, pioceiened Hacao con coiodo* aiié loca 
é ta oonidgaseloa de D . Eh-ínoiaoo t\ Iba&az.

— Pascagoal» e.i 10 diai barg amer. ISadorca, cap, 
Klchola, ton. 294, entoatre, é UarÁetbarn 

S A L ID A S .
DU24:

Pan  AlTarado rp. erp. Varío Auello, cap. Santama- 
lioa

-----Ma tamal berg. am. Elisa SteTeoa, cip. Batsti.
-----Cabo Hittcraigui. ing. Hiuold, cap HaiiBer.

D I» '• 5;
ara Bnrceleia bee. eap, Q«>yaq'a!I. rap. Boza!!.

----- N Yoik rap. amer. C i'y ’cf Jttex.oo, eap. ¿her
wcod,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
D i» 33;

DaiaTe.agolJoaefa p.t. Véa,coa 690 aaooi car­
bón.

— Cérdena» gol. Fanzhlla, pat. AJemany, conSoO 
aejea aiéear.

— M.iaasa» gol. Ipaacita, pat, Vlainsrr», con 4C0. 
-dem Idem y 6 »aeo» orégano.

P Ü E K T O i  N A C IO N A L E S .  

BéRCfiLBNáT-EifTttiDA,
Eioro 28.—K ena. Marialaay, deChaileeton

P U E R T O S  E X T R A N J E R O S .
S U E V A  T # bK  —V K ia j»»». 

F eV ero ir -jh oaB rrok s  W.u.h.deGiiantánamo 
t i  ,e R !'’‘>y»J*e''Wril, de oisn'negna,

'* • -  Sli** H  ;  Pl.nn, i .
W:ili.w Arte, M&o L'-od, d « ii .

Balióab
idém l«.-CArI.5Ui, p.ra J» H*h«aa.

I- Zí4,uaen, MsitaufiM 
Cía :%i> tíi \ par« t i a c f  a«¿ir a.

D£8PAOaAOOB.
Idem 17.- Cari-tu, Ma<nre, p ira 'a Habina. 

B a r í '»  Moy»-, parxid
K A ,D iR .r t  Pi km paraBaa-oa 
iloreiío . d a r Hoodalf, par Matrnta», 

llem 18.-Selli« fln  t .d p.ia Cérdenae,
CH 4EL KSTON.— Em b o d a ,

Idem 17 — 1. l'aie Loa, de Para oa
POBT .lAND — Düjp itua-oi.

IJem 16—K. Kitilr, H arbia» ,r, -ara Matinzu.
A < w  Qraoe,-m. I.y para Cérdanii.

Id ;m l7 .— Nejirttí, otabbi, para la Ba ana.
jy im iK G T O N .— DksTí OU.d o . 

I.’e a i e —Joh, Pe-ee, Tow e jA  po a la Htbana.
SAVANMAH —DltoíAOHaDO.

Idem 18,—Strab, para Yafnzia
F IL A O E L F .A  —D bípj CHanes.

Idem 18.—8'BiB. H«n3n», paraS ge*
J. 8  B'i.la d W ooohnrj,pv»M atau;8í
Hebeeoí, m,th, c+raoa, par» id.

AM UKKb^.—oaiiDi.
Ilem l?-Liibon, Dznning p.ra •atiniai.

L I^E B P O O U —BSTBaDA.
Icam 3 -A u n  E'J**be h, Phelan, de la Habana,

»AL DAS,
Idem 4-^liale 'la pa '« Cianrnegoi.

Cabiíaea, pora li Hobana.
C u T D E -a A L lD l,

Idam l.-Henriok B.om, pita )a Hahana,
L filT S

J dea 2— SoToy, B-ij .n, par» la Habana.
NE  H-PO h ,T - 8ALIOA.

Iáem 3.-B ta eli Hebborn pira ta Habana. 
T JX tC ,—Ba í d a .

I.'eml9-Jo^hnt K ia<,gnhh, para Hatanzai.

fluauEsiLTom
~ R T t  CRUZ DzC T íN E tttFB  Y  L A  P A L M A -  
fcUr»pa.a.jichMpnettoa»flüdel corriente mee. la 
Uroa eapafiota “ Bel.a Pilnuta,” ea eicitén clon M»n- 
rim oM i^ra Admite o»r,<a y pasajaro.i impondién 
üairjH» 17, aa ooo» gn*-,ano, Antonio Serpa.
______  B T e 2 0 1 0 P

TE-ntRIFE. « B a t í  CANA. 
8“ 4 dichol cnatto" e' 

aia 19 da Uarso ,a baioaeapaHoU "Tunafo ” an capí 
' “ g* y pairJertB! im. 

posdrin Obispo n. 17, an ooneiguala.io. Antonio Sar
P » - _______________________ B y  P 20 1 0 P

bTA. CRUZ DB T E N S aiF E  T  G B éN  CANA.
“ .• .T .  , . * ‘• “ • 7®' ‘ f®” 4'd el bariianün aa
pvitoi titiíí*." ta c «pitan U, Doulngo Marrnro A4* 
mii«> ctjg» éá íi#  r laforarnTá « i  flon itr
PAtono C>ü)B.ro i7 Ant4'ni> n̂ rpH. B y P  SO-IOF

H14.--Saldr»p.ra diohoí pnertoiel I" da M -i* »a ‘n 
taita, tof agote eap.no 4 “Ana," capitán Seina; »d-¡

''S"? '*® “ '« * . •  y P»»ej»'.-*. qmeuaa día 
i.nteréu de tas oomudidadea y bden tisto qne dicho 
capitao tiene acreditado—Lu daepaeha en oonren» ' 
tallo D  Anunio 5e.p», Obiapo 17 B y P 2 ii.l0 p

STé. CKDZ D E  TEhK RIPS  V  LA P A L M A .-  
U» h;«do ea .alida car» el .«ae l corriente mea el 
berg, eap ‘■ltoaaflo,’’ 8a cap. D. Mignel Sosri'la; an 
miienn reato de oergeiflse* y p»e»ier<n: informar» 
ea cmuign*taiio Obispo I7, J), Antonio Serpa.
___________________ B y P l.5 - l i ) í '

P A ^  AVluHS^-baldra del 2 , al 28 de febrero el 
bergantín Sipobvl Fiancieoa. ASmiis un redo de car 
gaé flete, ail e mo piujaroa. para loa onaUs cneuta 
eon bnenaa comodidadea y reciblrén nn Uno trato de 
an aoreditodo captian D  Bamon Morén.

De mte pormeeores Impondré en ooneiínatsrio 
biapo 21, frente é Palacio, J. A. Bancea. *?o i 7/”'

Para Kew Orieans.
K1 Tapor-e^rreo americano 1.1BBKTY' an cap John 

! “  *íí®., pnatto. piocedenla da. 
de f l»  ümore, el día .7 dej corriente, y pocas ho 
roe despnea de aa llegada eegdiré riaje para New 
Urleen». Admite nn letto de carga 4 Itate y pateta 
roe en ana maguilloai oémaraa, á <34, oro De núu 
pormeMtM. jnpoüiirA Mercaderean. 26, an eoedgna 
»H®, P .^ o ^ t^ i l^ iu B .  ' lOaOf

VAPÜKEÍ CÜS'I'EÜÜÍ.
E m p r m  d e  T & p o r e s - v o r r t D S  d e  l u

A atíllsa .
D E  R A M O N  O E  H E R R E R A .

Vapor Mt̂iítezuma,
Capiteb Llobep 

Viojie exiraordinarw á Oaba toonndo «m Nae 
tucos, Gi&ara y Baracoa.

O R D E N  O fi V L V ia .
Uaizs 19—&Idré de la Ilabapa é toa IS dal di» t  11»  

gara & NoeTitaa al 3, ’  '
3 - Da NucTitas y llegaré é Gibara el 4 
4—De Gibaray lietraré a Baracoa et o 
d—DeBaraocay llegaté é Cnba el 6.

La carga to reolblré det 26 en idalanta por el mnelta
«• láOI

CONiaGNATARlOS
Sneri^4^ Srca D. Pedro SazobaeDoli y Cp 
Gibar»; la tí. Longorto, Boaal y Cp.
Bar.eoa; brea Monea é hijo.
Unba; Srea. Uqp, U ‘.‘ y op.
Se darpacha por D. Ramón de Barran» 5a» I n a

filo é)IV

Vapor Maíiuela,
y » * »  <» SanUitnM por el Jiorie de Santo 

Domingo.
OHDKN UR L V IAJA

Febrero 3—Saldré de to Habana é la* I  de to tarde t  
UeparééNnaTitaaeié. '

5— Da Nneritas t  llegara é Giban al A
6— Da Gibara y llegaré éBaracoael?
7— De Baracoa y Uegar» é Coba el A 
!~í?® í;®''* y “ “« « h  h Pnerto-Ptota el 10 ,

ÍS“ S® ^«rtOiPlata t llegaré é élayaguex el 11. 
!Í“ R* ‘ Agaédilta el la
¡u ~ S *  Agnadllto y Uegaré é Bsejiu-lBeo el lA  
U —De rnerW-Rieo y llegaré é Santomai »i lA  

HBTOHNO.
16— DaSant6mMyUcgar»apaerM-Bloe el 17
17— DePnerto-Blco y Uegaré é AgnadUto el lA
18— De Agnadiito y Uegaré é Mayagnea el 18.

ítapitoé D, ü »yt..--* i;i!»  
i j ea i akadoa¡ Jt ar i » ,  daBsiiaa * » : ,

asde «a/gaparr; .■ PiJo-o ponte.
S3TOBNO.

s t i i S Ü S^ • f -é L d » »  Tsprwq,^, Ttoaad* K a la u m

Vupür General L,ersu»ü¡,
Jépitex Masía. '

'*^®* '** *  '» »  *-*•• «•  to
tanéí*** ^y^^ínue. Ponte da Uar,»v t Méito*. y 

iijennx.»vr4

7» . . - •jumuecnsiaaO M ItlQQi ci 
oAUbtófí, aoD4« tcoufin i¿is «oáorM MwWret bu ítik 
XWAWtíÜar.V qn* iOI t f iü C L it t i ft B4H h 't i iU e  7  «lU «I

* » «3p7»a« 1,4* M9S.t UlA

Soleta iageiít^
Pti. D. J .  Kcatio Utft.

Saitoé de Bauban6 todMlee riéni» p*t toíéri». 
evasde ta sarga para Cvloma.

BBrOSNO, V 
Leí deantei iMdrt dtOetama pa» Baiatauiaii 

to sarga quaa praaeiRe. «■•••»»•»
NOTAa—3,» Irei tapora* •• deiaaeha» í  to* des e 

lawRaapoudenelay «Inero ** recibe é l ^ *  “ ^  
« . *  Lozpieeloadcnasiisi Taarias laria toe » .  

«atíatolaiiíadeUÉmpre»*. * ’**
A “ Alo»ii»aoreepaatjwo»a«»*eagsaÉe«te»lad.«

en *1 uen ex^ 'd luario  se loa adri«teÍfia *1 i r »  én«
P®̂  »® »b

r » ^ í a ! “'^®-"í“'” ®*-^*»*‘®“ «fJlaaria U  Jant» ee- 
«I « “MpJimieBto ds ea4a"airfo

Ü S | S « S S
a»ip,6ximo eenldero aieedooade U m . í u L M .  
local de floataabre casa oi'le d. Aenlar n 1 i  

B  imumo ba acordado . 1  Cone.Jo qae ta r* f«U a  
Jnnta .e ooape timblen de la e eseiín eo la ta n ,.! ;^  
dabe.liTaraaal Gobi.rao Saprem. Sa?! el^o^i?,.* 
miento de nneto ütrecter, m idi.nteU iit* e“  íítn íi e n  t a  repanoia dal cargo p ^ r  al m t l  e iW o  d , l a  , !  S i

iiSHHíSkSTSmanto del Banco *o;ran modifiatoionai tSenSSdo 
ademéa qae eea pa-tioolar es ciecnta y dio d* 
gaolea al criterio de la mayorit da ica asMi.dñ! *i?. 
a«rd»do por d timo qne s í V re ^ n ^  éíTtoVr¿ to 

qna le trata uembroa oi,a ccraiiloa de aa se
no qua ptcceda éeitnlUr elaaaniocod iaieiitdadT 
d.tanl»i.nto qao t. impoitanci» dal m sn?req„-,r¿ I  
dé ocaiiCft aod aJ TaitiUafío da loa Uftbfcíos %\

inta!.!!““  P®* •“ » medio »  1m

Joan del
‘“ ' • ' « “O®* 7,«* »a con^iitapto^yobtar"!:
^Habana, febrero 26 de 1374.-EÍ Cn-eotor!.

- -  F't***' tTvaatetevsé aW3 OUUI
San behpe; pero loe traerá ei'tien gaBeialóVnalqnlV

' ihuno»
—  — -r-, r—v ■„»..» «, irea ganeial o coi
ria^Uabwa’ "*  '*  *-'®«P»SI« de Ca
„  Laa tersas «eeuxeau é Dsréstooai. Paata a. 
°J lÜ d í" **' •* « P *7 Geílf al

OakineilD da to Hakasa per ai rerre-earril lee ic ».» 
"V '* * ', ^  d»»tinidai é Coloca aerén eondaeldat

y aaldraa d® to H a ^ t^ lw  lié ,
cita Laa u  Coloa toa eomfcrlré *I tapor UrUMba 
talen, y nldréa da to Habana toa jsétes. ̂  
ftom  de kt dto» axpreeailo* se aa admita *r-.o. 

LaaoargMdaeíeoWaéBaHény Uertío' «ato. 
la aaa por caito ttea realea del Í « r » - * « r ^ » i * , , í ! r i *  
-Las car ga l da labaeo é 10 rs. •  »eie reajf

«1 ^asparle de catgia da afectei y uéase Mtr* Xa,, 
-a y Catalina, acté é cargo da ü. Paollua d e P ^  a», 
ayo le to  ae entenderán lo* leñoru, sobre píente 

6. La* reniuone* de dinero deTengan «adió »ei 
-Mate para deteiygartoa 81 loa aeSree n m lu K  
•xlgan reslbe y reepenaabüldad de la HeBranVbSÍ! 
m el trai enarto por atanto, son l«i a o n d .& w  U ? í!  
iBi *n to note qae conna D  «crvaa de los raelboi 

Smprezi lélo w  eompromaée a IsTér haMs na al
«teenaitoliinUdaoasqnataautrastam

L -  Para fM Ü i^to j raaiíalonea y para eritenraa 
rnoi T parinlcioD 4 loa MBoraa ram íten^y *00^ ™

Hióilto de ViltoaneTa eon cate solo oblelo.V^no ae a! 
« í t e t ó  sarga qne to qne te despache w ’ie h !
«■ .D» w g a  tfeipaehtda por agonetoa ozUaSu te 
«aedarédoteMdaan Battbanó, ^ q a , ! ,  B a p n * ! .  
t a ip o ^ le  étai pailmclo.6 p é fd lii q a e n fe ! ' 
agen^doto Emprwaaalngi lodo* loa d to i^o l ■ 
jíltorlo laikiüa» yaonoal«i«tei del» w m  «?• .
e i f i !  ’ "  “ ** ‘  ¡t ó S .»  ,U¡?
A  «  Im  penem  te dlriiaa é la Vselte «»-»■  

■“ •doideeeuolndadé i * * ^  
fliaMoi d* U  tftrd* «n al lr*n «xpruo do vttL y á

iras eztraerdlüri*, «so lea leadaetré t  Baiahéti!" 
Hékaaa »Ode Aérll 4» m t .—W  HabSiM UriAta

VaUe,

B a n c o  l a d u s t r U l .

ouldenpos aetenninasdi aab«nte ei atu ulvíuiu > 
breio dsméi conTeuieute a loainlerea a delaaiab eoi- 
•lento y elija Prealdente. Vioapresid-ntay trei Voea- 
leade dicha JMta Dirao-dTa, por habar íonclaHoel 
tl.mpode an tjiraiclo los qae dsaemp.ñan eaoe caisoa 

od ad.iane, aegaa loordsaadiea el Ait. a 6 de loa 
tatalnua qna La libroay deonmsiitoi dslaaoei-dad 
y ai Intoima lobre loa reaa.iadoi ae taa ojroTacioaai 
«atarén, doiaata alm isqas maaia .ntre o,lacon»o- 
eaWtU y  la Jontagenoial, édiepoaicion da los asfiorei 
acmoLuca. en al eaoriiotlo di lé empresa para qne ea 
lodos examiuan. r  »  •

Ite nnuion ae etaetuari en la déte del Banco, cU'e 
de la Amargura u. 3. ’

H ab^a, 24 de í,br»ro de lB74.-Pedro G-nxile* 
L .orente, Sioretano. 3 , ^óf

S o c ie d s d E ju a tS in te a  d i  I *  U a l x n a .
Secretaria Senetil.

E l riéme» 13 del aetnai é toa alan de to aeche cale. 
Oraré jauU ordiueria este oorporaelon en el local de 
coainmure

Lo qn. do érdea del Bxemo. 8r. Dbector »e anón. 
Ola oara oonooim’ento de l'sa lefiote* eocioa. 1

Habana, febrero 1 0  do 1874.—Dr. Francieeo Voislo» I 
IsOpag* oéofdurio genarftl. g U f ^

C o m p a l ia  d «  C am in o .s  d a  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a .

^  JootaDIrsotira ensealonoalebradahoy ha acor, 
dado qno é onenn de nüUdaao* ae reparta 1  loa isSo- 
rea aooibnlataa an diTÍdendo da tres ,.or danto i.rbro 
el ea,,iteJ social Dichos itfiorai podrén oonrrir deade 
al2 :<dei oorrti,nte mea é ta (Jontsdnrla do sata am. 
pra.m Bat^oion de Vllunnera, para raribir el reanec- 
blTo libramiento eoa ra I» Teaore-ía, é fln de qaa per­
ciban lo qaa lea to-qne an 1a Indieada diairlonoii.n.

Habana, 13 d . febiero de i8/A — Pedro Gooxatox 
L orenta. 15  j j f

I t o m p a i ^  d e  d i i ^ c e n e s  d e  f i e g l a  y  
B a n c o  d e l  C o m e r c io »

P »~  «1«®.
» “ » »  próximo,

te ®-’“ ® medio el 99 p g  qne larTl-
’íy 'iP ’í:,®'®''' •'inr^ttontein p»p®iHabana 2t d . F.b ero d . (874-.E1 Direitor. Ml- 

gael Antonio de Herrera. lO la  i '

enee.ion da 12  dal presente y 
'Ban^Óñ V “  D,.eote"de « t e
ta .“ ■"■'‘ ’ e. »Mrd6 o..mbrc,r para qae
mo iT  a /.‘.<2"h® ®“' » *  *• Cnülador^el mia-
ral eoaf<dmi?i,w. ^  “ ““ *® » « " *  K®»®'

'n«?aVd!i*-Bitegr

Bn onmNlmiento dal Arl. IB del Hegtomaato, ha 
^p a lito  .1 itxcina. br. Presidenta ae oonToqna «  loa 
?tri? ?® *®̂ '®“ ''‘‘ í* par» eontianD ta Jnnta^general 
Mdiuai» ijapeodlda el dia 27 d» enero rtltinio.^ai ao.

I d^ í̂'̂ ta I*L ■ **' «®rH»*ta i  toa i l dol
' T D.ncj, oailada Me,oade>ei ndiu. 36,

»*¡ '“ I® '»*  d , la oomlaion da 
‘  la etacoion dal Piaiidente. Vi 

aapreaidenoe, de doi Tooalse y da* baptantsé de to
¿ta«i,ta»®“ **•“ re»®plaa*r á L *  aallemeajT UmblBU ae prooe lera é I. .taooion del Direotor. por 
^eronaplidoalaCMul intóimlno; «driruéidoaa qne 
teTe^ífim.te'^? ‘‘t° '*®‘ “ »S »meneo. ca.lqaleraqne 

“ cdta^tacte% oU" U tan n "““ ' '  ’* "•  -  

l in «d r i^ iS ." ’  " * " •  P®*

p»MnteaBo de 1874 *1 legnio onalra el in- 
a!gm euí?B^í^totIrí4f‘®® ‘to®®*“- lo i  en loe alma- 
North Briuab ée Neioattlle Inanranoe Com.
—J * ® / 3 1 5 C W C  
The LiTsrpool da Lendon, da Qlobe inanranoe

I L o m M ^ ............................. ....................
■ Impattal Vire inisranee Uompany........ .
Tne Undon Asinranes..................... ...........
fvopiaern Ariaranoe UomoanT...___
san jf.reu fflc ..............
Ko.al luanranoe Uompany.........................
Al.laoca Lií» de Fira Aeiurenoe Oompany... 
LommerciD l/nion Aaanrano» (Jompaiiy . . . .
GoarJÍau Fíra & adíe Aaaoranoe Ufüoa . . . .
Br.UBQU Fue Ae«ocittioa...........................
The laperial Ro;al Aaaioartizioni Qanerali.. 
Bteifordahira Fura laanraase Uompany........

150090
85009
80000
701.00
700"0
hL'006
30000
bUOOO
50000
lOOUO
25180
1(1090

Total da £ . . . „ . ............. ............. lOOOOOO
IS*' Bata Empreia no admite é depOello en ena al 

ma. «uei foííüío, polTom, »oéit# patroi^o, m oiro ftl 
gtiao ««puitaofO

H.b.na, 4 da febrero de 1874.—B1 Dlraetor, Hignal
Antno'o d H^prep» js;

ANUKCiüS VAtÜUS

Alte—'Â  o \PW4J» y •  « » r « 0i
¡¿a^Dt Bmeoft y é G íH n  el ¿4

i>e ttibere y llen r i á NoeTitu el 2fi 
*^ í> §  Í^QftTibM y % e rA  4 h  Heb&u» «i'gy J*

U  a «g a  as recibe por el m m U» d* Lo* dal 29 »  
I édeianle.

CONSIQNATAaiOS.
Kaeritas: Brea D. f  siró Sanohai Doto y aa 
GibM»; brea. Bllra, Rodrlgnsx y cp.
Buaooa: 8rae. Roqc* ,Alayo y cu 
(taba: krea. Roa, hermano y op. 
rteito-Plata: ifres. Ginebra, hermasai 
Vayagnez: brea. Hijos da Llorada.
A rd il la : brea. AmeU, JnUé y op. 
rneito-Bico: Stei. Iriarte, hermano de (.'s fu na  y 
bantOrnaa: Brea M. Lncehetil y cp,
Be despacha por D. Ramón de Herrera, San Igna- 

*10 «10.

ítU in » d e i f t j io re s -  c f lt ro  
la  H a b a n t .

Cárdenas ¡

Vapor “Coniaaditario.’
Hablttío ectedb lo* mourot pan *1 «amble 4*  fti- 

n r ^  de este bnqns Toetoe é ailablaeer to aa ida da 
Uéidsaat loe tébados en to noche, é prinüptor deed 
aidtoUdelaorrienW yqntitondo fijado» loa iornoi03«o sigse-

D e  U  H a b a n a .
■ m M) y Vlírnei ant*s d« I* pnsíts 4*1 m L

D e  C á rd e n a ? ,  '
Kireoles y Bébtdoi étot este i « i ». leshs.
Habana. 7 da jnUo 4a I873i-L»s teuigBAterlM- 

rardo, Infanta t  eo.. Ttoob «

Hétio

VéFUitiü& llB i'KiVKSlh.
Vapor espafloJ ALEGBIA,

P A R  i  N E W  O E L E A i  
admita pasujaroe.

fc liré el sébado 28 dal torrienís é to» cinco de to 
tarda.

Precio» de pawje.
i jc ím a rs ........... .......................  <3i_ ore.
2 - I d e m . . , . . . . . . , . , . , , , , . . . . J d ^

........................................  17 11
D em i» ponneeors» impondría in» couiniataiio*. 

Oficio» 22, a*tae(»n, Vartlaea y cp, 3 Ubf

Vapor “Ilicaütej”
Capitán Eieetra.

Vaje i  Sastfimai por »l norte de Sto. Da^sge.

OBDEN D B  VlAJg, 
felYo JA—Saldré de to Habana é la* cinco 4* to Urde 

y llegaré é Naeriu* ei 2 1.
U —De NncTitaa y llegaré a Gibara el 2fi 
I ^ D e  Giban y Uegara é Bancoa al 33.
2 3 - Baiaooa y U»gara é Ceba el 24.
24 - De (taba T llagaré é Pto. Plata el 26. 
■̂•>“ ^ ^ ' f t o t a y  Uegaré é Uayagbeisl

^ D e  V ay^U si y Uegaré é AgsédiUi el 28
^ - D e  Agnadiito y llegara é Fio. Rico el U’ 
1®—De Pío. Rico y Uegaré é bantéma» al 2. 

BBTOBNO
^ D e  ̂ U m a »  y llegaré S Pto. Bloc »l 6 i
7 -  Ds P ío. Rico y llegaré é AgoadiUa el 8, 
9_De AgnadUto y llegaré é íayagiie » el 9
8 -  D « Mayagliai y Uegaré é P n e i»  Plata el

19-D® ^ « t o  Plata y Uegaré é Cuba el 11. 
}^~?.® y “• « " 'h  h Banco» el lA  
12— ^ ^ r a e o a  y negaré é Gibara el lA  
I d - ^  Gibara y llegaré é Nnerita* el 14.
14—De Haeritaa y Uegaré é to Habané el lA  

O O N SIG N A lA B lO a  
Nneritai, Srea. D . Pedro Sanchn I>oIa t» .
Gibara, Brea BllT», R odr^eaye».
Baraooa. Sre*. Roqne Alayo, '
Cab», brea. Boa, hno. y cp.
Pneno Plata, Brea. QinebraHno».
HayagUaa, brea. Hljoa de Llorada;
Agnadiito, brea. AmeU, Jnüa y cp.

, ^ e r w  Rico, Brea. Dtorte, H /d» üaraem» y «p.
Sa despacha por Ramón da Herrera, Ban Igiuelo 56 
Se proroga la ealláa del yapor.correo eapafiol AU. 

ante haeu el 19 a to» cteoo de to tarde. Adm !» earn
6p M̂ jeros. ^

ISLA Ds r m o t i-
Vapor “íNuevü Oubaao,”

Uspltaa GARCIA.
Ztmn'flrki.

Saldré da Bataband para Nneva Gerona loa jsér 
•apnea de to Uegadé del tren general pai^sro» dal 
amlao da hierro. ^

Saldré da Mimt»  G ires» para Bata lu  4*«to- 
o» é tas onee dal día,
iJteda el mea de akrU al 4* M «l»«bH  ím Iu Its  haré 
MUa «a oanM Fé.
Loa ñatee y paeage» le cobrarén dted* 1 ? 4a sil*

ae» w  arregta é to tarifa qne ha regido haita el 31 
de julio en ORO 6 aa eqoiraisnie en biUstei dtl Ran­
eo Eapafiol de to Habana ai tipo qne *e eotiee en e iu  
ptoaa to Tiipera de la salid» deBatabtmó.

Para mae pormenor»# dirieirie en to Habana i  toa 
UonalgnaUriM COSTA y  (^ ., y sa to lito de W s h  si 
-«pitaa.
H>h»n». I*de «»>•<• *a lar*:

KiRU f i l  L ÍT B A &

O B B A P IA  to.
«H an »a t*4M (aalidade», é corta y larga riitn. m

bre Madrid, Bilbao, Vitoria, Famploaa, Bbrgoi, Har» 
Logrofio, San Babastlan, Santander, Oyledo, AUsante. 
*ieoy,Alba«^y»lenelLjíareelona,Cé4ii, Owalto, 
U  «toga, Pontaeedra, Seyllto, Udrdsba, LSrlda, T a ^  
y -n  <>'t ledat iai4*méf«aplulMi y pasfele* 4* h  
f  *n Díala.

F. beiauzarao y eompañiaj
a  iGHAOio n.

Giran IMAM eoire to* n p ltM i y y s a 'M U :  
ettastM 4e BspaSa.

IB

Oomision Osntral ds Oolonizaoion.
Ariio éloi aeS'ira* Baoeníaio».

Debiendo legntaré eita 'aplial en toda to ptesente 
lesani lo» trabij‘dures deallaadsi é U  Tencha Ulll- 
tii dal Rala, si .r ii>  de óid >n del Bxjmr. |r, Praei- 
dente é Ijs eeCorea Kaomdad3*,qes lodaa lia parao- 
oaiqneiauganariélcoacsnlrataiot 5 prdfjgotdeti- 
nJdoaed loa Depisitoa pnedm praiantarea »n los mia- 
moa i(s  días faaÜTo* y par el térmico ds nn raae^^qn* 
p9rBan»oeraaoie;oe aüi proseJer »  aa reoontrata- 
cion, i  f i j  pe qne n n t  t i *  nesoooHol. ae p-esenten 
en sita Jomtaion oaa ha csuip obeniea neoaa.riaa. 
para qaa pnad.nser'aa entregadoa loiqoi tal oarraa- 
candan Hibaea 23 de labrero d> lS7e — SI aaoreu- 
r.o, Jo«é Ramón Caballa. 15 i

^MANUEL MISA
participa a aa. l-Tareo«d'>rea.oae na iraaiadado la 
eitablatunieaio da patena y jiyeri» é ta eiqolna 
opácete ae la eaUa ds la Hadan» T  al ofreear es sa 
no* f U B  ofroii* UAbl*B dq h m t j . rU/a h u  y 
Tftrudo BorUi» *n t<Wo lo Aooodrnloou 4 bh rioRo 

Be compra plata, oro y pledrai precióla». 30 7Í

ASIATICOS.

C A L L E  D E  L U Z  N . 8.
El ■íba4o23deleirrient» é la» onatro de laU H a  

•• r »m ».réM r*»taT »a 'n ta  a'mi jar pnator. labo. 
díga erizada do. Monto atqalna é Pern.nd na n 451 
con araato-U», ex sienetaa y demt» »n « i  U.dee.' 

Hibaaa, febrero z l de 187 l.-V «to r Bautoiioy op
Kl*tarcoIe»2) del eor-Ioalo é Ue doce de' día aa 

•aaitaréa .n e*ta Ttnloto, toa efecto, eigiieut»':—  
Lampar^ Peifuneria bioada* de hierro, ojrlonsi 
llsTBé cin'ae, l.broa y otros efaotoa
compafiU “** * ‘®‘" * ' '*  “ Víctor Sintorio y

El létado-21 dal oorrisnti i  lu  caatro da totarde a» 
ramataré en cata TsnduSa aia pcecla.» aabriMma de 
barato do seda bordad» y fa rr il* , can *aaee<aitaa 
borlas y  en aa preoíqaa caj i, az ooeio u  de IW j dúo»; 
TariM reloiee, ptendte de oro y brllU n m iro » 
macho* reag ode», todo *a et catada en q ie lo haUa y 
por eneni* de qoian oorreaponda. ^

Ha-ana febrarc I6 de lg7-l— Victer gratarlo yep. '

E l (luelío é  iaventor de loa cigarros Ea«
re lal Retanillo Pect)f»i de Btrro, paf.uia* #1 n i- 
élloo en genetel, qne é eoaeejaeniii da eetaria ijnl- 
lindo en 1» T i l *  de Oenfnsgji, a i jaraliseioi y 
pnntii lacarioria, aa aorelisila cl< rr, po- dif,raa-

T P . '"  A  “  .“® •* • >8 « ‘o dee.m-
f*  í ‘ Pi ®' *'  ®a de.Siite , »  

dlaha t 111»  donle loa eepindaio ej p-dr»n aarTirae 
v i  *®“ Mitaréa na rc iw  eioial  

t"dej los klm.oanai ds eiti ti U y a i jnniUjaian 
"í®e"5/*f®“* ‘“ ''® ”  'litailar Vilila, a q iiai 

podré* dlnjiraj por l oi peUl uaqn deeasn O.uade 
CÍB&(A iBábil ft ^ 0  etlt*B70| 4 25 9*

l i s  DE Sin DitGll'
E M P R E S A  D E  C A R L U A Q E 3  

„  D *

D. FR4NCISC0 PASCÜAL,
t o í í » t t f r d ^ t  í l -íSt̂ n

píííem ^^VteVam U l"''’ '*'* P“ ‘  “““ “
p a a o i o a  d e s  l o h  o a u e a u j e s .
Por ana To ante de doi perionat......... ,'i4 neeoa

...............tSÍtam.Por nn eacallo ds auto ....................... . i j , * .

D E  P A R E J A S  D E  V U E L T A - A I Í Í W  
I DB

D . F R A H O IS O O  P A S C U A L .
Dueendo sldaefiide sata lineaeomilacsr é 

fiToreeaJaree, ha oomirala par* dlohi linea da. 
m^nlficai oarratalte qoi asrén tirada) por citar» 
hrloaoi caealloa Diip.ina teaiiaiiaa -u le lliiaana, 
ferro carril dal O'its. en al d 4p tero la ooetuaa 

üa)p»ch> de agieatoi e i  Uoaeo'a-lite m  «ecaati 
paradero, lleuda da D. Mariaao Girol» j  ; ou la le 9. 
Jnan Bodi.gaeai

^ A V I S O .
No dejen de proTes-ea de la pipeUta de asiento 

porqaa on caso ds macho paeije, alqaeUeneis asiaa- 
to pago as prafarijo.

P R E C IO S  D E  C A D A  P A S A J E .
Pornn asiento daSin Uriitlbal é Uonaolaeioo $19 
Por no» maleta 5 a.o> de noohe 0 bailo obics, 8 l 
Por QB beol medlaio, $4.

H O R A S  D B  S A L ID A .
Da Haa Cil tdbal é laa dite y na <ta aa ponto 
Da Ucneo arian é Ue diei da to msiinn ea panti.
No B6 IA áoni BaI)^A pLÜI éí p)rftP OÍQffQtt

ptiajero, pan qos no aníra atraso el anttoiqae y pa­
ra evitar abnaoc.

FranoLsoo Piutonal.
___________ Ci U F __________

. ^ V l S O »
C. ipAJABDO T  E O 'EU LO , 

esoiltorio é L«mp»»|lla n 2.4
ha traila-lado m

4 21 F

Próxim o á  llegar á  ests pnerto proce 
dente del de Maoao e l vapor español
K O S A , conilactor de colonos aeiaticosi ---------------------
con contratas por cobo afios, sin la  con ' V C D ílU Ía  í l ft  R ftd p | (r ilP 7
d lo ioüde Jittbérselea de pagar BU regre- 1  lU U la o  AU U rir^U oZi
so á  China cuando termine sa oompro- 
m íao, y  siendo estos trabajadores los 
últimos que deben llegar á  este país de 
igaal es oondíoiones ee avisa á  las perso* 
ñas qne pnedan convenirles sa contrata- 
oioQ , que ea la calle de Uaba n? 5 ,  ee 
tra ta rá  de la  ceblon de las contratas de 
los a l adidos colonos. 30bp2Af

C e  so lic ita  6 ü  J .c in to  ttosaafllasi á
J t 1 la breradad poilble, en U  oalie de laa Ufio'oa n.
I 30, ahci __________ ,  aof

Bi aébsdn 21 dsIco'rieatsaerematBréneaaa'a Ten- 
dnta Rpr dnpaaiaioa dal Rxomo. Afanlamtant», é tos 
doce, nn es Hoar.ta oteba. tamnfia m»d..no biillas 
madera dal Norte, ana mea» da caob». nn» Idem ds da* 
hoja* da oed'O y 2 oolnnnioa dri Norte 

Febrero 18de 1874 —Tim-e Kod Un«a

GANGA.
, 4:,*’® »?,»«»'«>*■ vloo Alalia saperlor se rende en 
I» Rtou Viej» n. 17. 15  ojf

SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA HABANA
G 1 2 . l A  t ; » x * c 3 . o  t i L o X  » jS T 3 ^ € 3 . o  3 X  < X o  Í T o ' t o r e z ’ o  d o

AOTIVO.

C a ja...

Cartera.

Bxiateneto *n eleotl
70 s«

l^em «o  bUIetai deJ 
B a n c o ...... .....

Idem en billetM de 
la* Boeareale*....

Vendalaate* baita 
trae ...................

Idem de 3 é 6 ídem.. 
í  Héi m u ro .

Obligamonei del Te. 
coro al 6 por 100..

Empréstito de 20 mi- 
llone i........ —.,

Préetamo* eon eicn

Otras oblIgMionM**

Gaianttoi dt to Ha- 
eienda: Pagarés de 
alcabala* y Bisnee 
del Estado, etc...

Douameatoi é co­
brar por enenta' 
ajena . . . . .  . . . . . . I

2-766,577 10 

45 _

5 122 412 C9

2.768,621 IC

9 018 9.59 SI 
3.457,822 47

A516,428 ..

3.000,600 ,.

LS41,664 67 
591,618 6

O h lig a c io n u  pendían- ( Con Tartos firmas........ 1
lea  d e  o o b ro .............. {  U o n g a ra a t to d e a e c lo n e e .

D e n d o r e i  y  a e r e e d o r e a T o n o a . . .
Uapitanla GensraL............................
Inteudaucl» de Hacienda pñblica,,..,

U a t a n i a i , 
Cienfnsgo».. 

PweapUaL- Cérdenaa...
bg? de Cnba 

.87 to Grande

Por blUetSil B latenui... 
smlüdoé i  Uíenfuago*..

Por raeandaclon de eontri- 
bnsiouei.

.Por Tarioi oonceploe,

100.000 .. 
100.000  „  
100.000  „  
100.000 .. 
100.000  „

12 506,781 C8

11 954,711 36

1 65&761 25

78:9,004 1»

2uS,013 09 
r.4,6».T 9 i

M«m

2.605,965 Si 28,6-16,219 21

278 727 07 
Ib'J.Sll J1 
bOi.512 9 

6,1C6 4:

83.945 -  
4.980 _

Com iiionados...,,,,,....,,,,,........ .... ..........
Beolbq» de Pontribadonam..., 1

I«eaasaa4miMMMM.^HB.— ̂  1868 8 1809.m .

Hadesda pfibUoa: «lenta d« anticipo lis in
áinra ■■■!«•« V MU

Awies** adjsdleada*.....,. . . . . . .
pri t̂odade. \

daiJDa liatatodes..................
i . . . iG e n * r a le a .. . . ,M ~ . , . .......

Bn-IrSlDiioctor, Jkoa iW 7alls.

100,000 ..

n.9‘i5 _

424.96* Su 
4.272,111 24

185,596 K. 
68,126 68

1.0)3,462 79 
882,633 87

"iÑÜÓñríÚ
4605 85

80 065 05 
70,594 7b

PASIVO.

Penfip da t^z‘"s.:z:‘"’:zzzz:z"z:zzzzz
B U to tM  » B l - l  J ” « M t o  d e l B a n c o ....................... $  18 .831836 35

t id o i .  2 B m iiio a  « x i r a o r d i n v U  de
4$ 828,304 40 01600^763 74

D »^to*iln  to ta r fc ™ „.„ . .„ , . . . » „J _ ^ "J ^ “ ;

ADaaadoa $Upridteutaa iA C a n d o i . . . . . . .
fOorrlcnta*: M®.,

89 283 T: 
112 515 .

9 aelsnda Fñbllea: enenta 
ta reeandadoB........;

1868 4 186».
1869 4  1870..

909 088 r  
479,311 rí

5.i:S6,tOS 76

473,729 4’ 

353,733 04

1,286,181 68

48798305 39 

89.813 8 

1 2 6 ,6 »  97

101,119 8

« «a t o d «  garantías........................... .
™  a® P>'0’rt»'onalee de coutribadonee; 1868 é 1*69

S ^ r e r d & r * ^  ®"®““  ‘‘® .....................
lorrsapouaaiea........ ........................ .................. . . . . . . . . . . . . . .

Lalereeae^üqaid¿...............................................................
tecandaoLn de Qonaribudoáte...................................................
4»nanci»*y pérdida* ..........................

AOOO.OOO «  
■00,009 . .

19.784 8'3 93 
798,i9l' IB

131.343 75

(.381 400 51

1.699,182 ar 
63a,30l 81 
16,U75 81

t344‘'Ó9Í TÍ 
7i.17d la 
90.^76 SI 
9-Í.645 21 

174 211 24

1  m  l O P

B a b «u ,3 Id .f *b r ,M d .i ,  t .j¡. JUtal i :  /wJR  . *  o s d . H * , »
93 675*95 97

Ayuntamiento de Madrid
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H AB AN A  FflBBEBO 25 DE lS7á.

LA  ESPECTLACIOIV D E L ORO.
Hemos dicbo algo sobre los graves

'lales qne está acarieasdo al país y á la 
áasade los leales, la manera como aqni 
celen hacerse, por ciertos especulado 
es I las operaciones de compra y venta
.eoro; y hemos dicho también qae^ á

' .I

I

nestro entender, la Antoiidad se ve­
la precisada á adoptar medidas para 
dajar estos males dotes de qne lleguen 
, ser irremediables, 
y  estas medidas tendrán por faeraa 

,ne ten«r nn alcance mucho mayor que 
1 de simple represión de un abuso, qne 
’a siendo ya intolerable, si han de ser 
ficacesypermaneotes. Será preciso qne 
leguen hasta la raiz misma do este abn 
w , porque da otro modo su remedio 
¡ería imposible. No basta un paliativo:
■e necesita nn remedio radica).

i  Puedo aplicarse este remedio radi­
can  j,Fs hacedera y fácil su aplica* 
cionl Nosotros creemos qne sí; pero el 
remedio qne á nuestro entender existe, 
ímpqita nn cambio oompleto en las ba 
Bes do nuestro sistema económico; 6 

mejor dicho, importa una eolnoionde 
la onestion económica, diferente de tu­
das las que basta ahora se han tomado 
en consideración.

Para evitar Irs males gravesqcepro 
dnte la especulación del oro , es preciso 
evitar la necesidad de esta especulación 
Miéntiao esta necesidad exista, mién 
t r a s ^ r  las circncbtancias aotuaUs sea 
iudicpecsable hacer pagCB en oro, será 
ptecieo buscar este oro, y por oonei 
guientc se sostendrá cu eapecnlacion. T  
la  rspeculaciou será mayor ó menor, 
según Boa may or ó menor esa necesidad. 
E l día que esta necesidad pudiera des 
aparecer por ctm p'elü, tnese día ha 
biia muerto la especulación.

Esta serosidad es la que sostiene el 
mal, y miéntias ella eubsieta, serán 
en vano cuantas combii;aciones se ba­
gan, no ya parad lirparlo, sinoniaun 
pata disninuiilo. La prueba eo ha be» 
cho ja . Ptreonas altamente respeta­
bles y bien impucfetaa de lo qne pasa, 
nos han informado qne la casa de cam­
bios do los Sres. A. Piá y Comp% re 
cieutementa eatablecida, lo fué con el 
laudable objeto de regularizar las ope- 
Tseiones y promover la baja deloro A l 
go consigió esa casa eu este favorable 
eentido en h s primeros dias de sus ope 
laciouea; pero sus esfuerzos, por gran­
des que sean , vendráu al fin á BSr in- 
fruotuoEOB. En esta c'ase de empresas. 
la acción individual es muy podeioss 
para hacer el mal, pero es casi impo­
tente para remediarlo. Para esto se ne- 
oeBíta 6  bien una aocéon colectiva casi 
unánime, lo cnul es siempre diñcil y 
entre nosotros poco ménos que impoei 
ble, 6  biea la alta dilección y acción de 
la Autoridad, en representación del 
Estado.

La parte de los negocios de cambio 
que podemos llamar de verdadera labo 
rancia, y que consisto en esparcir fal­
sos rumores, á menudo altamente alar ■ 
mantea, ya para hacer eubir el oro, ya 
para hacerlo b »ja r , según convenga á

le  han ido acumulando sobre nosotros, 
y qne actualmente nos añ'jeu.

La depreciación de los Billetes del 
Banco EspaQül es, en el órden esonómii 
co , el mayor de estos males. H oy , á la 
par que á la conclusión de la guerra, 
codos los esfuerzos deberían dirijirso á 
remediar este mal.

Este mal depende ptiucipalmento de 
la inieffuridad, Y  es necesario qne fije­
mos bien el sentido de esta palabra.

La desconfianza mortal nacida de la 
mstablUdal en los gobiernos de la P e ­
nínsula, así como de U b ideas perjudl 
cíales para Oaba que allí han dominado 
por mucho tiempo, ha desaporeoido con 
el movimiento salvador del 3 de Enero 
Hoy no hay quien no sienta aquí que 
nuestra situación es infinicamente má  ̂
sólida. Hoy caban para el porvenir, 
cálculos que eran absolutamente impo­
nibles en el mes de Diciembre anterior.

Ha desaparecido en gran parte la 
desconfianza, pero la inte¿furidnd anb- 
siste, sobre todo con relación á nuestra 
moneda local errriente.

Y  jen  qué consiste esta inseguridad» 
Üonsiste principalmente ea qne nues­

tra mynedt laeal no iicite ninijuna clase 
de garantíaposiiiva,

Guando este hecbo gravísimo se con* 
sidera debidamente, admira el que se 
tenga todavía la confianza que se tiene 
en nuestra nroneds local.

Consiste también la inseguridad en 
que el país ha visto cuan infeuotnosos 
han sido los sacrificios que durante cin­
co años se ha* venido haciendo para la 
conclusión de la guerra, así como el dé­
ficit todos loa dias mes grande que ha 
venido dejando ia administración del 
país.

Estas han sido las tres causes de la 
iasegniidad qne lamentamos, 
graves perjuicios nos ha traído 
•istas tres oausae hayan desaparecido 
por completo , desaparecerá también la 
inseguridad 

Por lo que hace á la guerra, los deore- 
tes salvador^ de la Superior Autori­
dad de 7 del acttfól, y. el entusiasmo 
con qne han sido recibidos y se están 
cumpliendo, hau hecho desaparecer y» 
una gran parte de e«a fatal inseguridad 
y pronto labaiáu desaparecer por oom­
pleto en cnanto al ramo de gnerra se re­
fiere. No se pide para esto qne la guer 
ra se acabe: basta con la convicción de 
que estamos en buen camino para ello 
de que iremos giadnualmente mejorahdo 
la Bítuacíon, y de qne en un tiempo no 
muy lejano verémos restablecida la paz

bidos ayer por la via de Nueva York, 
trae d  siguiente interesante artículo, 
qne confirma cnanto en nuestro número 
del sábado hemos expuesto á propósito 
delallogadaáNuevaTork déla comisión 
nombrada por el gobierno chino para 
indagar el trato que en esta isla se dá á 
los naturales de aquel imperio:

“  E l gobierno de Pekín ba nombrado 
ya la comisión imperial qnedsba ir á la 
Habana á investigar cómo son tratados 
en la grande AntUla los súbditos de 
aquel país. El jefe de la comisión, Oheu- 
Lan-pin, es nn empleado subalterno, 
y le acompasan como individuos de 
la misma Mr- Mac Pheraon , anglo­
americano, también modesto emplea­
do de «(luanas al servicio de ühina, 
y Mr Haber, francés, que hace tres 
ailos estaba agregado á la legación 
de Francia en la clase de jóven 
delenguas. (IbLan-Lan-pin figuraenla 
lista del servicio civil del imperio como 
mandarín de quinta clase, y ejercía las 
funeiones de oficial del Consejo del cri­
men. Habiendo en China ocho grados 
do mandarines |lo-tlal echamos de ver 
que la gerarqnía del jefe de la comisión 
es inferior á la importancia del cargo 
qne se le ha confiado. Parece, según las 
cartas recibidas de Pekín, que los fam 
oionariosde alta posición, que compo­
nen el Tsung-li-yamea, no qneriendo 
prestarse á servir de instrumentos de la 
presión extranjera, rehnsatoa encar-i 
garse de la comisión . y faó necesario 
rebajar la talla y significación del comí 
alonado. A  última hora Ohen-Lan-pin 
fué agraciado con nn diploma de man­
darín de cuarta dase { Tan ta i) ■ en vir­
tud del cual podrá lucir eu su sombrero 
el boten azul claro y la plnma de pavo 
real; que es el distintivo de los fnnoio* 
narios de esta categoría, y equivale á la 
de los cónsules extranjeros residentes 
en la Habana. Con esta simple, pero 
vistosa decoración. los comisionados, 
dicen las cartas de Pekín, ni serán lo- 
ho'* con piel de oveja, ni empleados su- 

„  --- .balternos disfrazados de embajadores 
V qne tan I (neither wolves in sheep’s olothing. ñor 

C u a n d o  oetty Chínese cfdcers masqnerading as 
' ambasadors)

<• Componiéndose de extranjeros la 
mayoría de la oomision. dato está que 
Ohén-Lan.pin, en sus informes al T-*ung 
li jamen , no habrá de ser sino el eco de 
los asalariados coamopolibaj que le 
acomnaflan, v en virtud de esto" impar 
dales informes, han da cerrarse hermé­
tica y definitivamente los pnertas del 

ÍDip©rio á la contratación do 
brazos con destino á la agrienltnra cu. 
hana Debemos suponer qne el Gobierno 
de Madrid estará informado por nuestro 
agente en Pekín acerca de todas las cir.. 
cnnstanclas del personal de U  comisión 
V de le> modesta categoría del jefe que 
l8 preside.

»  La misión china, atendida su cem- 
posición y origen , que opertnuamenW 
anunciamos á nuestros lectores, 
á ser como nna comisión

EítadoaUaidos para el distrito Sur de Nue­
va Yoik.-QOiubraUo al efacto p' 'v el eucreta- 
rio de Eitado de los Estados Uailos: f  que 
habiendo sido el antedicho testigo preveoi- 
do por mi de que debía declarar la verdad, 
toda la verdad, j  solo la verdad, y qne ha­
biendo prestado el Juramento requerido ror
.as leyes do los Estados XTuidos; y habióu- 
doss depositado >a deolaraoion jarana rendi­
da por ei dicho Bowjn ante H. J.Bigiy eu 
manoede Mr. B isaj el testigo contesto, li­
bre, voluntaria y solemnemente á las pre­
guntas que 80 te hicieron como sign»: 

Distrito Sur de Nueva Y d k , (L. S.)— 
Frauoieco Bj-weu joramentado en debida 
forma, declaro y dijo: que os marino d» ofi 
cío ; qnenscióen el Estado de NaevaYoik 
y tiene ooarenta y nueve silos de edad, v que 
nctoalmente reside en la ciudad de Nueva

ginluA R Lodejécutfiáonphabiaiaasdi » -------- ¡.neto nara nagarme mis .atieldos.
P . A dónfie fué durante «I 

ted lo mandó ? K As^nWali S Cartage­
na V de Cartagena 6 Puerto Caballo.

P. Es eso todo? R Eso as -
P. Cuánto tiempo estuvo en v..artagenM n. 

Creo que como dies días. n.i..»
P  Cuánto tiemoo estuvo eu Puerto osoe- 

llo ántes de ir"* Cartagena 1 B. Yo fui de 
CsrtaMüa á Puerto Cabello,

P Dóude tomó Vd. el mando de él. K í<n 
Aeoiiiwall. , ,,P. Cuánto tiempo lo mandó V. eu J^pin- 
-Wall ántea que saliera del pnertof R. Como 
un mes; peto no puedo ptecisar el tiempo.

T. Cnáuto tiempo estuvo en Cartagena? R. 
ComodieadiaS" _  . . . . . .  í  .

P, Cuánto tlemno en PuertoCabe'io ántesacioaiments resine en la uiuubu uo ixuo» » i * ,  d M«..aran«nna -fn¿ al^n York: que ha seguido la profesión dei mar j que V. <0 dejara? K. Me parece que fue algo 
de treinta y dos años y mandado 1 como tres semanaspor mee -------. _  ̂ ,

boquea hace veinte y dos ano»; que entre los 
hoques qne ha mandado están las barcas 
Oameta, Sultana y Jame, »1 bergantín Victo- 
ria, IOS balines menop«i* i ü í í e  HoopeT y 
ítJHtaic, la goleta Mariquita, loa vapores k's- 
racruf y J. O Harris y varios vaporea pe 
qa-fiosen Chio»; que fué primer r-ftoial en 
el Colon del Pac fie ivíail, de abril 1.® do 1873 
á cetea do setiembre del mismo año.'

P, Qaióa le pagó á usted. R. El general Que

**p'*\Dónde? R. En AipiúwAll y Puerto Ca­
bello.

P. iQaé hacían m'éatras estuvieron en 
Cartagena? R. Reparando el barco; hacia a- 
gua y era necesario coj er la via de agua y 
tomar carbón. ^

P. ¿Qué hacia en Puerto Cabello? R. Na-

T  ahora yo, José Gatman,hijo,dábtda- 
tnente nombrado comisionado de la carta 
clreulto de lo» E-itsdoa Unidos para el dis­
trito sur do Nueva Yoik, (Mttifleo: gne las 
anteriores preguntas y respuestas, fueron 
leídas ante mí «1 declarante y firmadas por 
él, y en fé de la vri-üad y solemntdad de lo 
que precede, firmo y sello de mi oficio en 
Nueva Yo>k á veintiocho de noviembre del 
año de 1873. (Firmad^, José Gutman, hijo. 
—Comlsiunsdo de los Estados Unidos para 
el distrito eur da Nueva York.—;Hay un 
sello).

Signado.—¿negó el declarante dice qúe á 1 de. , , . . . , , -
fluee de mano ó principios de abril de 1573, ¡ P. jQiójiúmero de

viene 
internacional

Esta convicción está hoy en todos los I gobierno del duque de la Torre
pod ía y debería rechazar; porque la 

las I ieterf réncia de extranjeros en nuestros
—  w— V..- — ------ -- laenntos es humillante para España.

medidas que de algún tiempo á esta par-  ̂q^e aconseja el simple
ta se vienen tomando, han hecho na- sentido y reclama el decoro nació- 
cer la fundada esperanza de eea mejora I jjal, no infringimos en manera alguna 
qne tanto se anhela. También eu este nuestro i ^ b u r ía  tmo-
particular estamos en ’ ÍSÍstío'^antigno prestigio en el ex
mejor que el afio pasado; ha Ljem o Oriente, donde se nos viene ha­
do por lo tanteen gran minera esta como nna potencia po
cáusa de inseguridad. Esperamos que jjre . débil y de escasa significación en-
dentro de poco haya desapaeecido por 
completo.

Noo queda como causa principal de 
esta funesta inseguridad, \a falta dega- 
-anUa positivapa''a nuestra moneda lo-
caí; garantía que, á nuestro entender,
pnede y debe dársele. Y  cuando se le 

I haya dado , la inseguridad habrá deja-

tre las naciones de Europa. Aparte estas
consideraciones, qne, de seguro, no se
ocultan á la perspicacia del actual mi
uietro de Estado, el Sr. Sagasta no ha­
brá olvidado qne Napoleón I I I  no quiso 
admitir á Mr. Burlingame, primer em- 
baiador que la Ohiaa envió á Europa, 
por en calidad de súbdito norte-amen- 
cano, ex-ministro pleDlpotenoiario^e 

Unidos en la '  ' '  "

í loa eepecttladore8 8Ín „¿)atíi^^n^^j^n  Un̂ ^̂ ^̂  ̂ Z ñ a á 7  lo-' los

córte de Pe- 

señorea Mac Fherson y
olas; esta pártela Antoiidad puede ha­
cerla desaparecer mny fácilmente. Es 
negocio de policía, y  nada más. Pero 
esto no es bastante. Miéntras qnede la 
necesidad improecindibie del oro, y la 
tati facoú n de esta necesidad se deje á la 
eeoion indictdual, subsistirá la especu­
lación con sus fue estas tendencias, j
snbbiatiiía aun cuando fueran , no nna .
sino varias las cases qne se establecie­
ran , cemo la de los Sres. Plá y Oomp®, 
para contrarestarlas.

Ig)hemos dicho muchas veces, y  es 
preciso repetirlo: hay que tener pre- 
eento que la riqueza flotan te de la isla, 
la qne i-irve para casi toda clase de 
contrataciones, está hoy representada 
por los sesenta y cuatro millones de pe­
sos emitidos por el Banco EapaOol, de 
los cuales cerca de sesenta millones son 
deuda del Estado.

Esta es nuestra moneda local, nues­
tra moneda corriente.

Durante mucho tiempo, esta moneda 
ha estado á la psr con el oro , ó con 
muy poca diferencia La confianza que 
inspiiaba era absoluta. Pero los tras­
tornos políticos de la Feninania, loa 
desatinados proyectos de algunos de los 
hombres qne han ocupado el poder, y 
los principios profesados por los partid 
dos que losBosteuian , todos altamente 
atentatorios á la paz y prosperidsd ¿e 
esta isla, y hasta á su nacioDalid»d, 
han dieminuido grandemente la confian­
za que se tenia en el porvenir. La des­
confianza la ha reemplazado; y como es 
natural, faltando ia antigua confianza 
era preciso qne se peijudicára eu la 
misma proporción todo lo que en esa 
confianza ac fundaba. A  este fin deaas» 
teoso han contribuido también la ma­
nera desacertada como se ha (mndnoidi 
la guerra interior, y cómo se ha admi­
nistrado el país.

Inútil es que entremos en ia historia 
de las vicisitudes que con tales motivos 
han su&ldo toda clase de intereses en 
esta Isla. No hay quien la ignore; 
son igualmente evidentes los males qne

FOLLETIN. [ « ]

F L O llA N G E L
POB

MADAMB GRAVEN. 
(T>sdBMi*i di D. J. B.)

Y  lueso coniintió:

cal. La cuestión de los cambios y 
del premio del oro habrá variado ente­
ramente de carácter, dejará de reves­
tir el aspecto amenazador que boy os­
tenta, y vendrá a resolverse en uuao- 
ptf aoiou normal y ordenada.

Pero este es asunto que debemos a- 
plazar para otro artícul», así como lo 
demás que aún tenemos qne decir en 
esta importante cuestión.— R

XTa corretponaal sospeclioso.
El que desde esta capital le ha escrito 

á E l Federalista de Méjico una carta que 
ese periódico inserta en su número de 
27 del mea anterior, tiene todas las tra­
zas de ser un solapado laborante.

A l oenparf e da L a. V oz de Cub a , con 
motivo de la acción de los Melones, en 
que nuestras tropas salieron victoriosa s 
sobre nn enemigo superior en número, 
nos califica de “ diario intraneigeTile,” co­
mo para prevenir el ánimo del leobor 
contra el re'ato en que, de acuerdo 
con la verdad de los hechos, atribuimos 
la mejor parte á las tropas leales. Por 
otra parte, el mote de intransigente que 
003 aplica, prueba que él transige con los 
inEurrectos, lo cual no puede hacer en 
manera alguna ninguno qne tenga sen­
timientos españoles.

Mas adelante hace burla del dictado 
de “ muy noble, muy leal y muy heróL-

pecto de 
Haber.

“  Vavan en buen hora á Cuba uno, 
dos, tres, cuatro ó diez comisionados' 
chinos; establezca, si bien le plao". el 
gobierno de Pt-kiu, cónsules en la Ha­
bana y otros Duntos de la isla de Ouba, 
ose del derecho qu ■ le da el tratado v i­
gente . pero rechacemos como oprobiosa 
la inmixtión de extranjeros en nnestros 
asuntos internos. Los puertos de China 
están ya cerrados á la emigración hace 
muchoa meses, y por cODsecuBDCia, iu. 
fringido de hecho el tratado bajo la 
presión de los enemigos de nuestra inte* 
gridad nacional; sería naa mengua 
consentir además qne agentes extran 
jetos vayan ahora á erigirse en tribnnsl, 
en nuestro mismo territorio, para juz­
gar la conducta de nuestros gobiernos 
y de nnestras antoridades. La cnestion, 
ya lo dijimos en nuestros números an* 
tenores, saldrá prejuzgada y resuelta 
d eP .k in ; impedir portados hsmedins 
la inmigradon de colonos chinos en Cuba 
y precipitar la emancipación de la raza de 
color: tal es el plau de los separatistas 
desde el principio de la iasurreociou, 
secundado con tenaz empefio y activi­
dad por los laborantes y agentes filibus­
teros en Madrid y Pekia.

“  Los ministros federales desenidaron 
esta importantísima cuestiou, iuioiada 
por los periódieoB separatistas de Nue-- 
va York á principios del año paeado, y 
sería de consecuencias lamentables que 
ee continuasen tratando con la misma
indolente apatía asnntosqne, como el
de qne nos oenpamos, son de vital inte
réa para nuestro porvenir en América y 
Asia.”

ca”  qne atribnye á la ciudad de la Ha­
bana, dictado qne no eabíamos qne esta 
levase, pnesno le conocemos otro qneel 

de “siempre fidelísima.” Es de creer que 
haya sido nna invención hecha por el 
corresponsal para dar logar á la bnrla, 
ó tal vez simplemente nn efecto de sn 
ignorancia.

Bueno es qne aqní se conozcan las 
obras de algunos qne son mny patriotas 
lie palabras, pero que, por mucho em 
peño que ponen en llevar bien el disfraz 
da españoles, dejan asomar Ja oreja de 
laborantes.

Documentos sobre e l “ flrg iu lu s.
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Bowsn.
Estados Unidos lie Amóric»: distrito Sur 

de Nueva Yoik.—Yo, José Qatmao Uijo, oo 
taiBiop«do de la córte da ciroaito d« l«s E«- 
t̂ doa Uoid.'S, Dará el distrito Sur de Nueva 
Yoik. debidamenta nombrado y domiciliado 
en I» oindad de Naeva Yoik. A todos los qne 
la* rresentas Vieren: Sainol 
Sépase qu° al dia 3G d« noviembre del afio 

de rv. S d.11873 comoareoió anto mt en mi 
ofieioa, DÚm. 39 aalleNsss*n, en la ciudad 
de Nueva Yo.k Francisco Bo-wen. como W - 
tigo presentado por al có-sui gereral de Es 
paña en «ste distrito de Nueva Yoik, en los 
Estados U'iidoB de América: que se hallaban 
presentes Sidney Webster, abogado dee«ta 
ciudad y reoreseutaote del dicho cónsul de

tomó el mando del vapor Virginius enAs- 
plnw.ill y continuó maodáudoiu desda aqna- 
lia fecha hasta fioei de junio del mismo año,
60 que lo dejó en Puerto Cabello; que el ca-- 
pitan qne le precedió inmediatamente fué 
na tal Margáis, irgeoiero de dicho vapor, 
pero no marino, y que faó infoim-ido y cr«e 
que la persona qne mandaba el vapor ántes 
rtei dicao Msrqntz era venezolano ó cubap», 
y que el anterior á eato faé el capitán F. E. 
Sheoperd.

Terceto.—El mismo daclatsnte dijo lurgo 
qne eetand'» e i laarso de 1873, en Panamá, 
en viaje de Nueva Y-nk á Chfia, le llamó la 
atención eobre el Virginius, Msrquis, el qns 
había sido capltaa ántes, y que le dijo qne 
el buque necesitaba espitan, y que él contes 
tóque se baria cargo del bujue si le naga- 
han bien: que Marquiz le remitió á&-faet 
Qieaads, hermano del general Minuei Que- 
B»da, que ee hiiieb) nn Panamá y que e*rá 
ahora en Naeva Yn’k; que tuvo una confe 
renda coa el dicho R.f«e* Queaada quien le 
informó que é'. nu podía hucer arreglos por 
capitán; pero que fuese á ver á su hermano 
el general Quesadi que estaba en Aspioivall 
y qne é. en oonsecueaqia sa ió para Aspla- 
wail, y que alH tuvo uua conf-̂ renoia con el 
dicho Manuel Quessda en el Hotel Bdtau- 
conrt de aqa*Ua ciudad 

Cuarto. -  El decaranta dice, que en la 
conferencia que tuvo c m Quesada sn halla 
ha presente un cubauo bamado Pedro ó 
Fraacisou ATaro. qne p irecia primer oficial 
dhomhredd oegooi-iB, y que él preguntó a¡ 
dicho Q tesada (iré especie de negocios iba 
á empi-uoder el VtrpinÍHS y qoé sueldo le ps 
ganan por ser oapitau; y que él le contestó 
que el buque iba á tratar de hacer el des 
embard' de una expedición en Cubu; qu» 
dirían 8013 pesos mjnaua'ee de sueldo y 200 
adetaptados; y q te *i la eco^dinion desein 
bateaba fe izmeute la darían 5,000 peso* d 
r-gsiQ y qU'Báa algo m.is; y que el dioh-> 
Qiessda agregó que si el Duque deaembar 
c»ba una exoediünn con fa icídad tud-iiri* 
mny bien en la junta Cabaoade Nueva Y< ik 
yqn-i el declarante podría mandar otro bu- 
qn ó una escuadra como corsane.

Q unto.—Que el declarante sp cómpreme 
tió en esta eucrevlsc-t á mandar el diob» ba­
que, que hizo un arreglo coa Manuel Que-<a- 
oa como que maoejab* dicha buque, que él 
nanea eounció ni eupo de nad e más qoe tu 
viese que haonr con ó’, y qae e - nsta virtnd 
Q tesada lo llevó á bordo del Tirg »ius, an 
ciado entonces en Aspiumb y lu presentó á 
los ingenieros y otras personas como el es­
pitan del vipor.

Sexto —Q le tomó inmediatamente el man­
do del boq .e,. y gne ODConlró que un grai 
número de cnb-iaos, como oincuenta ó se 
eenta que estaban en barracas por alif ceros, 
vivían de las pruvisiones que se les mtuda- 
ba diariamnnti de dicho vapor: quecnaudo 
él tomó el mando no había bandera ameri 
cana á burdo del buque, y qne él compró 
une; queé no ocultó eo compañía del cóa- 
sal amecioau» de Aspinrrall ni daotra per­
sona. el carácter y destino del boque; que el 
último de abril ó primero de mayo despachó 
el boque ante el cónsul amer cano y que zar­
pó sin órdenes varbalea de M>nnei Q lesada, 
salvo las que d.ó eu pliego cerrado el ante­
dicho A faro, las cuaifS debían ser abiertas 
y obedecidas en el mar; que Aifaio sahó á 
bordo de vapor 1 auto coa otros pocos cuba 
nos y un gran nú aero de sacos de ropa; que 
en esa época estaba aneado en U bahía de 
AspitiWiil e' vapor españ d Pizarro-, qm por 
ócdej dei cóosni americano el vaPur Ktns >s 
que llevó eucón(»sal puerto salió es.:o can­
co al Virginius al cual signió el dicho vapor 
Fizarro-, qae cuando estuvieron eu mar 
abrieron las icstroccioues que resultaron 
firmiidaB por Manuel Quesada, quien manda 
ba qne el vapor siguieia á Cartagena y es 
pecase aiK nuevas órdenes.

Sétimo.— le el declarante tuvo machas. 
couv6raac’oties„cgp " "  í*'.-''®;*'-'», __ — -...joie el cacóccer y De^eios de
verpmiiw, y que dicho cónsul comprendía 
pei£. ctamente su negocio y quien lo diri- 
gfa .̂

OstsTo.—Que á la llegidj del Virginius á 
Cartagena hubo allí mucho entusiasmo en­
tre aignaai personas, qus sabían la dase 
de negocio qne allí lo llevaba; que latriou 
lacioQ se hizo revoltosa y qne ó loa hizo po­
ner presos con ia arada dei cóusai ó sgrnte 
consular de los Eitados Unidos; que por 
oonversseion que tuvo con ei dicho cónsul 
comprendió que él estaba al corriente del 
carsoter del buque: que después de reparar 
el vapor y tomar carb-»n salió para Puerto 
Cabello por órden de A if «ro .

Noveoo.—Q ie cuando el Virginias llegó á 
Puerto Uabei-o estaba falto de carbón y ha­
cia mucha agua; que dooo de«pues llegó á 
aquel iug«rei dicho Mannel Qieiads; que 
ecaimpoeible hacer los reparoa que el baque 
exigís, ni había dinero para comprar provi­
siones que no se necesitaba y que por tanto se 
despidió coda la tnpniaoioa y el primer in 
geniero, conservando sólo dos iDgeDleros en- 
h-<no8, nao llamado Chamberlain y el otro 
Kiiight, los cuales dicea los paró líeos que 
estaban á bordo del Virginius; y fueron fusi­
lados en fiaotiago de Cub-.; y que el decía 
ranee en consecuencia ronauoióei mando del 
boque y se fné poco despnesá Carácaa, de 
donde regre ó puco dospaaa dedos mases 
mftfi tAiddii Pu6rto lo pemdD ĉ^6Qdo 
»iil ana semana, y volviendo mego á Nueva 
Yol; después de todo la eual, se ocupó, como 
an es se ha dicho, de primer oficial de la 
oocDPHfiíade las malas del Pacífico, en et va­
por Üolon.

Dé imo.—Qie en Puerto Cabe'lofuéin- 
formado 7 lo cree, que el Uirpintus habíaos 
tado allí ̂ gUBOs meses ántes, ai servicio ds 
Gnzman B.auco, que estaba eu guerra civil 
euelpaU; que m.óatras estuvo ea Puerto 
Cabello hi>b ó varias veces al c'nsal amerl- 
caoo el que convino y mmifaetó al deponen­
te que é> comprendía pB-f-ctamenteloane- 
guoius eu que andaba 61 Yírpírtius; qae va 
lias veces f-ié á ver al oóusu. o i cstnoañla 
de Mannel Queaada, sobre varios asuntos 
coocernientea ul vapor y tobre todo al retiro 
de la tri,.a acíoo, y qae eu eit«s entrevistas 
no pudo ei cÓQBUl dejar de comprender que 
Quosada era etdirootory úuioo que maneja­
ba ei buque como prop otario; que miéntras 
el buque estaba en Puerco Cabello se dieron 
óideuo. escritas y ficmalaa por el dicho Ma- 
no«t Queaada y el dicho A faro.

Oi.oe —El dec arante dice que miéntras es 
tnvo á burdo del buque no vió niuguna mar 
ca de su númeioó do su tooetage hecha en 
BU bao maestro segua lo p.eviene la lev de 
loa Estados Unidos, y que nnaca supo hasta 
hace mar puco que tuvieraaigua número, y 
que dicho vapor estovo como seis mesoa en 
Aspínwai á-atea que él se hiciera cargo de su 
mando; que miéutras estuvo mandando di­
cho buque nanea sapo nísnpuso qneel ba­
que estuviera bajo otrugooierno que el del 
antedicho M«uuel QueSida, en repressnta- 
oton de lus cubanos, ui sapo ó supuso que ei 
vapor se empleaba e'i negocio, legitimo.. 
(Firmado^ PranoiscoBoxesn (Firmado ] B 
J  Begy, notario piíouco, Kings Cuniy 
N* A*

á

tsdes? R. Estábamos escaios de brazos; oreo 
que había seis hombres en cubierta y como 
uu«ve en las oa'derss.

P. ttuolneoB los ingenieros? R Había ade­
mas tres ingenieros y algunos agnadotesque 
eran cubanos.

P. iTetíao ustedes algnnas armat!? K. No..
P. iNo tenían bocas de fuege? R. Bocas de 

fuego grandes, no.
p 4Qié qniere usted decir por grandes 

bocas ue fuego? R Cánones, teniamos aigu- 
ni‘" £n"t'6S y p'*toU*.

P. iCuántoblR Bah! un par de docenas.
P ¿Habla carga a burdo? R. Nada áexcep- 

ciori (le algunos sacos de ropa.
P (Cómo enantes? R. bnpongo qne habla 

como 100 de elios.
P. ¿Qué especiede ropa contenían? R Va 

rias c-ases, y ana ba^na cantidad de género 
de hilo para bacar un formes de soldado.

P. ('3aé quiere usted decir con buena can­
tidad? R. Q iiero decir treinta sacos de ropa 
y cán-imo.

P. (Cómo sabia usted que era para b«cer 
ropa ds tropa? R Porque así me lo dijo Que 
ssda.

P. (T-*uiau ujtsdei algunos paiajeioa 
bordo? R Ningneo hablacomn ps*sjero'

P. (Estaba Qiesada á bordo? R. A'faro 
estaba á bordo-

P (Estuvo A'faro á bordo todo el tiempo?
R T-'do el tiempo.

P (Cómo pasajerof R. Como pasajero.
F. (Ejercía a'gun dominio sobre el buque?

R. 81 s.ñ-ir,- todo dominio.
P. (E tomaba órdenes de Qiesada. según 

ha dicho n-itel en BU dsciarsoion jurada? R 
Si sofior.

P. (Cuanto tiempuhacia qaen»ted conocía 
áMr Marqair?R Yo nunca le oouoci hasta 
que Is vi en PauamS.

P (L-. encunt'ó usted casualmente? R. Le 
oDOdD'ié 00 el hotel ellá-

P. (Qué baque faé el úH.irao que u«ted 
mihuó antes de mandar el •'irginiust R. Ton­
go que detenerme á pensar. £< ú tini't bu 
que faé eo China, nn-vapor llamado "La Na 
oe bta«ca ”

p. (Cuanto tiempo hacia qne usted habla 
dejado el m^nd» del buque cuando llegó á 
A-oio'wV?R Do. ó tres afina.

F (Qiéhibia nsted estado haciendo en 
f8.tiempi ?R B'a agente en Maoao da una 
o»*a d . la H bsns.

P. (T->do el tierno»? R No todo el tiempo 
porqae estuve sin empleo parte de él.
P (4h acababa usted <ie separar de esa agen 

ciu? R> No, habla estado en casa parte de nn 
año.

P (Dónde era su casa? R. AquC en Nu*va 
Yoik; yo fui á A'piLWail en viaja para Chl 
na.

P. (Salió aii**d de aquí antes de tener re 
laoiun non el Virg niusl R. No.

P (H'biaconucidu usted á Rafael Quesa 
ds? R No.

P. (H biaconocido nstedá Aifaro óQue 
sadk? R No.

P. (Q (ó eneldoginó uited? R, Trescien­
tos D«'oB al mes. 

p. (P.ietodn? R 8Í.
P. (ILzo usted Hignia tentativa dedesem 

barou nn Cabe? R No.
P. (Cuándo usted tomó el mando, hab's

a'guQH bandera á bordo del ytrptn iusf R.

L a  Comisión Clilna.
Un periódico de Madrid, de los rcei jBspsfia'; y G-eorge B isa, procurador de loa

—Poro esa comptñia se encontrará, estad 
seguía; DO pentimoB ahora en eso, poique 
tenemr B otra cesa qne bsoer.

En efecto, tacto por en aoiioitnd como por 
la de tu mi.dre, la átembrosa noticia se a- 
nnno'.ó al picfrBor en primer lugar, y des 
pues á los demás mienjbrci de la familia 
No entraremos en loa detalles de loe senti­
mientos de cada cnal^co ditemoa las lágii- 
mtgqueee derismann, ni Us emociODes 
sncesivsB quo F.oráDgel experimentó <n 
aque' dis; diremos únicamente que el enter- 
oeoimiento fué eopetioi á la sorpresa gene 
ral. Reinaba en aquel interior una atmósfeia 
tan para qne todas laa oosas grandes y be­
llas ea advertían al instante, concibiéndote 
sin pena. £1 peider naa hermana tan queri­
da era na doior que Lsd:e diaimn aba; peto 
laa hJsB de >a señura D-Jinthal tenían, como 
ella, en ei fundo d.l corazón el géimen de 
donde nacen todos los sacrificios. A i toé que 
Florángel conoció que era comprendida y 
eeatida, 7  esta aimpaiía, aumentando suca- 
rifiopata con las personas qne dejaba, le 
sirvió de nn grande auxilio para su valor.

L a sola que en el primer momento no pat- 
t'cípó eo macera algocade squel heroísmo 
general faé la señora Josefina. Desde que 
se le comunicó la resolncloa de Fiorángel 
sintió dominada por una estapefaocion tai 
qne en otras circnustancias hubiera parecido 
cómics. Sus ojos iban de uno á otro con nna 
expresión de intranquilidad consternada, co 
mu sí imp'oraseuca explicación qae le hicie­
ra comprender un hecho tan extraordinario 
Cuando se presentó por la noche, á la hora a- 
costumbrada, en la reunión de la familia, se 
hallaba aun en un-estsdo de mutismo com 
píete; ocupó su puesto en medio de todos, con 
la calceta en la maco, sin decir nna palabra 
ni mirar á nadie.

Et profesor, preparado cuidadosamente pa­
ra esta nuevá separación, la aceptó resigna­
do y con el convenoimiecto de sentirla ma­
cho tiempo. Florácgel estaba en aquel mo 
mentó á sn lado; la señora DorntÚal y sus hl 
Jos trabajaban cerca de la mesa donde se ha- 
llabamnda ia señora Josefina.

C emente solo estaba aparte, liablando ba 
jo con su hermacita, que tenia aobielasro 
dlJas. La ciña le pedía á su vez explicado 
oes que nadie babia pensado darle. Mien 
tras que C emente le habisba, ios grandes o- 
joB de Frida se abrieron desmeinradamente, 
BU boca s« contra)o y abundantes lágrimas 
inundaTon au rostro; luego, echando sus bra­
zos al ensilo de su hermano le dijo con voz 
entrecortada:

—iOb, Clemente, (qué vá á ser de mí sin e
lia? La quiero tanto....Ia quiero tanto.......

Clemente ocultó sus rostro en los largos y 
enzoitíiadoscabeUOB de la niña, echándola

él mhmo seria

en BUS brazos y besándola con pasión, mas 
DO pudo calmarla sino prometiéndole que 
Gabriela volvería, y que 
quien la trajese.

Con esta seguridad Us lágrimas déla ni­
ña cesaron. Se calló, y estuvo séria y com­
pasiva en ios brazos de su hermano.

Ds repente ia señora Josefina rompió sn 
largo silencie:

-Está muy léjoa Sibéria, (no es verdadf 
dijo.

Una Bonrisa general acompafió la respnes. 
ta de esta pregunta, que era el primer fruto 
de la larga eiaboraolon do l03 pensamientos 
de la buena sefiora.

—(Y Clemente vá también á Sibeiia?
—No, vaá Petarsburgo.
(T  cuánta distancia hay de aquí á Peters- 

bnrgo?
Sd le contestó con nn itinerario completo 

del camino que habia de hacerse para llevar 
4 Fiorángel á este primer término del viaje 
Después de la noticia, la sefiora Josefina vol­
vió á estar callada, pero no fué por mncho 
tiempo. Una idea nueva y repentina se 
habia eonriido. Ss quitó ios ateojoe y ex­
clamó:

—¡Pero esas dos criatnraa no pneden vía* 
Jarsoas!

La sefiora Dointhaly Fiorángel levanta­
ron la cabeza, Comente hizo nn movimiento 
que turbó el sueño de Frida, y todo el mando 
estovo atento.

—No, segoramento no, continuó la pobre 
señora con vivacidad- Yo os pregunto quo 
parecerian....Perdonad, Clemente, ya sa­
béis cnanto os estimo y cuánto ós qnlero; pe-

Bepregunlas d Boicin. 
Rspregantado por Geofge Buss, procura­

dor d- distrito de loa hiscados Unidos, dijo: 
P. En qcé circunstancias dejó nsted el ~̂ ir-

Ni' señor.
P. (D j ninguna nacionalidai? £. Dsntn- 

gnna.
P. (H i dicho nited qns el cónsul Perry, 

sabia el nogorio uel Virginius y quien lo go 
beraaba. Q lé hecho punile usted citar qne 
pruebe esi.? R. B.»o el hecho de qne siem­
pre me lemicia á Q tesada, y qne yo era el 
mello por ei cusí s» >:.>'aaaicabBD ambos.

P (á'go máí? R. El hecho de que CODB- 
tanCeaisQte toe hab'Hbs de' ssuQto,

F. (De qué asunto? R. Paos, del empleo 
que ei buque iba á tener corriendo el blo 
cneo.
■R. Kii leV árlíriaa 'á  8 i; '

P. (Perry dijo eso? R Perry dijo eso.
P. (Ago más? R N-) reooerdo nada; 

pero «SCO era nn asunto corriente entre 
el'ns.

P. (Dijo nsted qns hubo alegría do parto 
do algunas perjooaseo Cartagena A quléa 
se refiere U'tad? E A  algnco* cubanos y 
utrps ene se deoian sus aimpatisadoros.
.F- (Por soé causa se amutinií la tripula- 

cion? R Per falta de alimento y sobra de trabajo.
P. (Dijo usted que of agente y cóusnl de 

Cytagaua, conocían de lo que se ocupaba el 
V(JV‘**i»s según dedujo de conversaciones 
tenidas coa elios. Puede usted deoT esas 
coDvarsaBioQPs V su sustancia? R. Habla 
mea del Virginius, sobre su calidad, qne per 
tenecia á los cubanos y qne iba á currer el 
bloqueo y llevar armas, y nada se hiio para 
imcedirio.

P ('^‘ó usted el Virpiam» después que lo 
dejo? R. SI, lo TÍ 61 Pa -rto Cabe'ln. 

P-iCuáoW tiemoo después lo vió usted 
Puerto Cabelle? R. Djs meses dssouea. 

P. (Lo VIÓ usted después de esto? R. Lo 
vteo aspinivail, cuando salió eicoltadu de 
al'f, yo estaba á sn bordo.

P. (Eatóaces se hito usted cargo de< bu 
que BiDiondo qae perteneoia á cubaho ?̂ R. SI eeñ-T.

F (Popo que navegaba con bandera ame- 
il¿aoH aparentando perteoeoer á ameiioa- 
nu»; y iratatido da desembarcar armasen 
Cuba «I querer de las autoridades es- 
psfio<a>t R Sí señor.

P. iYuíied «e prestó á este eervioio por 
un suB.du de 800 pesos, y la paga adicíocsl 
81 ufateuisn el éxito eu la empresa? E. SI 
señor.

P. (Ss ha ocupado usted de algún negocio, 
drspuei que se separó de los vapore* de I*» 
msUs dei Paeífijo en ajtiembre de 1873? R. 
N ». señor.

P. (Se separó nsted voluntariamentt? R 
N J puedo decir que voluntariamente, me se 
palé por de*acua'do con ei presidente de la 
oumpanli. D-jé uo boque ooQ la oferta de 
q paiaria á otro y so se me psíó

.1 • 4C61H11 vino usted á hacer esta deulara 
ciuti? R. Bien, cuando oí decir que hablen 
aprmadu ei Virginius. y que habiou sido fu 
suados cuatro, uu am gb msd'j ■ que mi do 
olaracloü podía ser de alguna importancia, y 
le dijeqaeiuquirlera si lo sHri».
« r  quiéu? R. Da Mr.
W'be «r,

P. (Y  cómo couseeuenc'adee'io vino us» 
ted a rendir dec'aracioij? R Como ocuse- 
oaenci» vine á rendir declaraulou.

P  (U tel DO se puso eu coninnicaolon coc 
los em.iioadqs de su gobierno? R. No, señor.

P. (ría recibido nsted algnua racumpecsa, 
ó promesa de eliu? R Mi negocio ea eetsr 
un el mar, y se me ha prometido qne te me 
p»ta-á SI soy dtt.mido por este motivo.

P. (Ha sido n*ied detenido en tierra por 
este mucivu? R Si; oreo que he estado en 
formo á oouaaoneucu de esto 

P (Cuándo principió esto? R. He estado 
eDüeimo por diez dias.

P. (Cuándo se puso usted en eomunicacion 
cou las persocas referidas? R, Creo que ha 
ce dos semansa.

P. (Ibamatad al mar en esetismpo? B 
Había solicitado uca oolooaoion y la hobiera 
oqnsegnido probab ementa (firmad'O, Fi-an- 
eiacu IJ .tven —Firmado v jurado ante mi, el 
28 de noviembre de 1873. —José Gutmac, 
hijo.

In ven to  Camacho.
Se poa ha remitido lo siguiente:
Una feliz casualidad nos condujo al 

Oarmelo el sábado anterior, pues tuví. 
mos ocasión de presenciar uno de los va­
rios ensajos^ que O, José Santiago Oa- 
macho viene haciendo para aplicar á la 
iflcomocion de los coches del fecro canil 
Urbano la fuerza desanollada por me­
dio délos electro imanes de BU inven<- 
cicn Y  á pesar de la brevedad con que 
hubo de hacerse el ensayo, á causa del 
poco t'empo de que podíamos disooner, 
ea lo cierto qne, con gran satisfacoion 
nuestra, vimos moverao, si bien con len­
titud, el coche en la via horizontal sitúa 
da bajo el cobertizo dolparaderodel Ur­
bano.

La amabilidad del Sr. Oamaoho nos 
permitió al mismo tiempo examinar el 
aparato electro-motor, el cual consiste, 
en resúmen, en veinte y un electro-ima­
nes colocados en noa corona eironlat fi­
ja, equidistantes unos de oíros y con sus 
ejes en dirección de los radios (leí círcu­
lo. Ooncéntrioa con aquella vanna rue­
da en oaya circunferencia aparecen fijai 
das de plano (íatorce planchas de hierro 
dulce, equidistantes: las cuales, siendo 
sveetivemente atraídas por los electro­
imanes, producen el movimiento de ro­
tación de dicha rueda, cayo movimiento 
se transforma después muy fácilmente en 
el rectilíneo del carro.

Fs claro que ios electro imanes no 
funcionan todos á la vrz, es decir, que 
DO por todos ellos se hace pasar simultá 
neamente la comente de la pila, pues eu 
semejante oaso la raeda no girarla cuan­
do más sino nn pequeño ángnlo, basta 
que las planchas se sicuasen en una po­
sición tal qne la atraceioQ de loseleetrO' 
imanes sobre lae planches que los preoe 
den «e equilibrase con la atraouiou en 
seotido contrarío de loa mismi s electro, 
imanes sóbrelas planchas que los siguen 

En la combinación euaayada por el 
Se. Oamacho stáu divididos veimeyuno 
electro imanes en tres sériea de á sie'e y 
la commúcacion con la pila se establece 
alternativamente por medio de un con­
mutador con todos loa elcotio-imanea de 
calaeérie. Resulta, pues, que sobre la 
rueda giratoria debería actuar toda 
la potencia de dichos siete eleotco- 
imanes, que, siendo por el sistema 
Üamacho , desatrollan una fuerza ex­
traordinaria , notabiiísimamente supe­
rior á la de los electro imanes conocidos 
hasta el día. ¿Por qué, pues, el movi­
miento de la rueda, y por conalguiente 
el del coche, es pausado en vez de ser 
muy rápido? Este resultado, que á pri­
mera vista eorpreude sobremanera, tie 
ne, Bin embargo, una explicación sencUtí 
eima: proviece de que en la combinación 
que se estaba ensayando se produce el 
fenómeno antea indicado, á saber: que á 
la vez que los electro imanes atraen unas 
planchb-8 en el sentido del movimiento, 
cuya atracción constituye la fuerza ma« 
tiiz de la máquina, los mismos electro­
imanes están atrayendo otras placchas, 
cuya segunda atracción viene por tanto 
á ser una fuerza resistente que destruye 
eu gran parte, ei no anula por oompleto, 
la fuerza matriz.

Ahora bien, ¿hay medio de que desa - 
parezca tan gravísimo inconveniente? 
Ciertamente que sí, mús aun, con liga­
ras modificaciones eu el mecanismo eui 
sayado puede llegarse á varias combi­
naciones en que nu Bo produzca aquel 
fenómeno, aprovechando los mismos 
electro ímaues, variando solo su númerot«WA « . , * < / d, «AU 14*0 >̂S«»aAVAA4»0 j  tfAáO «Alo.**..-
siones, el radío de la rueda en que van 
estas fijadas, y modificando algo el 
conmuto der: todo ello muy hacedero en 
pocos días. I

Oou doce imanes, por ejemplo, no 
equidistantes, paro sí de cicr'o manera 
colocados, y con nueve planchea sola­
mente, tenemos la conviooion iutima de 
que se obtendrá ana oombioacion ven- 
tajoaa, que no adolecerá en manera al 
gana del defecto mencionado Así lo ha 
oomprendido también el Sr, Oamacho, y 
es esta una combinación que va á ensa-, 
yar inmediatamente,

Resumiendo: el Sr. Oamaoho, con sn 
maravilloso eleotro imán, ha dado un 
gran paso de incalculables couseeaeu- 
cías para la industria en general, por 
cuanto ha conseguido vencer las dos 
grandes dificultades que hssta ahora 
han impedido la generalización de loa 
motores electro magná ticos : reducción 
notable, en el peso de los aparatos, y 
extraordinario incremento en la poten­
cia oe estos, con la disminución consi* 
guíente en los gastos de produimion de 
esta fuerza motriz. Teuga, pues, plena 
confianza la empresa y haga el Sr. Oa­
macho algunos otros ensayos de aplica> 
clon, incomparablemente más fáciles 
que los que hubo de exigirles el descu­
brimiento do su notable invento; que 
está muy cercano el dia en qne ambos 
vean Gcironadoa bds eefaeizos, con aban- 
danta gloria para ellos y no osoasa uti< 
lidad para el país.— Un testigo.

de loe individuos D. José Perez, D. A l­
fredo Perez D. Enrique Fernandez Pe 
llon, D. Alfredo Bombalier, D. Benito 
Solía, D. Gerónimo Medina, D. Alejan­
dro Carrera y D. Luis Trigo; el Exemo. 
é lUmo. Sr. Gobernador Políti<9o se siri- 
vló disponer fueran conducidos á la Oár- 
oel pública, condonando después la pri­
sión por la multa de cien pesos al pri­
mero y veinte y uíuco á cada uno de los 
demás; como también proponer á la Su­
perioridad la separación del Celador del 
barrio de Monserrate D. Oátlos Urrutia 
y del sereno de aquella demarcaciou D. 
Juan Autoliu Bayo, cuyo acuerdo se ha 
llevado á efecto eu todas sus partes.

«  Lo que de órden de S. E. se publi­
ca en la Gaceta oficial, con objeto de 
qne sirva de escarmiento y oorrectivo á 
los que burlando las leyes y demás dis­
posiciones vigentes se entregan á la fu- 
neeta paaiOQ del juego, cuyo vicio está 
decidido á peraegnir sin descanso ni 
contemplación de ningún género. ”

*1 Leemos en le Aurora de Matanzas 
que allí se ha inaugurado el sorteo de 
loe voluntarios, ayer 2 -1, comeuzando por 
la 4. ^ compañía del otimer batallón, 
haciéndose después el de U  1 ^ 5.^ y 
6 . «  al par que la 1 ■* 2 .* y 3.'» del 
tercero, y las compañías de Guías, Arti' 
lleila y playa de Ostende.

En el dia de boy 25 coutiunaTán loa 
sorteos de las 2 .*  3 *  7 .* y 8 .*  del 
primero, toijo el segando batallón, y las 
restantes del tercero, asi eomo la Placa 
Mayor de cada cuerpo, teniendo efecto 
el de la del primero á Ies 7 de la mafia* 
na de) jueves, en la mitrada del Sr. Coro­
nel.

Varios de estos sor.:eo5 han sido prs' 
sididos por nuestro Exorno. Br. Briga 
dier Gobernador, y loa demáa por sus 
respectivos jefes.

Ha fallecido en Matanzas el Br. D. 
Luis Dimas Pon, R 'g idot que ha sido 
del Municipio déla localidad.

Persona que tenemos por fidedigna 
nos dice que en la noche en que fué eor- 
prendido el juego de que da cuenta la 
Gaceta, se hallaba fuera del bsnio en 
que se efectuó la sorpresa, en ana co­
misión extraordinaria del servicio de 
las que diaciaqiente se le confian, el Ce­
lador del mismo D. Üárloa Urrutia.

Dicha persona nos manifi.sta qne 
por esta razón cnanto porque ese em 
pleado ha merecido siempre las mayo­
res leoomeadaciones de sus jefes por su 
celo y BU honradez, tanto qne no siendo 
más que Oelador del barrio de Moneer. 
rate goza del empleo personal de Sub- 
iuspector eu premio de los relevantes 
servicios que prestó no ha mucho en el 
descubrimiento de la falsificación del 
papel sellado, se espera confiadamente 
en qne, despuea que el dlguo y reoto 
cuanto severo Exorno. Sr Gobernador 
se informe de loa particulares y de las 
oiicunstancias del caso, modifique res 
ijecto á Urrutia la resolución de qne la 
Gacela ha dado conocimiento 

Por nuestra parte, coaooedores de la 
' rectitud y firmeza de oaráoter del Exoe 
lentísimo Br. Gobernador D. Julián de 
Zalueta, nos atrevemos á asegurar que 
8 . B , lo mismo que castigará rigorosa 
mente á todo subordinado suyo que fa l­
te á sus deberes, rehabilitará, ei es que 
precede eu jusUoia, al empleado de que 
nos ouupaiQOA

Ha sido nombrado D. Ricardo Torres 
y Orozco, alférez de la G  ̂ oompafifs
del batallón de 
nes.

voluatarios de Alacia-

La quinta compañía del Batallón de 
Voluntarios lugeuieros de esta plaza, su 
capitán D. Domingo Botolongo yUgat- 
ce, tiene ya listos para salir A campaña 
loa diez y siete hombres que. con arre­
glo al decreto del Exorno. Sr, Üapitan 
General de 7 del actual, le corresponde 
facilitar.

Tenemos á la vi3tá el prospecto dal 
segundo año de la intereeauts pubHoa- 
clon ‘ EL anfiteatro anatómico eípañú," 
que vé la luz ou Madrid y obciaua Is 
mayor acepcaciou. r.?vi3ta o.eaifi- 
ca tiene, entre varios objetis, el da fitr 
áoonooer los aielantoa uié linos qiirúr- 
gioos de la é ooc» y ea particular lós ds 
nuestra patria Uua ds sus seasionei es­
tá eRolusivamaute conjagrala á !a bíi- 
gtafía y bibliografía mé lioo-ospsfiola, 
a la oiíuics d j  aueitroi hoipitaUi y á 
Codo !o que se roU cV ie coa lo qae A? 
geuuiuam-'ate e^pauol. Deüos otra 
seoeiou á los adelantos de la medio na j  
la cirugía eu AmArija y 0 1  -at* c "i bae 
DOS 0 0 .adoradores en est» V e i  '¿urops. 
“ El i.nfite.atro'’ e i sin d i l t  el ptiusi 
periódico módico de España que reprS' 
senCa coa bneaos grabados, de naa mi- 
aera clara, la multitud de casos práotí* 
cae de to lo  género, los aperatoe y tods 
ajaello, que exige mai que uia simula 
idssciipcion. Fugara eo üi'lv númeroei 
retrato de un mélico ilustre, antigaoó 
moderno.

La suscriciou á esta quincena se ha* 
lia abierta en 'a casa de D Migael 7i. 
Ha [Habana 12C] y oussti $3 por afió y 
5 por semestre.

Far» los Sre». faoaltativosy eitalian­
tes creemos neiwiaria é importautjeitt 
publicación.

annel Med 
ízaro Mend 
ifael Pemil 
(más Nava 
htonio Alvi 
surioio Go 
emente Go: 
séO ruz... 
lian liodr 
ISO y  com
otonio Lia 
♦eé Cnní y 
.ámon .Tuno 
•moa Valle 
pmiugo Ot 
Wé Bruno, 
llian Gaicíi 
sé Felipe, 
•toiiio Fal(

¿gel Ripsg( 
1ro Rodil 

3 gel Vent( 
stonio Herí 
sonel Herí 
cinto Díni 
gustin Her 
iit io  Gasa 

|anoi8co Sa 
áunel Lai){ 
.guel G  >nz 
jnieanoFerinri
Itero D iez..

En sn número de ayer diae J!í Comer'' 
do de Sagua lo que signe:

“  Bü corroboración de cuanto lleva' 
mos mauiíestado respecto á lo bien aoo 
gidos qne han sido eu todas paites los 
decretos del Exorno. Sr. Capitán Gene­
ral sobre alistamiento de fuerza de vo 
luntarios para salir á campaña, debe- 
mus hacer público qne según telegrama 
que hoy ha recibido el Br. Üomandaute 
Militar del Oapitan de la primera (»m. 
pañí* de volnntarios de Santo Domingo 
D. Antonio da Piña y Porras, 1* misma 
tiene dispuestos ya para salir á campa 
ña al primer aviso, los trece hombres 
que le corresponden.

“  ¡Bien por los voluntarios de la pri­
mera compañía de Santo Domiugt!

“  Ayer se reunieron también loa qne 
componen el batallón de esta villa 
igual objeto, haciendo todo esperar que 
dentro muy breves dias, y siu necesidad 
de acudir al sorteo, podrá presentar el 
número de hombrea qne le correspon­
den y lo mismo esperamos suceda con el 
regimiento de Oaballería, cuya oficiali­
dad ayer se rennió bajo la presidencia 
de BU Ooronel Bxemo. Sr. D. Mamertt.» 
onTiíto, ni onieto reimao. ’

Van adelautando loi trabijoi dal 
nuevo teatro que cjustraye el Sr Par­
ren y que, según noticias, reuairá toiii 
las coudLciouee de como lidad, ornato f 
ventilación, be trata de qua el eiliiet 
dicho sea digao de eita población.

En el archivo general de Slmanoas M 
custodian próximamente80 0 0 0  legajoi, 
los cuales ooQtienen 30 luiliooes de do­
cumentos, hallániiose colocados ea 118 
estantes ó ansqnele*. la mayor parte ds 
yeso, que formau 3,790 andeacs.

Laa piinoi nales salas donde se oasta 
dian estes 30 millones de docomeatos 
son: la 1?, 14 y 15, que contienen lojre» 
lutivos á la  8>'Cretaila del Estadr; 1*7* 
donde están los libros relacionados de la 
Cámara; ta 1 0 , o n  Us visitas de Italii^ 
1*20 coa los de la Oámitra ds Oastüla; 
la 2 1 , cen los de la (íontadflria del ansí- 
do y Oonseji real; ia 22, coa los áel pa­
tronato ecieBÍástico; la 23 con los expe- 
dientes de Hacienda; 1* 33. (íoa loí do- 
enmentós de la seoretsrí* (le Gracia y 
Justieiá; la 31 conloa de la de Guerra; la 
37, con los da la de Guerra y Marina la 
39 á 40 y 5 l con todo lo relativo á lalu\ 
quiricion; La 43.con los documentos de la 
eeoretarla de Marina; loi 44 y 45, con la 
estadUtii^y BUS comprobaciones; la 47, 
con los documentos de la Ornzads; la 
11, con Jos del Patronato real.

Un colega de Madrid ha publicado el 
siguiente Boueto, qne ea uu retrato fiel 
del extravagante y lidionio ex.pieai 
dente del cantón caitsgi*nero, y que con- 

i  trasta cou los ohavacauos y ciaicoa es- 
OíitcB con quBiédte ha aptstado á E^pa 
ña después de la tendioion de aquella 
plaza:

Al propio B. Saque BSreia.
Ilustre m&mamche del destino, 

presidente inmortal de Cartagena, 
asgusto vate de copiosa vena 
qne escape en cada letra nn desatino.

Admirscion del pueblo aUcantino 
y gloria de la gente masarena, 
pasmo y asombro qne los airee llena, 
patriota entre patriotas....superfino.

A tu nombre se postren Iss naeiones, 
á tn paso se rinden las ciudades 
y rompe la ignorancia sub piiriones;

Tú eres viento que arrastra tempestades 
eres al so! que infi -ma las legiones..,, 
y el FXTASO MATOS de Jas edades.

Dice uu colega:
La Junta del Tráfico de laglaterra, ha 

acordado regalar al CApítan don Nata­
lio Auduiza, del bargaatin español Oon- 
chita, uu anteojo binuculor de alumíoa, 
eu graticuá por los servicios preriales 
al bergantiu inglés jlf. E. Ceed, de Fie*- 
tivod. Bata buque ac fué á piqa-i as 
agesto último, y sutripulaoiou pudo ser 
recogida y comluciia á I* HAbaos al 
31, \)or el Conchita, cu)o capitsu tara 
con ella toda cíase de miraaiÍMtos 7  
cuidados.

Casino Español de la  Uabana.

Susciicioap:.:* loa desgraciados por ri 
cendio órlmaresdo de Tacón.

Ib-

Pstoi. Ck.

NOTICIAS TS.BIA8.

ro, en fin, amigo mió. (cuántos afiis tecéi&l 
Decídmelo. Y  respecto do Gabriela, ademas 
de BU edad [que no es mejor qne la vuestra] 
tiene, como ae lo he dicho mil veces, nna íl 
gura terrible, nna figura oon !a qae pnede 
permitirse méaoa coaas que otras de ans a 
oiñ....E8ta es la verdad; desafio á qne esta 

vez me digan qne no tongo lazou.
Anadie so le oenrria, porque el pensa­

miento qne habla emitido á su modo era el 
de todos.

—Por eonsigníente, repaso la señora Jose­
fina, es menester qne Gabriela vaya acompa 
ñada de una persona respetable. Perdonad 
otra ves, C emente, esto no quiere decir que 
no seáis necesario (sois nn protector qne con 
difionltad podría reemplazarse;} peto, qneri- 
do amigo, todas las conveniencias exigen 
qne tengáis una comprfiera vieja y de con 
flsDBs. Ahora bles, propongo gne esa compa­
ñera vieja y segara— .ses yo misma....

A estas palabras inesperadas hnbo ana 
exc'amaoion general. Todos hablaban á la 
ves, y dnrante alganoB momentos nadie pu 
do entenderse. La bnena señora Josefina eo 
lo comprendió que sn proposición habia sido 
generalmente aprobada. Pero ántes qne na 
die hablase, antes qne el mismo C lemcnte tu­
viera tiempo para estrecharie la mano, Flo- 
lángei se habia levantado, y echándose al 
cuello de su anciana sm<ga, exclamó:

—¡Oli! ¡gracias, gracia ti ¡qué Dios os de 
vuelva todo cuanto qniere que yo os deba 
en este mundo I

Esto significaba que, slu más preámbulos, 
aceptaba el generoso ofieoímiento de la se­
ñora Josefina, Una hora ántes au tía había

Víctima de la terrible enfermedad en., 
(íéuiioa ha felleoido el Sr Oapítan gr-t* 
duado D. Ramón Friaay Valdivia, ayu­
dante de üampo del Exemo. Sr. Gene­
ral Jovellar. Lamennamos la seusibíe 
pérdida da este apraoUble jóven militar, 
que por sus bellas prendas supo captar- 
re la eatimacioQ de cuantos le conocie­
ron. Pedimos á Dios el reposo de bu al 
ma y deseamos á su familia el consuelo 
qne la religión ofrece. £1 Sr. Frías ba 
sido objeto de la más oompUda y deli­
cada asíateu(fia y ha muerto como ver 
dadero cristiane. Descanse en paz.

Un grupo de sábios alemaues, entre 
los cuales se hallau los doctores Zitcel. 
Jordán y Aschersou, de la univerBidad 
de Bsrlin. se h* orgauizado para em­
prender. baje la dirección del cólebre 
viajero Gerardo Sohlfs, uu viaje de ex­
ploración á loa desiertos del Oeste de 
Egipto.

La expedición se habrá dirigido en los 
primerns días de Diciembre á Abjandií* 
y seguido el camino de hierro de Suez 
hasta la eHtaeion de Sioich, desde don­
de se encaminará al Oeste, esperando 
Pegar durante el pasado mes de Enero á 
Kdfra qne eeoon<»ptúa (»m o el oá-is 
más importante del ¿esieitó en Livía, el 
-Sahara oriental, y ouya ezcenalon es 
igual á la da toda Alemania.

El cónsul general de Prusia ha pedí 
do al gobierno del khedive que sufrague 
loa gastos de dicha expedición, como 
lo hizo cuando la excureion del via­
jero inglés sir Samuel B .kei: pareoe, 
sin embargo, que los consejeros del v i- 
rey no han accedido toda^a á esta in. 
dicacion.

Por la Secretaría del Gobierno Políti­
co de eeta capital se dice ea la Gaceta 
de boy lo BÍguiente:

“  Habiendo sido sorprendidos jugan­
do al prohibido del monte en la noche 
del 20  del a<d:aal y eu la oasa número 111 
de la Oalzada Ancha del Norte, e lla  

¡quilino de ella D. Joté Tierna en unioD

puesto á su consentimiento la condición-que 
sabemes, y esta diflcnltad Ja preocupaba 
cuando aquella excelente señora la habia te- 
enelto de una manera imprevista.

Pira la señora Joaefiaa, desde aquel mo­
mento todo le pareció ciato. La ocasión que 
tanto deseaba no ee habia hecho esperar. 
En esta fase extraordinaria de Ja vida de 
Gabriela as le presentaba ocasión de hacer 
on acto de abnegación, qne alargaría la hora 
de eu separación. Se sintió aliviada, y al 
instante volvió á la eencillez habitual de lu 
buen humor.

Sin embargo, tenia aúu más de una dnda 
en es eeplritn en cnanto al conjunto de una 
situación que no acababa de cemprender 
cómo ora en realidad.

- (Y  por qué, dijo una hora más tarde, 
miéatras que, ercoltada por su criada oon 
ana linterna, daba el brazo á Clemente al 
volver á su casa, por qué no iríamos también 
á SLbeila con ella, si esto no disgustase á ese 
señor conde, cuyo nombre no puedo nunca 
pionnnciail

A Clemente le costó reprimir una sonrisa, 
cuando oyó esta pregunta, pero envolvía de­
masiada trlBteza para que tospondiera. La 
señora Josefina no Jo advirtió. En aquel mo­
mento pensaba en alta voz, sin reparar en 
en Interlocutor, y siguiendo así el curso de 
sus Tifl'Xiones, hizo luego otra qne, léjos de 
dar á C emente la tentación de leitse, le ex« 
tremeeió. .;

¡Con tal, dijo, qne ese señor Jorge sea 
digno del sacrificio queváá hacerpor élt... 
¡Con tal que después de habatnos dejado á 
odoB nosotros, que tanto la queromoe, no

descubra un día que 
como nosotros 1

él no la quería tanto

XLVII.

Clemente dejó á la sefiora Josefina en la 
puerta de sn casa y ee volvió de prisa, lu­
chando contra la nueva tempestad suscita­
da oon su coiazon por las priabras qne ha­
bia oido.

Hasta entónces, merced al reeaordo de su 
encuentro con el conde Jorge, gracias al 
prestigio con qne aparecía á sus ojos por el 
mismo atractivo qne inspiraba á eu prima, 
Clemente le habia considerado siempre co 
mo un sór enperior, al que, con una sencillez 
modesta y sincera, casi le parecía justo, ó 
por lo ménos muy natura), que su humilde 
amor se sacrlfiGara. El dudar de qne taera 
digno de ella, et temer que siendo amado no 
la amase, eran idess qne no se le hablan 
ocurrido siguiera, y sin saberlo, la bueea se­
ñora Josefina acababa de aplicar un hierro 
candente á au corazón destrozado.

Admitir aquel temor era verdaderamente 
exponerse á que su abnegación vaciiase en 
su base, era afiadii la desesperación al sacri­
ficio. Por eso lo rechazó con cierta terror, y 
para traagnilizaise recurrió á tedas las re­
flexiones que le torturaran ántes, com pls- 
oiéndose ahora en pensar en el sacrificio de 
que era objeto su rival, á fia de persundirie 
mejor qne su i igiatítud, era absulutamente 
oontiaria á la natuial za de las cosas.

Las reflexiones de Fiorángel en squel mo­
mento eran de otra especie: repuesta de las 
emociones violentas y anoesivas del dia, ex­
halaba libteuiente el sontento íntimb de su

Vatios de los Sres. sacerdotes perse­
guidos por el famoso Llórente y que ha­
llaron la debida acogida en este obiapai 
do, regresarán en esta semana á Santia 
go de Cuba en virtud de I* justa diapo 
eloion superior, volviéudo á hacerse oar 
go de los destinos que allí desempeña­
ban y tuvioron que abandonar por la 
intrusión del prelada cismático.

Suma anterior............246Si8 12
Roí’ibido en 5 de f-brero de 

f  brerodelS7« por mano 
del Exorno Sr. Presi-lHut* 
de este Oaaino D Jal an 
Ziilnet*, del de igual eUse 
de Pinar del Rio, D J laé 
Vehz O/tvledes la suma 
que á oontiunaclon se ex. 
presa de la nueva remesa 
que ha hecho, y cuya reía- 
clon de donativos es como 
fiigue;

Santiago Orive................... ,50
P>«8tora de U Oliva............  50
Alonso Rivero y Pereda___ 23
Francisco Gutieriez............ 23
Manuel Saiicbez........ .........  K
J..BÓ Oarbonell..................  U
Sebaetian O nve.......... .. 3
Valeriano de la Cruz........  5
R-mino y compañía............ ó
Bernardo Hé/ia.......... . •'i
Alonso Rivero y  Rivero___ 5
Mannel Alonso y Rodríguez 5
José Masip.......................... 4
Manuel Alvares................... 4 '
Antonio Díaz y Bienes........  4
DemesioNifio......................  3
Démelo Veloz...................  3
Lorenzo Fernandez...........  3
Antonio Saranta................ 2
AndréiR ’OS.......................... 2
Joije Rodríguez..................  2
Jacinto E  Morcillo............ 2
Ramón Reyes....................... 1
Remona Acosta...................  1
Felipe Ortiz........................ 1
Pab'o Ouevas. . . . : .............. lE
Joté Díaz Solía................... 4
Pablo Cazada ..................... 25
JoeéValdée León...............  10

oorazon; ¡ya era libre, eu fin! ¡libre par» 
pensar en Jorgtl i'ibre para amarle y decir- 
k'!.... ¡Podía entregarse cempletamente á 
este pensamiento, tanto tiempo reprimido, 
combatido y ocultol ¡A'gnoas semanas más, 
y estarla á su ladol.... ¡íeria snysl....

Lo horrible del destino que iba á compar­
tir desaparecía para ella ante Ja idea de po- 
derlel'evar en aquella hora de abandono y 
de infortunio todee los teeoros de sn abne­
gación y de BU amor, psrsciéndole que ésta 
era una de las más bella» realld-dea de su; 
suefios. ¡cómo si hubiera sucedido eu mtdí. 
del brillo de que el rango y la foitoca po 
dian rodearla!....

¡Ah! lamaira Magdalena t:Q'a razón; na 
era corazón de Fi.iángel uno de los Hsma- 
.OB á la suprema fsli.idad de amar áDi.s 
so o, seaiir hácU 6'. ese amor intfab!e qne 
no sufre el contseto de ningin ot.o, amor 
únieoqne, sino hi re’nado siempre,desde 
el ¡..stanteen queso piese'.t» aniquila ál.s 
que le han piectdid como la Int a- oosda 
á'as tinieblas...., "Los que aman oyen esta 
coz.”

Era la que hablaba directamente en el 
o.rczOD de la madre Magdalena,

Pero Fl róngel no la habla oído tan olaia 
ziau.cnaqdo 'a esenchaca sD e. siteacio 
oomenfáneo del o austro Y  sin embarg , 
ya lo sabem a, no era sorda al lenguaje di 
vino; era pra,  pLdosa y £ erte, tena nn 
coTSBOD fetvisDto y animojo, nn oorazon 
cerrado para el mat y qúe no hubiera piv- 
ferido nada á Dios, pero ardientemente ac­
cesible al esrifio cnando podía entregarse á 
él sin remordimiento. Fata er, sin duda, la

ley de casi ledos entre los mejoTe^yeln■ 
mino ordinario á 'a virtud

Queremosúuicamente hsrer notarqtsu 
esel.de la felisidad rxq isita ó ÍDdecibltdt 
que h nosbabladoá tei>,yafiAdireiDoiqu, 
cuando sn alma tiende á hacerte nnídsli 
del objeto amado, coceándole eobis ui 
bated-maaiado frágil, suele acaotecsttu 
el sufriiBienCo, tsnto más agudo cuiDtOMla 
alma es más pura y más berasoss. IstiM 
tarde ó temprano al punto desda doods N 
ve el verdadero centro á qne, sin ssWils, 
aepirsmoB todos, y que la pasión humana, li 
más itoble y legít ua de este mundo, sH 
hsee perder de vista.

Fiorángel tañía acaso esta iatuieioo cod> 
fuss, y por esto mismo consideraba coas 
una especie de eipiacioa de su f elleidsd lii 
eondioiones espantesaa qu. la acompsñsbu, 
y, aceptándolas, creía a egurat el fentimiti- 
to apasionado q e le dominaba.

Desde su oon versación oon la princesa Ct- 
tslina, el estado de esta había aullido ana 
transformación saludabls; sns pidecimiei* 
tos físicos y hasta su do or psiesian eo iii- 
pensó. Hablase deepertsdo en ella nna so- 
lividtd nueva al tener nn medio de ooopu- 
teensn hijo y de estar en coinnnicscíeD 
oaai directa con é . Añsdamos á estos mo- 
tivoe .a inolinaeion natural en ella bácia Isi 
cosas excraordloatias, y ee comprenderá qu 
la heióica recoiQOion de iloráiigel Is pifr- 
porcionó una distracción llena ae inhiéi, 
al miamo tiempo que un móvh ú y  bieo* 
heriior.

(GonúnKarJ.)
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tul Medero............ ..
j«S>-iidnia....................
idPenillero.....................
\ü Navales........................
nio Álvarez y  hermano
ndo González................
MU Corrales........ ..... —
íOrui...............................
a Bodrignez.................
17  compacta.
■io UaGo 
íCnníy Jo rií.
BsJaneo.
en Talle y  herm ano. . . .
úfo Cneaoo..................
‘Brano............................
n A ic ía .........................
¡Felipe.............................
ato Falcon.....................
i  Biepgo.........................
s Bodrignez 15..............
!i Vento.........................
w  Hernández y  hetm?
si Hernández...............
un Díhz.......................
EG Hernández..............

Oasatiolo...................
100 Sánchez................
Langarey..................
González ....................
oFernaudez.............

D iaz.............................
«co P a d r ó n . . . . ..........

R ive ra .....................
foro M a ity .....................

Uio D ía z .........................
D¡az...............................
• Irastorza.....................
el A llende.....................
« c o  M ^ra .....................
lio A renas.....................
tiu Llanos.....................
ico K 'vera .....................
lio V il'a r .......................
úco Pereira.................
•co  Paen tes.................

íP troza ...............................
tiieo L ó p e z ...................
Vu H eioandez.............
Í iel L la n o s . , . . . ..............
fttto y C e r ra .. ..............

toio Coima.....................
feúco Rascón ................
U Esf-otiar......................

lio MuEcz.....................
H-treros.....................
H ernán dez..............

lEodrigufz.................
Bojas..........................

Itî o Hernández...........
Iiiitr Calero.'...................
^  Padrón...................
■Padrón.........................
■  Oareia.........................
t e  M. A z c o y ...............
■ 1  Llano.........................
do  Madera..................

Uarballido................
Encobar......................
Oarcedo.....................
López.........................

iri A lea ....................... .
N Loaces......................
Soazaiez........................
áiío R iv e ra .................
Hilians.........................

lio M ad era ....,............
lagairre.......................
l íx ie r a . . . . .................
Diaz.............................
Oaní..............................
(o Laon ..................
I »  Quintana i í ..........

Qiintana H ..............
t'lniiao...........................
ó Chirino.....................
lie P. Rem edios..........
lOatalá.........................
I Janeo.........................
i j .  A lva rez .................
(Jonzalez......................
lio P . RrmodlOB..........
lian S o h ll.....................

A g n ia r .....................
r Domingo G a r d a . . . .
I  P i t a .........................
dan G dreÍA ......... ..... ....
ado Hernández.........
mío B cSan con rt......

W V a r i in e z . . . .......... .
biwBfjarano....................
» «  fap ía ......................
ui Cbirino.....................
«rio Bolívar.................
do Hernández..............
iJobé Remedios...........
idro Herrera.............

, il Morsles....................
Oarcedo y O ................
idír dirl Valle..........
■lo Careedo.................
io S>moano................

Fernandez.............
io Moldes...... .............
Eilz ..........................
itíoofet y Ü .............
Sanebe*......... ..........

d haría Fernandez........
w Caotafiet...................
feio Sánchez.................
•ImoOaatafiet......____
(OjdzxI 'Z ...........................
hna González...............
ú  Oasiafiet.................
iOasuflet.......................
lia Capote.....................
ro Cabrera.................

Ruiz y R a iz ..........
.»  ^u arez........................
Vento.........................
'o j. Aconta.............
0 «nzalez...................

jm  Navarrete............. .
Iniio U aE i/Z ..............

M Hernández..............
I Ferio............. ...
■io Martínez J ..............
ui GouzaUz G.............
úco Lazo y M endoza..
Il Padrón......................
i Mendoza.....................
lago M.impeller.............
P rü a lv » ... ..................
lel García V . ...............
ttríoSttioz O . . . . . . . . . .
itian H r iie ra .................
Dio Rodrignez..............
■io Darles .....................
I Darías..........................  ,
«o  Fernandez..............
Darias F e r é z . . . . ..........
iigo E ip in e l..................
I Doquo.......................
iUco O a r r e f io . . . . . . . . . .
tocio Snarez..................

feslo P ezo .........................
itAUnso H ernán dez....
un M igas.........................
íQ Bnarez .... .................
Antonio Baaicz.............
dor P a ll io a .................
Peón Snarez.................

I MBr&lna.............................
dBeio Herrera..............t .
fee González.....................
Í nio Meudez......... ..........

ingo Padrón ..................

M troaez ............................
>i'io F ra g e la ..................
iFaeiitea M ora.............
MCO M orejon..................
Iiéi G irorrero ...................
|g|Q A lv a re z ..................
IB. G onzález.................
iBemigio.........................
iGlenó y  B onet.............
i Bomano.........................
lu  T a lle .........................
Kiaeo Orna.....................
idsco P eón .....................
■el C'ordovéa..................
ú |0 R jd r ign ez ..............
M A lvarez...............
iVila................................
s García.........................
iJ. Medina.....................
lalOrnz.... — ..............
■ Domingaez..................
■til Bantana.................
nodo F ernandez..........
üioCroz...........................
•dio Padrón..................

toa Torres, 
lia Fernandez .
ÍD0 Gaaigas... 
lud" Fernandez.
,no Gobzaléz...

ii& m e jo ........
Eivero.........
Lemas...........
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1
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1
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Angela  G o n zá le z ,........ —
Manuel Pon t .......................
Pedro Hernández.................
B  as M ambrnm.....................
Domingo Fernandez.............
Ramón Somoano...................
Joan M artin  L ó p ez .............
José G óm ez.............................
Joan A rlsm end i.....................
Beonndino Hernández..........
José Ghrdetías......................
Antonio M  M edina..............
Mannel Snarez.....................
Jaan Barrios.........................
José M edina..........................
Mannel García......................
P ilar O roz............................
Domingo Dom ingez.............
Pedro F s tr t lla ......................
Ignacio t'anet.........................
Francisco Dom ingaez..........
Jnan M edina................... ..
Bstévan G arcía .....................
Pedro 8 . Ram írez.................
Hermenegildo Camejo..........
J o íéG os t................................
Ramón Santana ...................
Brea. Oaveda y C * .................
Ferm ín Yelasoo.....................
Vicente Fernandez.
Fe lipe M artínez. 
iÜBtanielao (.’ostalea.
Ramón A lvarez.
Frafncisco Zayas ..
Ramón Za.ras..
Ctistóval M artínez..............
Mannel P ifia .........................
Felipa D ia z ............................
Cristóbal A ¡v a r iz .................
Antonio Galzadilla...............
Vicente García.....................
Sres FzoQira y  H errero____
Jotó P in ia  V P a lm a.............
Fransieco N od a .....................
Pedro Onesta.........................
Bonifacio Arias.....................
Antonio D iaz B t ito .............
ISsiéban Medina..................
iVfermo G ^ c ía .....................

•Jofcé L a ra ......... ....................
R «fa e l A r ia s .........................
Daniel B eria ................
Joaquín del Campo.............
Joeé de Tjeon........................
Mannel Mena.........................
« ícente B einoso...................
Plácido N ieto ..................... . .
Mannel D a s r te . . . ................
Felipe G a rc ía ......................
Ramón M 'er y  H . ® .............
Joeé B  M a rt ín e z ................
Lnis Martlnt-z y  C * .........
Joeé Ib a fiez ..................... ..
Joeé Francisco Rodrignez. ..
Francisco Bomoano...............
M iguel Snarez.......................
José Mannel M orales..........
Juan Mannel Collazo.............
Jaan Agosta..........................
M ignel Fernandez y  C. *  . . .
Jnlian Coraza y  C * ...........
F idel Fernandez..................
Benito A lva rez .....................
FraneUco A . Sobrino......»
V icente Fernandez y  S .®  ..
Bnriqoe G a e^ a  y  Í I .  ® ___
Mannel Santo y  'S tB o ra .. . .
Jaan O rdoB ez.......................
Jo íé  B--8Í ................................
Jo ié  M . P a e z .......................
Salvador Fernandez ..
M ignel J. D opico..................
Andrés P .  H é v ia .................
F.rancisco Lianio ...............
Domingo G a rc ía ...................

50
50
50

50
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1
3
5
3
5
5

25
10
30
25
25
23
25
25
25
25
25
15
10
15
10
10
10
10
1010
10
10

gnfia os hemos dado anteriormente. Desea* 
moeáSalvioi y  sn compifiía un cumplido 
éxito, nna buena cosecha de dinero y  cnanto 
pseda desearlo & los artistas.

Nos prometemos ver siempre de bote en 
bote el elegante coliseo.

Teatro de Alblsn.—Anoche so repnsentó 
el conocido d'ama'‘La huérfana de Brnse 
las ’ deaempefisndo el principal papel la ce 
lebrada artista Sra. Agüero, á satlefaocioD 
de los conenrrentea qne la recompensaron 
con DUtridoa ap'anaoa, así como otras veces 
en qne se ha presentado en eata obra.

El Sr. Navarro interpretó con acierto al 
odioso pretendiente,̂ 7 se diBtingoió eapeoial- 
mente en el üitimo seto.

EiSr. Algente en el papel del abate esto­
vo digan 7  mereció señsles de aprobación.

Jallo Segarra biso nn posadero á las mil 
maravillaa.

En la preciosa pieza “ Mari>j%” D08 dió á 
oenocei la distiegoida artista Sea. Maiia 
Rolrigaes qne, si baena es en el drams, 
también lo es en la comedia. L ’enó en come 
tido con natnralidad 7  gracia, gastando á 
tolos an esmerado trabajo como varias ve­
ces so lo demostró el público con favorables 
demostraoionea.

El Sr. Sígairahiso nn Colóa como pooot: 
qnedó bien como siempre.

Rasamea: la compañía se eamers, las obras 
placen, los actores gastan, el público eplaQ. 
de.

Paede asegararse qne cada noche ee verá 
favorecido el co'iseo del amigo D José do­
rante la temporada dramática, qne ba inan 
gnrado la inteligente 7  aplaudida Maiís Ro 
drígnea.

Soma y<io'3e.—Se annneia 7 s, 7  no hay 
qne ponerlo en cnarentona, pnea ciertos soi 
los toros, qne como la gente ha quedado re 
gastada de los bailes rac/<»¿(ino« 7  de loa qne 
no lo son, el domieg'i prúzimo ee celebrará 
la V if j »  con bailes de primo cor/eíZo en Ta­
cón, eo A'bian y.varias sociedades. Ea esoe 
bailes de mascautas ee gozará hasta mas no 
poder. Habrá, pnce, nn dia mas de expan- 
nioD, nn giomo de alegría, na domiegnito de 
bulls, guasa 7  piaccre qne se aparecerá como 
por encanto para divertirnos. EL ram nim  es 
cierto, pues ennedo el liosnenaalgo trae. 
No vendtáo mal esos bailes á los amigos de 
echar penillas al mar 7  soltar camas al aire 
Eso cnmoestarlo viendo. Smemboeo annneia 
moB los bailes pues >a se está llamando gen 
te á ellos. Donde menos so piensa salta la 
liebre: qnisis no tsadrfaís en vuestro libro 
estos bailes de Tacón etc. Pats á bailar;  
bnen provecho.

pnesto por panto general, en la forma 
acordada,

tüspero la pnntaal asisttitioia á dicha 
hora, en la qne dará principio el acto 
con los qne asistieren y  por cayo resnK 
tado pasarán loa qne no lo verifiqaen

Habana, febrero 
A jbo»*.

25 de 1874 .-Jos ¿

VOLUNTARIOS DE L A  HABANA.
6 .® Batallón. 6 . *  Oompañía.

Be recnerda á  lodos los seSores o&- 
ciak's y  volantarioa de esta oompafiía 
qne ol jaóvea 20 del corriente es e l Bor-. 
teo consabido, y  qne en vez de ser en 
Tacón ee verificará en los altos de la 
“ Integridad Nacional”  á las 7 da la  no 
che, cayo acto será presidido por quien 
corresponda. — José Oener,

Sama to ta l...............$248306 07
[Continuard,¡

Habana Febrero 22 de 1874.—E l Se­
cretario, Manuel Enlate.

CORUESrOXDESCIl DE L l  IS L l.

"Wojoy, febrero S4 ñ« 1873.

Sí. Director de L i  Voz o s  Ccba . 
estimado Sr. mío:

Con la brevedad qne le sea posible, espe­
ro merecer de sn bi>udad la inserción de lea 
s'^nient^s líneas seguro de gratitnd por sn 
fcñ'mo. S.Q. B. S.M.

SaniiagoJ. Qareia.
Wajay, febrero H  de 1974, 

Averá las siete 7  medís de la noch». tuvo 
efecto en el sslon del lastitnto de Ednca 
eioD de este paebio, el solemne acto del sor 
teo de la compsCfa do volantar<'<s da esta 
localidad, en el órnen sígnieate. Dispnesto 7 
adernadu convenientemente el local con pa 
beU''nee nacinnales por el Jéven profesos. 
Sr. D. Pedro García 7  García, galea con ex 
pontaDeidad lo cedió, 7  hallándose en oor- 
rveta formación los individaos de la compa 
ñía, seconatitnreroD en la mesa los ssfioree 
capitanes, jaez local, ji fes deicnerpo con asís, 
tencia del señ ir ayadsDte de miicias de ca 
balleris: tomó el pedáneo la cesta qoe conte- 
idii SI papeletas con loe nombres de lOB vo- 
Inniaríos, 7 despii.B de no escrapnioeo con- 
teo, ni'O do los stñorea jefes procedía al sor* 
teo, saliendo agmeiados can la snB'te, los 
nneva icdividnos eorrespondientes. Y  deba 
moB ndvtt'tu q ie  la cumpafifa de volu'ita 
ríos de W ajiy ha dado p ir vis de gratifica 
oíon á lo-uii-' e iodivianos qoe deben salir 
ácampfeSt $300 á cada ano. Dabemns enea 
rererel exquíi-ito ceio 7  rotable á la par 
qne patrióiicu loteiés. ea pro de la santa 
c>nsa de España, qne han demostrado el ca 
pitan D Uaon-i Foipny s»flores Jefes don 
Jaan Dnron, D. Joré Msnibes 7  atféres Cas 
tel o [D Joaqnlu,] Estos entosiastss paH-i 
cios así como todos ios volnntaríos han qpr- 
respondido fieloieote á Isa bnenaa disp''*i 
eiones V acertados d^-cretos del Ezcrau.Cs 
pitan G-oerat S r. J.ivellar, 7  paede da 
oír»» ono orgallo, qne los diguos volantaiios 
deíV^Jsy seasociaa en todas sos partes 7 
coadyuvan siempre á dejar bien paesto el 
nombre español y defieodea noblemente, 
onestia g'oriuss enseña de oro y grana ¿e 
Castilla. Bien por tos voluntarios do Wsjay, 
y sns dignos jrfes, á qnienes damos la mis 
cordial t nhutabnena por el exacto cumpli­
miento de BU deber, y podemos asegurar qoe 
cada vez qne el Exorno, Sr. Capitaa General 
dicte medidar tan loables y jastas como Us 
del día 7 tendráeo cada voiantariu de W a 
j « y  nn decidido y constante sustenedor dei 
órden, moralidad 7  qgttioti>mo 7  los tendrá 
dispaestos á sacrificar vidas 7  haciendas, 
por el bien de ía intrgridad nacional.

J. 8. G.

Gibara 31 de Febn ro Je 1874.
. Sr. Director de L a  Voz D i Cusa.

May Sr. mió: El vapor Saiatoga nos trajo 
de Coba la fausta nueva de las enérgicas 
disposicioaes tomadas por el Exemo. Sr. Ca 
pitan General qne, en concepto de todos, no 
pnede móaos que traernos la paz tan suspira 
daennn plazo mny breve si. como es de etpe 
rsT,')as vemos pronto planteadas. Ee no 
plan-completamente acabado qae nada deja 
qne desear 7  qne sn sola noticia hará nn ter­
rible estrago en las ocasas linestes Insnra 
leotasy másenaudo ve&n qne el golpe signe 
al amago.

Por ettsBcerosnUs nadase dice de parti­
das enemigar, 7  las fnersas disponibles per­
manecen ea tas Tanas con el Sr Esponda, 
qniensegna noticias ya se ha hecho cargo 
de la Comandancia General deHolgnin 7  las 
Tonas.

£ 1  fie. General Csmpnzano Tegó ayer saní 
como á las 4 de la tarde en el vapor Batán, 
7  deepnes de recorrer los puntosfortihoaeos 
de la población se volvió á embarcar á las 9 
y madia de la noehe, saliendo á poca el re ­
fundo vapor en dir.iccion de Puerto Padre 7  
Nuevilas. Las pocas horas qne e' Sr.Cam* 
pnzaoo petiu-acció sn tierra no permitieron 
áeste leal vdcíndarie tnhatarle las demos- 
trach.nes de aprecio á qne tan digno bnés- 
ped es acreedor.

Lacompafiiade ingenieroa qne estabaen 
Hoignin. asi como el fir. Capiiaa B idr'gnez 
Jefe de Errado Mayor.hsn salido para Victo 
rja da las Tonas

El bazar abierto en esta villa para conti- 
DusT la obrado fort fioacion, signe dando 
raay bneooa resultados, no perdonando 
medios la comisión qoe eatlende en ello para 
anmeutaians prodnotos.

Hiato otro dia de V. affmo. S. S. Q. B. 
8 . M - Z .

VARIEDADES.

Salvlnl.—Bien venido sea.
Ya io tenemos on casa, 7  no lo hemos avi * 

sado antes por no haber llegado á nnestias 
manes el programa de sn primera fnedor, 
qne ayer ee ba dado á Inz,

Sslndsmos al eminente trágico italiano 
qne pasaiánna temporada entre noeotroe 7  
nos dará á coa ocersn afamado genio artfs. 
tico, recibiendo en cambio aplansoe 7  ova­
ciones.

Salrioí debutará pronto con el interesante 
drama “ La mortu clvilb”  en qne, segnn no- 
tieiae, se eleva ó grande altara 7  oonqnista 
hooiosos tiinnfos.

Id  á Tacón ia noche del estreno 7  tendisis 
ocasión de aplaudir al gran artista, enyabio *

O R O N fC A  R E L S e iO S A .

JUEVES —Stos. Néstor y el beato Jaan de 
Rivera, «rzebispo.—Leída con atención la 
vids'de S40 Né-tor, se verá, onicta estima­
ción ySpreoio hace ei snmo sacerdote Cristo 
de aquel que le snetituyo en la dignidad y 
rfícid de PMtor. no desdiciendo dei nombre, 
ánfe||g|^4^cier>do muy dignamente en mi 
nistmw, como Néstor lo haris.

El beato Juan de Rivera fué mu7 bueno, 
humano, compasivo, de una candad sin 11 
mitee, 7  de un corazón tan grande como en 
virtud, fsé  el verdadero padre de su pneblo, 
y promovedor constante del bien, celoeo de 
la gloria de Dios, é infatigable en Isa tareas 
de su ministerio, reformó la diselplina eole- 
elástica 7  á pesar de la calamidad de los 
tiempos, su rebaño experimentó pocos reve­
ce*, y se conservó fiel al depósito de la fé.

También se mencionan ios Stos. Fap<as, 
Diodoio, CoDon, Clandíano, Fortnnato, Fé­
lix, y otros compsfle'os, todos mártires. A- 
lejandto patrlaca; Poiflrio, y  Fanatino. y 
Andiós obs. V ljto i pbio. oís.

FIESTAS E L VIERNES.

Misas solemnes.—En el Monserrate Ja de 
Sacramento á las 8; en la Catedral, la de 
Téiois, á las 8í ;e a  sn sagrario á las 7 7 
cuarto, á tas8 al Sr. déla Buena Muerte; 
en el Espíritu Santo, al fir. d » la Coronación; 
en el Seo. Cristo, al Sr, del Basa Viaje; en 
Psnla á San Francisco de Paula; en Santo 
Domingo de Quanabaooa, al Si. del Potosí, 
de 7 á 8; en la Merced, a< Sr. de los Afligi 
dor; en Sta. Catalina, a* Sr. de la Sta. Vera 
Cruz, en San Felipa á Ntr». Sra. de las An­
gustias. en Paula ó San Francisco de Paula 
d »7 á  8

Via-Crucis.—Por la mtflana en el Santo 
Cristo después de la misa mayor. Por la 
lardeen San Francisco, Santo Ange', H-nl- 
stdro, MuDserrate, Guedainpe, Je»ns M-rria, 
San Nicolás, el Pilar, Jesús del Monte, Cer­
ro, 7  parroquia de Gusnabacos, á Ja hora de 
costumbre. Y  en Sto. Domingo el Amisi- 
mey ó 'as 6

SarmoL'es —Porta mauana en la Catedral. 
Por ia tarde eu S-in Fraociaco, Belen, Santo 
Angel, fian Isidro Guadalupe 7  parroquia 
de Guanabacoa á la hora de costnmbre.

Corte de María.—XTia 37—Uoiresponde v i­
sitar á Ntra. Sra. de la Coronación en el Es- 
nfritu Santo, privilegiada. En Gnanabacoa á 
Ñera. Sra. de los Desamparados en Santo 
Domi' go.

S aN T A  TERESA—Misa de 13 los viórues 
de Cuateuma eu e altar del Calvario como 
en anos anteriores.

NUEVA PAZ.
Las fiestas déla Santa Patronase verifi- 

fioarán con todo el (xplendor loadlas 38 del 
actnal 7  primero 7  dos de Marzo. Con qneá 
Nueva Paz. 4 24

Voluntarios de la Habana.
Batallen 1 .® do Ligeros. — 6 .^  Compaflia.

H ago  aaber por este medio á los in­
dividuos pertene9 leD tes 'á  la misma, 
además de haberlo hecho ya de la  ma­
nera establecida, qne el jnéves 26 del 
corriente á las 5 de la  tarde, tendrá Ju­
gar, en la  casa en qne está situada ia 
Aeocíadoa  de voluutarios ' ‘L a  In tegrí. 
dad Na^ónal,”  ol sorteo dia-

Y 0 L Ü N T A E I0 3  D E  L A  H .4.BANA, 

Batallou de lagenieros. — Boaolon Ba» 
nitaiia.
Habiepdo dispuesto el Sr^ Coronel 

primer jefe, de este batallón, qite el sor 
teo de la Secoion sanitaria tenga efecto 
el dia 26 del presente, á las G do la tarde 
en la calle de la ludustria esquina á 
Barcelona, lo pongo en conocimiento de 
los individuos que ia componen, en­
careciéndoles la más puntual asisteu- 
cía. _  BI comandante de ht Secoion, 
Ldo, Tomdg de la Eoya.

Voluntarles de la Habana
5 .° Bata llón . 6 -Cotupafiia,
Debiendo prosederao en esta com paflia al 

sortee de la miama, según lo dispuesto por 
r1 Exemo. fir. C ip itsn  General eu decreto 
de< 7 del co irien te , cuyo aero te ed tá  tugar 
-■n loe patiua del cea vento de Be'eu  e l jueves 
30 del ci rrieiit^ á loa siete de la  aiaflana, ee 
avisa pur este medii-, además de la citación 
que se li> dudo á dom tcm o fia reonerda que 
tus que DO sHiatioran pasarán por !o  qne d e ­
cida la sn e it".

H-hBDH 34 de P eb iero  do 1874 —Jotd Blan- 
co Herrera.

Y-i autarÍ04 de la 1£ bma.
Segunclj Satallon.— Cuarta Oumpañía.

Debiendo precederse al sorteo de esta, *e- 
guo dispusIciOD del Exem o Sr- Capitán O e- 
ceraL del 7 del que curas, cuyo acto teudiá 
lugar en los salune. de la I  icegridad Nació- 
iis l, s ite .en  la  calzada d e  Mi n te  esquina á 
U  calle Centra', e l ju eves 2G del corrieute á 
las ucho en punto d e  la uiañans, se avisa 
pur eete m edio, además de la  c itación  que 
se hace á dom icilio, fie adv ie rte  que ios que 
00 couco'rrau, paearaa por lo que decida la 
suerte.

Habana 3t de Febrero de 1874.— El espitao,
Valemin Arango

fácilitar cabálloa do silla ;  loa de carga 
para tos equipajes.

NOTA.—£1 cambio de moneda se di» 
fieulta en los pueblos y se recomienda á 
loa pasajeros vayan prorietos de ella, 
asi como de sellos de Oorieos Bu 8ao 
Diego existe nna estación telegráfica 
sostenida por el pueblo para mayor co­
modidad de los bailistas. Habana 17 de 
díciembtejde 1873.

—Bn la calle de la Obrapda número 
25 so darán enantes informes puedas 
apetecer loa que deseen dirigirse á los 
bafios.
A  los teñorei facultaUvoe que vayan d los 

baños.
A inmediaciones del establecimiento 

ha arreglado el oouoesionaTio una habí» 
taciou donde podrán dichos señores dar 
sns consultas, á todas horas.

D81 SniOUE C. Di llPAÍl, 
M ódico-O iruj ano,

r  a lie  de Tealente-Uey o. R8,
Consultas de una á dos de ’ia tarde, 

grátis para loa pobres.

Pan bllii, conet'pzslon v ciid'ilgU a«n el
APERITIVO DE SELT ZER deTARHAND
ee vende en toíat U> bolicaa 7  ¿rogoetíai.

C ÍR T A S  l I T lB E S A IT fS ,
Be. D. Ji»é Cubó.—Ifunea me aonieré d* elogtu es 

merzTlIloBo BUzii Vegetal Indiuio. Tenis, oemo V. 
y otm machas peraonas saben, Is sabeza llena de eis
Cay 00a nsas oontasharpétlcaa qneoonnadaenoontni 
a alivio, al contrario eoaatoa mu tóniooa ni^a Koax 

me enooDiraba, y por eapaoio de ocho aCoa estove ea 
da dia peor qne 7a casi no tenia pelo y me atacaban lo 
dos los diu faenes doloru de oabeta. En tal estado,

FAiUi AUTOBIZAK L i  EVIOACIA 
DB SO ESPECIFICO EN La CÜHACIOtí DK 

TUMOBB8 E81;iKrtO&^
PCBTOLA HAUGHá, FISTULAS. UL0BKA2 

7 ALOUKA8 DBFOKSIIDAilES 
E »  LA PIEL COMO VEBBDGAH da T  FABA 

LOS LOBANILLOS. SEA CUAL FUEBB 
SU CLASE,

emltelaecarseiones de Boropa, y crea injisientes tu 
de esta ciudad, y entre mnchu Uonracion de los Srai 
Campa, Lavov, Paredes, Qiralt y otros, siendo de no­
tar qneá beneflelodal aspecífloo la inprlm* la enebllla 
y eríla el dolor.

Para no privar si pdbUeo del beneficio de sn expeej- 
fieo dorante nn viaje qoe emprendo á Soiopa lo deo- 
enpositado en manos del Dr. Catali, qoe llene sai eono 
dltu todos los días en loe altoe da te botíea de Sabtl 
Domingo.

RETENCION Y CURA
J U K  JL A  S  Q  V  JB B  R  A  D  U  H  A  S e

itta

BOIiCi D[ lím  DOMINGO.
OBISPO 27. HABANA.

Se expenden al por mayor y menor loimedieamenteiilntentes:

87 OR1NPO

por eoneejo de V. 7 como por broma empecé S niar 
Elíxir Vegetal Iniflt

El Pfrgrsso.—Dd esta sociedad se nos di r-, 
rige loque sigue:

"E l sábado 28 d íl corrlento tendeá lugar 
UQ baile de disfraces á favor de los señores 
sócios, admitiéadose transeuntee, eoguu lo 
que marca el Reglamento, siempre que sean 
presentados por uu sóoio. Ea dicho baile 
Meará la orquesta del ein rival Joan de Dios 
A'fooao. Jesús del Monte 34 de Febrero de 
1874.—El Sicretario,—J  P ¡áy  Jlodrigues.” 

Disponerse, pnos, á bailar.

FnTaCon.—Como en oí alc.nce se osha 
ananciado, ha podido conseguirse que la 
eompafila de ópera bufa fcaucesa de M le. 
Aimee, qoe se halla aquí de paso para Euro­
pa, dé tres funciones en nuestro Gran tea­
tro. •

La primera ee habrá efectuado cuando 
leáis estas líneas y  la segunda tendrá lugar 
mañana joéres, dándosenos á conocer la 
nueva producción titulada "L a  vie p.risien 
ne”  que aquí solo hemos visto eu zarzuela
7  en la q le  tanto ee distingue M-lr. Aimés.

Atradeoidos deben estar á Salvini Jos
partidarios del espectáculo bofo, pues por 
complacerlos ba aplazado su debut.

A  Tacoo, bl queréis divertiros msñana. So
0 8  recuerda que los precios son los mismos 
qua ligioiOD ou ia temporada lírica i.aliana

Basta por hoy de bufunadaa.

Fanelon dramática.— S ) repetirá msflana 
juévea en Albieu eliotereaaate drama "La,, 
des medres”  en que tan oelabrsda ha sido la 
Sr» Bodrignee; 7  por fin de fiesta ee baila 
lá  “ La Fricasóa.”

Para el sábado se está ensayando la eiem 
pre aplaudida obra "Adriana Leeouvreur,” 
en que la Sra. Rodríguez obtiene siempitr 
BU triunfo.

A  Áibisu, pues.

Nivadai en Tacen.-—llallándoaa oa esto 
puerto de paso pira Europa la comphSia da 
ópera bnfs francesa de MIte. Aimee que ha­
ce poco trabajó on dicho teatro con acepta- 
üiOD, varios entuBiastas han conseguido que 
demore su vinje hasta el sábado 7  dé tros 
funciones, á saber, hoy m:ércoler, mañana 
jaávcs 7  el vjó.'nes

En la de hoy miércoles se pondrá en escena 
“ La filie de Madame Augot”  que tanto a 
gradó en la anterior temporada 7  eljnéves 
7  vióroes se representarán respectivamente 
"L a  vie parisienne”  que eqnf ea nna nove 
Uad 7  “ L ’oeil ciove”  qne también lo es.

El Sr. Salviai, deseoso de complacer á los 
aficionados ai eepectácnlo bofo ha aplazado 
su estreno,dando así cnamnestra do condes 
cenaenci» 7  galantería.

Esperan á Müe. Aimoc 7  en troupe tres no­
ches de aplanaos 7  Btilidadea, que acaso no 
estaban en ens libros.— Se divertlráu, pnee, 
lo quegustau de ese eapeotácnlo 7  pasarán 
1 m  horas divertidos 7  satiafechos.

Los precios en estas fonoiones serán loe 
mismos que han regido ea ia compaflia de 
ópera italiana.

Estáis enteradrs.

Toda fasilte deb» prcenrar Unera n pomo del 
APESITIVO D2 SHLTZSB DE TaSBANT 
vende ea todas tez boliesa y dicgneiUs.

BAÑOS m M A L E S
SULFUROSOS

S A I N  D I E G O

La temporada do estos afamados ba. 
Sos empieza ea enero y termina enja- 
nio

Sn uso está recomendado por todos los 
faunltativos de la  I s la , especialmente 
por los Doctores G ntierrez, Bustaman- 
Hr, Z-*yas, P m illas , A lberc in i. Redon 
d o , Rey , Reinéa, Lebredo , Moutalvo, 
Oxam endi, Ferrer, A rrastía , Gaste- 
Hunos, Beato, A ndré, Cairo, Oórdo 
V », O ow ley , O h ap le , F in la y , Roy, 
Govantee, Mesure, V a lle , Záñíga, etc

La importancia, cada vt-z mayor, qne 
han turnado en EspaOa, Francia y Afe- 
mania las estaciones de ugnas termales 
[>or lus maravillosas caras qne se han 
logrado en ellas, ha llamado mny par- 
ticnlarmente la atención de nnestros 
médicos sobre los Baños de San Diego y 
et crecido número de facnitativos de to~ 
dos los pantos de la'Isla, qne d* sde po­
cos afiOB coDOnrren á dichos baños, du­
rante la temporada, es nna prueba iuo 
qolveca de qne han reoooocido el justi­
ficado mérito de San Diego, y la impe­
riosa necesidad de couoceilas persoual- 
rneute pura su más ilustrada, cuanto 
acertada administración;' el aumento 
considerable de bañistas en estas últi­
mas temporadas es también prneba evi>- 
dente de la bondad de esos manantia­
les.

Las recientes mejoras Intiodacidu en 
los establecimientos qne forman los ba  ̂
ños, tales como departemeatos especia­
les para señoras, otros para caballeros, 
bañaderas de mármol, duchas, cómodos 
y agradables lagares de descanso, res­
ponden á las exigencias de los diversos 
enfermos qne aqnel sitio aenden en bas­
ca desalad.

Existen en San Diego buenos hoteles, 
así como casas de huéspedes con exis­
tencia esmerada, acreditados desde mu­
chos años, cayos establecimientos han 
recibido últimamente innumerables re­
formas.

Los medios de traslación deadela Ha­
bana son cómodos y expeditos, efeetnán 
dose el viaje completo de 9 á 10 horas.

£1 ferro-carril del Oeste [paradero de 
Oristinu] despacha todos ios dias nn 
tren á las 6 de la mañana y llega á San 
Cristóbal á las 9 y media, almorzando 
los pasajeros en este pueblo, ó en el de 
Santa Grnz, del cual dista tan sólo legua 
y media.

La prolongación de esto íeiro-cariil 
hácia ios Palacios so lleva con inteligen­
cia y actividad-

Existen varios trenes de buenos y só­
lidos carruajes, desde San Cristóbal á 
loa baños, según anandos en este diario, 
cuyas agí ncias en esta capital, para ma­
yor comodidad de los pasajeros son:

Oartnajes de don ítraocisco Pascual, 
calé E l Loavre, sastrerías de Dilmé y 
compañía.

Oarrnsjes de don Francisco Oanet, 
calle de lus Oficios número 14, almaeen 
de Mesana y Rayalo.

Carrnjes de Juan José Perez, calle de 
la Muralla número 16, almacén de Faes 
y hermanos, ,

Carruajes de Reglno Fernandez, ca­
lle de la Muralla esquina á Aguacate, 
almacén el Número 4. ,

Las agencias de la Hab'ána despa» 
chan las papeletas^para los oarrnsjes, 
tomándolas con la debida anticipación, 
y los pasajeros loa encuentran en San 
Cristóbal, listos á seguir viaje sin la me­
nor dempra; también ee hacen cargo de

nano, y non tan bnan raanltado qna á 
oa doa mataa me ananentro te cabau limpia da coai 
Ib harpaa j  oos al palo tau zbandonta y tan ereoldo 

Hn; Si . mió: tango te zatiafaaaian de pzrtisipu á V. 
bnan afecto qna me ha piodncido al Npaoifioo qaa V. 
me (iiá nzrz te doatracsiou da la ooipaqaa tuto me 
molaetstiz, da tecail ma vao eomplatamenta libra ood 
eolo el nao de te bMalte qna V. ma remitid como prna- 
t>» Siivunremitirraa otra qna quiero lanar para n- 
urte ooma praiarrstivo, y reeiba V. te erstítnd deas 
afimo. S. 3. Q. B. S. H.—A. Ilodrigaai.

Sn caía Junio :I0 da 1873, Lamparilla, iiqaiia á 8. 
firaoclsco.

Seto Elixir ha eido aoaprado an la Botíea da Sla.te* 
bol, calla da Bamaza núm. 4 y tambieD la vende an te 
drnv-ia*le B*nn1on. Tanl-mla Rav 41

Fideo bsna boiicarúa pur al
APERITIVO de 3ELTZER de TARRANT,
íl netadet padecen da di-papate-é da iad'gastion.

. MANUEL THUJILLO Y H0NÍ6AS,
CIRUJANO-DENTISTA 

p o r  e s ta  U n iv s rs id a il L it e r a r ia ,
racibi avlao an te Botica 'E l Pifim,” calzada del 
Monto ana. 13. para paiar á domicilios practicar 
-aaopsraoioBea a soarniantaa á ea proleaioB, a l.i 
pobre er&tl • -le 3 a 6 de te taiia.

ADVERPENCIA.— Lie oparaci'jitaz qnlrUrglozi 
dtBta'Oi ea haría ein aítaraiion en sne pieci a. 
___________________________________ 30 ;sf

El Licenciado
D. u n  CASÍÍLU80S

raraaidi le S ir-ipa j  a, ha aacarvado d' ao bnf ( 
en te callo da Cq~>a n 18_________ 33 I3a

CHAGDACEDA. ”
OIRÜJANO-DENTI3TA.

Aguiar lio,
tatra Amargara y Trniasta-Bay. ISO lu

uura üei
u

VOLUNTARIOS DE LA  HABANA. 

Compañía del 2? Batallón de Ligeros, 
Debiendo precederse en esta Compa­

ñía al sorteo de la misma, dispuesto peí 
el Exemo 8r. Oapttan General en de­
creto de 7 del corrieute, cayo acto ten­
drá tugar en los salones altos del teatro 
de Albiso, en la tarde del j aeves 26 á las 
castro de la tarde; se avisa por este 
medio, además de la citación qne se ha 
hecho por el furriel á domicilio. Buten- 
diéudosa que loa que no asistieran pa­
sarán por lo que decída la snerte 

Hab*na y febrero 24 de 1874 —El Ca­
pitán, J'oíJ 3 24Í

Cazadores del 2° Batallón.
Los voluntarios de esta compañía 

pueden ocurrir á la calle del Campana­
rio n? 104, casa del alférez de la misma 
D. Y i  euce Viejo de ia Bsllina, para 
asontos do en particular interés; y se lea 
cita para el viérnes 27, á las ocho de ia 
mañana, en las oficinas de la Asocisolou 
patriótica de Volantaiios La Integridad, 
para el nombramiento de eascitntos. 
Afimismo se les cita para el domingo 
próximo, en la plazoleta de Tacón, á las 
seis de la mañana, con armamento y do 
aiiífurme, á fiu do pasar revista de ar­
mas y maniciones, recordándoles que 
uingnao absolntamente puedo excusar 
sn falta do asistencia. Los voluntarios | 
movilizados qae saldrán á campaña so 
presentarán con todo sn equipo.

Habana. 22 de febrero de 1874.—JIfi' 
guel de Sobrado.

pH^U lO i
Obt40ldzMii>te4e«eñar»^>nrit«bMiM4 <•! l>r 

Frznoli«Q Arroyo Uorediz.
iCbmo dsbo itemar i  galea ao bz librado da saa 

ornarle «lartaT—Mi salvador. Asi voy i  iiam». ao ida- 
laota al a etudioao dootor U. FraDolsoo Arroyo Sarada, 
Mrqaa ma ha snrado te mSa (emibla da tes snfomada 
das: pues ms ha salvado dsl Pasmo.

Vo bsbte oído dsoir qas mi Sabnclar ara soUsludo 
¿asía da largateimas dlstauotes, purqas habla salvado 
& raoshos pasmados: j  iquiéa ms habla da daoir qos 
soaado esto ote qna sin ser Büeuts dal dootor Arroyo 
Hsradte, ms vena ao al oaso da implorar sa asistenote 
y BMejemplo vlvisata date etloaote deas milagroso 
desoaurinuealo oHoAaradaiaaftnidniMsf 

Un adátenlo ea te claaeia sumo el qoe ha eonsagolda 
Dret Arroyo Ueredia, oon oaraoios de los pasmado 
•• nna obra qaa no puede pagarse ol sneareeatsa debí 
deieaiita.

Zo, por mi pana, doy al Dr. Arroyo Barsdiai asta 
pdblioo tesúmoaio da agradesioiieato, para qaa hsgads 
41 el oso qaa crea cooveojeule. y rasgo el elelo 1»  oon- 
«eda largos días de vida para qoo siga aameiiiaudo .. 
•tiawro dt IU4 trÓMft» en blea de la banaoided.—K« 
ebpte.—Karosd Berrera.

Vive—ea Nueva Fas—Uieieabrs * de líTX 
QUlsnse diebaa oacbarzdas de venta en te Bollea de 

dta. Isabel.—Berneza 4 y Urogaeria La Bsnlon da tos 
Sras. Haría yap. Tsntentaltaydl.—Uabana. BIb.

8i Vdes. padeoan da Jiqiaoa biliosa osen d 
APERITIVO de SELTZSE de TARRANT,
«a venda aa to dts las boiicaa

g r a t i t OTT.
ue»E [[

AFKODISIAOO 
DEL. OH. HUL.L.ICK.Aviso al püblieo.

I a  ÍLTOucU tnícríiSih Mr «J Dr. Holtiok
pM U T«ntA por mayor / oosor as «se msdicameuto 
r ds todu sos MpsoUildAdM u  U botiu do Sonto 
DomlaKC*! Obitpo 27.

Ko roípoude do quo m i  (ceaabooiof oao lo deopo- 
9hui sin ooutooer 1*  f&fa con ol nombro do tn ogeato 

icho otfoato agrogara el oello dol logiiimo ooublô  
iioqW doade oo expendo. Se baoe oau ridoertoocio 

^  oúblieo por eaberae coa el nombro dol Dr. Ba- 
liok M eoptóo & loe eiUormofl. doeaeredícando on bnen 
eme dio coa Tt.*ooBoaac fiál̂ Ücacioneo. Beclámoie 
empre o! eolio portiouJw sobro el e/octo do U betioo 
gAato Domlogu.

27 Obispo 27.

ENSEÑANZAS.

En 1 «  U -b s ra  ó Jesn? del Ren te se
dan I.OLionas ds 'alia, francés, gramitwa casta 

llana, yetras «agnatnras dala.arBiOa eoreSania. 
como ge’.gra te hlsturia. luratara, aM Uirgjss i  la 
casa n 3«8 ds te omlza-la de J.i-s dal Monta .  2t>f

EL FAMOSO
REMEDIO AFRODISIACO,

‘ deiJDr.HolUck.
Para «arar radioalmanta ladocadanola de laeéiga- 

BOB eexnalea Duloo depéjlto del aawr en te lila.

JARABE foOQ-TANICO.
Beomplasa eon ventaja al asalte de hígado de basa- 

teo oaloB nifii^ypsisouaa dslisadas qae no dijisran al 
aceita.—A V'/í

PASTA PECToTaL INFAUBLE
D EL D R . AIVDBEV

BaroelonOiJ
La toa, por «róniea qae aea, li aé aa cora ea alivia. 

Ju oa remedio herólco de baouoi efeotoe. Uvioo do 
pófito—075.
Foivos digestivos aatíb illosos y  contra 

e l estreñim iento crOnicOj
formatedM por al Dr. Oatalá —Oaamptezan á todas 
tes magnesios y nolvos de tsidlitzi El porgante mu 
enava para loe nifioe. El dslisloeo pnrgaatn de lai Ua 
otas Sirven contra el maree y oaran oul todas tea sn 
fsmodadea dal a>témai<o é iDlastiuoa. Deben ea re. 
potadon & sni vlrtadu y ogradeblc gasto.—A PESO

B L A C K I N A
6 tinte de azabache,

e l especifico m e jor y  m u  barnto pare 
teñir instantáneamente Uu oonas.

Sa may aescUte y patera sa aplisaeloa.—A FB3D

Pomada antioefállca y  an- 
tineurai^ica

dal Dr (tetolá—EUses r deoülv. para oalmar oon 
proatitad yensr,,!. luj.qaasu, panzadas daelavu 
doteres aarvloaus, masinara. y raambUooi. Oosa de 
macha repataeloni én te Isla. A 07S.

Loa fannses y  a^red it^d in  renasiOos 
de Oro del O r. R ichau .

Bics’anles en total tes eafermeiidea l i in  jdiü- 
venéreas; entes filosras, almo'raiu, e-a-isteu,
IOS p.rael «aballo, para aoaisrvar te deiiwtdara
> l.p iiitu a^ii.

POLVOS fI brifüsos.
itatrateseUeot-iras mtermiwuias, ds< Dq CatalA— 
ItoiMcldis flomi e «ipMldoif r«p¡i >, ««(aro y 
idiaz «n s)u tt-ibroa pir graves .(useia 4a cerlaa 
rsaesesjs lesis tisejlaio di< ylaearaei r.iisal, 
te soaieiqsatias sa te salul gsasrU. *̂>ra •' #iér:lt • 
laeauMfiaypara los tege iltroe ee txpiiIsa nid . 
as de «ajas A FE4D, ea oro.

Homeopatía.
Todo lo oersaneelenti altiateata. Completo tnrtlda 

le Botiqaiaeia

Ungüento Pagés.
Para las alauriauMy liogae en.*j«uijea.

HAMÁMELIS.
sin rival en tes afeeoioaei reumétloai.

Licor mágico.
Para aliviar insuaiaaeaoi.uts el dolar da maeUa 

lor madte da olfaeloaat.

Ooastraoolondd braguiiros
.44>.kru luou priTU.gio ae teoría.».,

>ira « . la qasoratura, por eompli utli 6 liíi nl | i«ea- 
ireceieiia -411« astau ai lailise bi.i ntiiiU ,
>wléolias aio istiloilietn-v aiiitii iu i*..ea. 
iiaitMraio m sieoiidi. o ia i l ' ysligatta oas, 
libra 6 te dar ri veri la is lort. 0 (r iss a •• la > o MU 
-»« g.r.otte ai p lOl'D p ir jai ciit «eii, seo att fi.
ir i»  4 eopéiiC, V mir 0.6 1 j> • ll, i. p,-i U 
iiimisaw y p,r| 1 ) ur teais otteoír to I .. ios eti. 
.»'faotetes g la qas a>< iiirs i loi i’ -\ ir,, f v,i aut- 
'M la la tela Pr >aio tealrs nos a> baeu «a-ii lo para 
-atedíalos Da aélteo es eijia.ra-• iieair.aael 
nteblsoiüt'eqtj pera ooloeerlee b.j • ea «sMajablfi- 
tel, y si armero sonitracior Motera lai medid es.

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
OBISPO N. 27.

AUTJa U A T íü uT 6fi, (muier'piigu, 
entre O’BaiUy y Obispo.

Sa entafia oon claridad y preoidon todas las aaignatn 
ras neeuarias para te oarrera del eomeroio, v ton:

TENEDURIA DE LIBRnS POR PARTIDA 
DOBLE, arilmétiea slemeatalymaroantil, reforma de 
letra, eioriblr ortográfioaaenie ooriespandsn«ia «o- 
merutel, eepafiol, franoée é inglés.

Lainfiniiaddejévenseqaa han airsndido an r»te 
Acuicmia y qaa mnohos satán ACTUALMENTE 
sjaroiendo importantes dutinoa sn ealablecioisatoa 
mercaniiles, como oaedsa oarciorarea los qas gnetao
S,r ‘oanaubrat qae eatáa apaatedo, en el libro al 

ampo de su íqgorporaeion á te Aoeitamte, es ana 
prueba patente da qas u  ensefia eoi concieosla y se 
trabaja oon aimaro y aúdoidad en totas tea astea ata­
ras aatediohaa. °

LaeusehaniaeaiBd'vidad. Losiévanu aprendsa á 
ssr dachoe en el manejo de llavar nos libros Idéaiioa 
ni-nte qae loa qa« «atan en una «aea da cnmsruio por 
haberlo deMOiBeñaáo maobas vesos en dlfervntea años 
el Hr. Illa.

Loa pre«los u  han arreglado lo m ts otédlso paiibla. 
llay oonecaaieiaenta ciaeea da día y da aoohe. 
NOTA.—Se daa iaocionsa á domigillo; asi como sa 

arreglan y llevan loe libros ds «oalquisr utaMsoi- 
misuto por nn osUpendlo moderado. S if

En Io4 Almacenes de yan José se so!
licita miragnano para le-n>ploa de wBe de diez 

T«rzs En U a imiulitnoion da aetut Alm.oeuet t ata
rin da en ajoeta ______ ÜO ~4la
S 1 so lic ita  la  dirección lum> d u ia  d«i
ano o mas ingeoíos, de ios d« oiyor impuit.n la; pa 
diendo preseuiar reooneadaoionea ae tee pereousmma» 
earkcterisadae. Darárasonal sefiorAdministrador de 
“ tm Vez de ‘ ’ob».*________________on moi 8- E

Ce d SSA shI) ir la babitanion dn la aa-
fiora de D 1 Mru FemaBdei nal ral -e Uéj so 

éste, pera oomnoio.rle nn nogojlo de en iuterés Coba 
1I3 icstintráa 4 llf

EM qne solicite sosiitutoa puede pasar
i  á la «alzada del Monte, Uazar. UaDsnsro. país 

oaballsite- 4 3S f

A . L C Í U I L E R E 8

D E  C R I A D O  S -

CElADOa DE MANO.
Ss alqniten doa magcíficos nsgritoa, mny déeilse étligi . . -

des 2/'.
lEtellesctu; ano de doce sj&oe y

ny
otro de dies: Virtn- 

4 2? a

66 AGUACATE 5 6  S e alquila una arrogante u?gra crian-
data á leche entera Mntei'SO. s lOf

Una oncharitadul
APERITIVO fie SELTZEE de TARRANT,
pasBUon un vaso de agua, hace n:s helUo, efgrvss. 
cante, pora y lefrescau e,

Qie es el

APERITIVO do SELTZEE ds TAR R AN T!
Esunameli-ina esp«ri*latente zd..tuda rara losen, 
lermeoadee da esta ilnua.

A N U N C I O S .
l ^ i r o r e m l o x x e f l i .

de consnltas médleas 
en los altos de la botica de Sto. Dommao

27 Obispo 27.
El Dr. Catalá abre diariamenta sne eonstiltaa dead 

:as 10 á tea 3 y da 6 4 S de la tarda.
Fuera de sn distrito no visíte itee ’saBvaxMsna'-- 

tesnto.
Asegnia te enraeion ds las úiosrae 6 llagas rebeldes, 

latee enfermedadaa sifilíticas, de tee fiebres intermi­
tentes oompiicadas y muchas ds tes enfsrmeáadei del 
rabo digestivo.

Kn asta Oabiaets sa eolocarfin tea mejores cteees da 
oragaeros oouooldoe y ea inventarán Inganiosoe maso- 
olimus en al aparato para te solidad de te retanelon 
de losherotea entes «usos mas ̂ cilea.

u a i S P O  8 7.

Jiiin Ga'cia ile la Liaile,
MEDICO MAYOR DEL EJERCITO,

Coninltas ds 11 da te msñina á tes 3 ds la'arde. 
Uanriqie VI, eoue ZasJ.y Dragonee. 30-24 t

JÜLIAN DE CURDUVA,
]ldé j ic o  C iru jano. '

CALLE DE LUZ N. 48.
Cossallat todos loe dias dell 412, exeapto los do 

mingo., qas 4 te misma hora tes dá «n Regla. 
________________________________80 lOf

£ i oinUano dentista
Dr JOAN G. VILLARRAZA,
as regresado do tes Estados-Unidos, y partlópa al pd- 
blioo haber traído nn gran sonido da inetrunentos, 
<m, máqulaae y todos los adelantos ds sa profesión. 
Lateada do Galteno n. 78, eaqnina áSan ttaÍML ,

20 31d

CLASES A  DOMICILIO 
de so fjo, canto y «lino; da ios idlimaj aípifitl !i. 
sléa.francéeraicmai;; y <is -rtmélea mercantil y 
tenedmitdelibres pcrpinidadobl.í Uardouai -7,

bO t' l í

ANT£S Y 0FICIÍJ$i

C O M E J E I N .
Sa reoiban atuua para te axlraeaten da dicho luiaol 

napelorte "Leí Cabana,” Maroaderea lfi¡ paleterte "L 
Qraimda,” Mnralte; oamiaerte calis de te Habana n. 7S: 
‘La Celestial," tienda de ropas, Cazada dol Moale- Kn 
Matanzâ  Coleotorte dsl papal se'diuio, salle del Indis 
anmero 23, viven loa interaeadot. eeCorat F. Liaza v 
fiorapafite.

SÜTA--Cte«wffl« 4« hueva y Héridz, par my«r i
stt4»r }\ háJUrán Tsntii nt mm

VENTA DE ESCLAVOS.
S.ÍJ VENDÍS

ana orlada jévan, «on .princlplOB de lavado y  ooslna 
sabe oiidar nlfios y  el tervioio de mano, y  por tu agili 
dad et propia para cnanto sa guiara apUoBt. Ottotes n? 
5, en los altos, impondrán 3 4o

DE AN'MALES.
Qd Tcndd nn c*b.Uo «mericano, calor
^  aUz.o, BUSO y maestre ds uro. Imponzrán. Qa 
llano n. 70. K 13f

V lU A L T A
UEBNlfiTA-KBAGDESlSTA.

APAKATüs üB mmim,
K robados por la aonta ds Medioioa ds esta espita 

udo éstos ds mucha «egnridad. para te retoncion y 
aura radical de tee qnekradaraa. Oémodos, aseados y ds 
mucha daraolon. Ks decir, qae aventajan á onantos as 
eonooen, y sHaiieo qaa paadaibsoarloa as el invantoi 
Vitelu.

OUIDADO eoB loa qss dlean qie sarán tez qnabra- 
dnrat por medio ds Ingradleniae: O qae dieea ser énlooi 
harnlataa: todo esto aa un engafio y ohartetanismo. KL 
ONIUO RKHltDlO qae hay paraiazqaaoraanraaaa «1 
aparato 0 bngaero, pero ésta qae sea hecho y colocado 
poros hai aleta de mooba expariencte; y da esta modo se 
ooDsignou venas curas, 6 alménoe alailvio y retsseior 
da te qnebradura é bernia; lo dice y te naat ver el 
hernlita-bragoerista másantigno deeita oapltaL — 4 
S. Vilslla, Obispo 120

NOTA.—Rsconosimlentaa pare laz karntei, todo al 
dte-

UiN BU RR O  P A D R E
sa venda, aoabado da Ucear de Canallas; htoe á y »  
gnaz HarrtiUon.3.____________________ 8 17

SÜEYESOEVtNTA
propioanara Imraiñ m, le hailin en grandes 6 peqna- 
oab partldasy den tes marcas y practea modiiadci 
en ef pouer.r'Li C ,ridad,” 4 aua legua del paradero 
ds 1a-tebaeilladel d ucomend.do. Eaeí hutel "León 
aePfO,' en Matanzas «ereaiboa urd.ae 3 3«K a.

[e vendo nncshallo do silla, negro,
> pecúo, de seis .nsa y irer de lúe sobre la mar. 

o* Coa.tal de artillería de moniafia, oa.Ude com 
póstela.______________________________8 -Of

Ce veadon doce yu tss de tiu yea de
prmsra. lolim.t.du, a! trabtiu dj Carreta, en 

Mtaoiaaad; juntas 6 separadas. D«r4n laion mal 
mar.el d> Voiuut.rius ce L'sb.l.rris, salle da tan Ra 
sel srqu'ns á i.eslul, el encargado ds la Uaro'f..

8 I3i

s

CRIADOS PROFUGOS.
HA FUGADO DE CASA DE S’J AMO, m - 
lie ds Obraeia ndm 4d ei di > 1 .le Kueru di «7 i. el 
moreno L berato; el qaa le entregas ee o ab raerá per 
moapldraSI; y el q e te ocal e aera respoae.be á 
I i dáStfi y perjiicl s Bssjnodr 2ti afi,t le edad, 
tiene 'a pienia íe.-e ,ha -ib doco doblada cara ad ierre 
y M Litan d...a dreois, de arr'os 4 2J e

VEa TAS
da

0A8AS. rX N O ASYXSTABLXC m  BOTO

GANGA.
Kn muy poeo eapital ss venía te bod-ga da te sala 

da laa FiKOrae n: 5 con exLtenote é ite «il» por ta««r 
qBaaasealaraaaadnifis Kn U misma darán ntiea, 
____________________________________4 9B«

,e ren ie la camisería La £1 gatis
Rama 24 impondrán 16 dtes

S e vende sin int-irvencion de toroere
te «asa ealla da te Kstraila n, IJl. Ra i . mlssot 

iformarán 4 iOf

iüJOI lOJÜ! ¡OJO!
Se traspala nn ma nISoo losal eon ra oornrpon- 

dleota annaloiw di oedro, oomplctnma te bueie y 
propio para eoaqnier atece de eatcoleel-sleato o rne 
ceatrana. Herida de ropa. «lo. sto, atoado « > te «a la 
ds Uabaii? 72, «r.cra Obispo y Ubrapte. Dvá - imsm 
so la eaUe dsl Obispo taqalna áVtUsgas. sedería Lata 
Doa Besaa. g Oí

DE CARRUAJES.

(^alie de EstéVfz n. 12 se vi-nde »n
^  qoJt ia MB ftoá trreoi, j  oob pu «)a d«
firiolioá, n;>roi 4 ¿u

En poco precio se vende nn osbrioié
de los nudas, montido tob-a 'naellái r eopai- 

das, may faarta y moJirnsoncsl-a eioi, y on ti bnry 
de «ostro ruaiae, ds dos y en -.t o .ai.a-o-, is f, m » 
«ny osmoday alaganti: tambiea nneaialli d«l texn 
dá mny ms -atre. ttsr.eíona «ntre ABUeMd < la 'asirte 
l'aocnara] Impondrán. 4 ¡S(

VENTAS DE MUER .ES.

Se vende nn juego de salón, de comer,
de robla «i«nlt»do, obra fr n-aaa, na bnorean 

Idaar.Bora, paitandro «nc nstido nna lémoda «oa 
I ••Pd" Id-m no indo ctnaiCi>'*ro y otroi nia-blat 
ll,.t y faroirs para ga> ato : O,a po 21. d. N da I 
> eiaua á 4 da U t ria 4 2 . f

PERDIDAS.

Por endentarse sn da üt se vrnd n
a loa maeblis ds te oara oaU-daNra U'g-al n '<7, 
aotre loe qa, te eocacalran an laa ô de a - t de CkH. 
Sandro aioulCido, de anu'i gasto un m g i.ljo eeairo 
ooMOtey espejo, una Umfara da 11 ioeat, prup a nata 
nn gran salón. g ny

î nnciTunFS
D ssa catocersi cu un ortahiecí

miento da f.riaaste nn jóren InMl'geuta sn el 
ramo. Ds mía rattlealaras iaformirsu, ¿maigcra es 
quina a Marcaderas. Bedeite da HnCiz. is 2(if
Se eotlcitan uu ciiado de maso 7  nn oocíne* 
to: L.mp rila n. 3. > Itut. 4 21

CASA DE SALUD "Q U INTA  LA  INTE-
QKIuAU N aCl ..NAL" se aoliu.ian ebLrmsics 7 
liMlsnLs b 2 F

, DINERO.
B« feeUita sin lai-rvancion de teroero, para evitar 

eostoB. con la garactis ̂ ne se etnvenga, K: portero
informará, oslle da S«n Loaote a 36 30 22e

So solicitan tres hombres ap­
io* p«tae astil j j .  que qul*ian>r a .ampana de eue
ti atoa por eaia mesas Im.ondian San Igas-ie n. 70.
casa de Bnrtedo Perez y C” tO B'

Se solicita ona eeñora extranjera para
«aidar nn n 'fii de un ifi.: Tollpan 13, Carra.

e S ií

L a peí gara  qait desde e l  chfó del
UiaTie oalle U'l Predo haataain 3) ae te da 

isa Virralaa. biia eaeontiado noa cartera ocntealen. 
o billatee d'l Kiqoü, uno d* 300 pasoa ca*iro 4e á 

loo, ano de su tres ae k 6 p««oe t cías • di 60 un a 
res, eietio vigéaimna d-l 1 fim 20.723 déla Lotería 
qo« ae ha d-jugar mafia-u 11 ai L'.r-ro, pnede «ntre 
g-r'ID* ata R rif.reí -1 y «iré 11c mi ei. SI do 3 -2f

£u la larde del 16 lU l curnente, se per- 
din on arete d- oro. «o darán mas eeSes v *i h-IUigo 
caile ao a flalod u 74. 4 18 F______

U a d ‘Hapnreciilo de U  oa-a ca lle  del
Iniuieidor n. 40 el dia lSdil oorrieace mea ooao á te 
ana y medm ds ia Urda el aaiá'ioo nombrado Largio, 
y en aa eais u«i.a< 81: como ds 2t> afios da edad, lam 
pifio, envaelto aii caraaa, eatatara raguiar, oslo o- r- 
tidu, úeua ana lte<«itaen ana dates pisrnas. llave 
panialoo y ‘amisata ooafa triquaros de coleta matl 
uda. ohsqaatDa da va relea negro, zapatos de becer­
ro de corte balo y sombrero de castor gris.—-8s mpO' 
pune haya sido loniaoida por otro de ra dase, pn-i 
ha-ido aaralo de loa Itarr rConiB de "La  Alianza” el 
dia24, («ábad ) y no eabe el ecpifiol — Se gr*l finará 
con 31 pasos al qas lo praeenle 6 aa notieiai elarua ds 
so pXradaio, B. y P 8 29

. ^ ' V ’J l a o
A l tomar un coche de tlqnTcr de*de
marte r Belona hitie laaalle de la Xle-ena, entra 
Sol y Unralta, ae ha de; ido olvidado na par da ar>o 
lltacon tarqoa'BS, «doaleoLt-n adacro Larertona 
qne otregue dichas prendas eu 1a «a.le da te Habana 
s. 123 sirs gsnerocsnieute grat.ücada. p y b b i é

Qe vende na juvgo de sala de Maliean-
4-r gro y 000 ds Comedor d i rob-e e ca s.du tráboja 
fraocé , asi como na eleqiute sanaiiü i ro Moapara- 
lasy tri.a aiaulea de zériti. Urae. faio-ea, et .. sata 
ga . D » 8 á 4 del dl>, ''la -p i 21 « 8

P uraugent.rso sn ddnfij se «eud n
loamuabiei de te doa* ua'le de San Miguel ik 

Itii.a tr*.oeqaa eaeucasutr.a un iM gi d>e.ted« 
pailaa aro aeoultud), de eami gaetu, on m*g" fl o 
«snLO, oontoiay espejo, aiaUmpara deojho'acas, 
prop.a para ou gran lulou. 8 liu

FDFaDgnniarse na do-fi >, se veud» an
hermoso Jnego de sala, de pa’lui>aro oomonena 

de dooe aiilaa, eiís aaoedorea. eu(4, conote meea da 
eantro y b nqnatae Foeda aae<arart« q a no áay cua­
tro »a  te Habana oun rna «sonl Bra tan wqoi IM a< 
aurajiiteds mas Uno Ua-ia de Jeani Harta, n 101, al 
lado da te «asa de so<oir.f, ee nata-á l«  ea Jied de 
doce á euatro de te larde Tiabiao ee van ’e a-i te 
misma on prooioao reloj con ea mesa dora-aa la> doa 
riazas oun esmero tians te ú tima em'ratldo- da ma. 
dsras da grande efecto 8e dá en p*oporo on 8 Ite

ALQUILERES DE CASA»

Se alquilan los altos muy veatiUdos.
sallo da Maptono nfim S5 para himbra «oloa

H Í-

Ce alquila ona casa propia para estoa
^  blacimlento, en una de las mejoras cn»d'as ds te 
cteleda te Ma-ate Imiond/án, d«'7de te mafiana 47 
ds te noihe, Lealtad 2A 4 « f

—  202 —

cometió violeuoia alguna y uingnna'oasa fúé iuvadida ni 
saqueada, haciendo creer esta buen órden eu medio de 
na tamulto tan general, que habla alguna mano ocalca 
que lo dirigía. L ts sublevados mauddrou á Araujaez nua 
cirta al rey, coa auo qud era de profdsíoa cochero, pi- 
dióudole que regresase á la capital: Cáelos dirigió la 
coQtestacLoa al ayaacemiauto, eu la que decía, que solo 
la eutera sumisíou y obedieucía por parte de los amoti­
nados, le haría volver á Madrid, retirando la promesa 
del cumplimíeuto da cu-tato habla ofrecido: esto, y la no­
ticia de la ddstítuciou d<s Gdqaüach», que salió con nua 
escolta para embarcarse eu Cartagena, y en cu>o logar 
fué nombrado para ai mUisterio da hteienda don Mi­
guel Maz^niz, hizo que la Cálma ae restableciese, y para 
afirmarla, Üárloi m aiió veiic c»u prontitu-i al coude 
da Arauda, oouocido por la energía de sn carácter , qne 
desde La ooacln8ioii.da la campaña de Portugal ae halla- 
ba de capitán general ea Vaienoia, yleoouliríó el alto 
empleo de presideuta del consejo da Castilla, que no se 
habla provisto hacia macho tiempo, nuiendo á él la cat 
pltanía general de Madrid, con ampUtnd. de facultades 
para asegurara la tranqaiiídad, poniendo baj o sns órde« 
nes nn cuerpo de tropas de diez mil hombres. El conde, 
con prndenoía y moderada severidad, logró el objeto: 
hizo salir da Madrid á todos vagos : algnnas perssnas 
fueron presas y castigadas, y para qne el decreto de ret 
forma de los sombreros qne habla sido la cansa de hacer 
estallar la revolncion, hallase apoyo en la opinión, man­
dó qne el distintivo del verdugo fuese en adelante nn 
Bomoreso de ala tendida, para qne se tuviese por nna es­
pecie de infamia el usarlo. Eaqailaohe llegó á Italia, y 
fué de pues nombrado embajador do España en ye< 
necia.

Eutre las voces del pueblo en el furor de la lovolncion, 
se habían oido varias, aclamando al marqués de la En­
senada, y pidiendo volviese al ministerio Este iué el mo­
tivo de que se le mandase confinado á Medina dul Cam­
po, en dpude pasó el resto de sns días y falleció el 2 de 
diciembre de 1787 á loa setenta y naeve años de edad. 
Este movimiento popnlar prodojo en el ánimo de Gárlos 
profnndas y doraderas impresiones : nanea pudo olvidar 
que €6 le hubiese obligado á despedir á an ministro en

- .2 0 3 > -
qníeu tenia depositada sn uoufianza, y ann tnvo el-inten- 
to de transferir la Corte á Sevilla, de enya idea lo ratra- 
jo  la coasideracioa de los machos edificios reales ooaa< 
traídos en Madrid y sns oereauíaa qne quedaban perdi­
dos, mas no volvió á la capital hasta aespnes de ocho 
meses, cnando la tcanqnílidad estaba enterameute resi 
tablecida.

El año de 1767, se hizo memorable por la expulsión 
de los jesuítas de todos los dominios de la mouarqnta 
española. Este suceso y las cansas qne lo motivaron ¡ no 
han sido referidos con verdad en uiugzna obra impresa 
en caBtelleuo de qne ya tenga conouiuiieuto: en España, 
eu Los tiempus inmediatos á ,1a expaíalo-i, no se peí* 
miúó hablar sobre ella, y despnes ha habido iutoiée en 
desügnrar la verdad, y en Méjico, para donde espi-mal- 
mente escribo, no se tienen maa qne ideas mny cuLÍusas 
sobre este acontecimiento, i>or lo qne me he propu«)<>to 
entrar acerca de él en algunos mas pormeuorea que los 
qne parece permitir el objeto de esta obra, tomándolo-- 
(tos los hechos de escritores protestantes, qne eou los qne 
han tratado este asnnto con mayor Impatuialidad, y en 
los qne no puede caber la sospecha de eer afectos á ios 
jesmtas.

Hus géneros de enemigos se habían declarado contra 
eetus: Jos janseniatas y lus filósofos. Por los primeros, no 
se entlenuen precisamente loe qne habían bostemdu las 
cinco ptopobicioues del obispo,de Ipies, qne habian>ido el 
objeto de tan acaloradas dispnts's con ia Silla Apostólica 
y lus esuitas: aino el partido político y religioeo, que oun 
aqnel nombre &e había formado , contrario á loa princi- 
cipio nltramontanos„qne pretendían ha<M*r la autoridad de 
los obispos casi indepenniente de la del Papa , y qn« en 
machos artíonlos parecía estar de acuerdo con Isa opinio­
nes de los protestantes, así como en materias poiíiioaa 
coincidía con las de lus filósofos de aqnel niglo, qne cun- 
furme con los jansenistas en estos puntos, cu luaieJias 
reiigiosas intentaban echar por titira toda religión qne 
se laudase en la revolncion, snatitoy enuo nu mero dcisN 
mo y ana t i  ateísmo y materialismo.

La alta steiedaci eu Francia y ana en loglatarra , ee 
hallaba contaminada de estas opiniones de ios fiiOtM̂ fos 
en materias de re,Ugion, y partioalarmeoite en París,

Ayuntamiento de Madrid
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QUINTA DEL RET.
e OB BAMOK VQ.4 >

SMM M  Min 1» 4«i aUM r l> O e ím -H
d* Crlitinm.

lICSUBIClUS DB Bl^gtNL
Pw U Mi, TtlBH rMlW tnanM.BlqM ioliDbler«pM»do*l rómito BM!TO 6 ae ••■luv
'■« BMO« doi «fio« da MnaaMooia aa aaU «daiUd »• 

Idari madlo aSa adalantado 6 aau MViiea paava. 
BCSOBICION v a  KKOBU3  Y UOIiüKOl.

Bn ■■ »at, dlai nalai faanat aMutadaa.
DIBTAH DK BbBBOOB.

Bar u  nano k Io, $4 diarioi.
Per u  aBi^ woBpiAado, |S Mo»,
Jb nli». | 9  itel.
1bi aalarBadadaa eaUapMaa, iMini jaianataiU

Basiba Menoi «s Im pmtoa tignieStM: .
Halo}a SaJnd 49. bodaea; Tírtodei S1| cntoa 

Blaneo 7 Avo’la. bodefra: Babaca ctqtúnâ &l'eia- 
dilto. bodaaa; 0 ’B»iUt SS, bodn* aaonina & villMaa; 
TenleB'a-Pej 64 aeqttíiia fc Compcatela bodetfa; Pe&a 
Pobre 6, aaqnina t Agolar bodega; Calnda del Koala 

ifijoó a 6 Ird'o e Aciicdib £U; Iriado ea<]OÍB 
ToloB b cdaga; Ô eUlp IS, bodega.
Preoioa baratltimos. SO 1 1 H

NU EVO  TR E IN  D E  L IM P IE Z A
de letrinaa, pozos ;  SQicideTOt

D£ ALEJO GOTA.
Se reefbaa Ordeoeaen loipnnioi algaleniei;—Prado 

iT)n'aa & Tracadoto, tallar domadoraa,—Zanja, esquí'
u b Agalla, tallar do aaderao,—Baliano, asqniiúib 
4aa Joaé, araebleria.—Prinolpa CU, taller da madon • 
SI Indio.”—ttelaaaoala, oenalna a PosIto, sierra da 
«aderaa.—Sao Joai y  ixieaua, sierra <i* r>a<i dea*,

Las rsslamaeionsf ss harán en la salla da Jasas Ps-
dai graess, j  ana aslnsMla axtrasTOiaria) Mrl« botos Iarsofos satTusieaalsa.

MOTA—K* n  mM mb » « m  « iwrttai ■] i
taslea B.

Esr
S. DIEGO DE LOS BAÑOS.

Este «atableoimiento continúa, como aiem- 
pre, á la disposición de ans oonstantea favo- 
recédorea 7 del piíLUco on general. Brinda 
eemerada aeieteocia 7 precios eqaitatlTos.

Serricio á U carta 6  on mena redonda.
Uermoaas 7 ventiladaB habitaeionea en ana 

denartamentoB altos 7 bajos.
Caaae de alqoiler en lo más concorrldo do 

la población, amnebladaa y con el serricio 
qaepidan. Keatanrautátcdaaboras deldia 
7 de La noche. _______  S e 0  f m

D. J0 3 H AUTOPIO SEEPA Y  OOMP.
T jo t desBos dt lat eaeat pnedsa pasar aviso a los 

pontos Bgnisntsi: ealls Beal de la Balad, eiqoina a 
ealtad, tabaquería de nsnadso; Uragones, saqaina ileUUUBVt t̂«gVAMBa *■

Oaliano', fcrretsrU; Klgasl esqiuna a Bsoobar, 
«oídla, Dsrbeiia, frente al eos-

Cm D[ HOtSFEDS

almacén de víveres; Conooi 
tado ds la Iglesia dsl Moaserrale; Beinaia ndn. 18, 
xapstsila; bol, esquina a fian Ignacio, bodsga; Soms- 
melof, aeqnina a Bloria, bodega; Virtndss ndm. 84, 
bodega; fiulnúm. 61, siqnlna a Oompoitala, almacén 
de víveres; Bmpedrado. eaqains a Agnasate, bode» 7 
fian Ignaeio, eeqntna 6, Tejadillo, bodega. Ẑ oeane- 
Bos de esta empresa Jo haeen mbs barato qnsotraal; 
gxina de en clase. Dará la pasta dssinísstants, gratis. 
—Hl encargado, Josd Pifión. 8 0 1 8 d

Kd el piBM efntrfee de la eindad, sen hermosas ha- 
aitsoionss, mnv ventiladas, propia para la época, in* 
Sartorss 7 con baloon a la calis, bntnos enarton para 
fünlUas, a preeio módico 7 gobernada por nna señora; 
almoeitc a las 9 7 eemida i , las 44, Bailada del Uonla 
n? 63 ooqnina i  Saarei. Kn la suiau sa admitan pon- 
alonietao. 13 9s

BESTAUIiAirT

EL ORIENTE,
V'-'JIe de la Lamparilla, a. M » 

, Aiti v Uab» y A ^ a r .
a ti salle ds la LódparUia, n. 36, asaba da sor tras-

adado, 7 abierto allí al póblieo, oats aersdiudo seta 
Oloelwonto, qns se bailaba antes sitcade an la casa n.nto, en
ledalaealIsMiTctn;::! Bey, sntia las ds San Igia-
do7Cnba.

Loa actives 7 tei "  :* rnsfiot datisslauui ML

Brs’’  tren de limpieza de letrinas* pañi 
f  sumideros

D S  JO SE A S IA S .
LlaUao. as'eaisila adm. 133, anuo Iteina 7 Xi 

■eslía.
Calla ds la Balod stqnina aSay». ■ .'r"!-- 
dUnriqss 7 Zanja, bodaga.
Belaacoaln v fian José, eaii.
Maptnco 7 Uampanano, iiei'''r.>
Counlado 7 Colon, bodega.
Ftissip» 7 .angelas, salo.
Pía» Visjaeci UrtMo, aoaercsr'. x ..'•>«
Qaiiaiio 7 I4nn José, cafA

OBISNTB, qnori'sdo eorreepondor dobidamonto al 
avot qno las als;.̂ :..;.;: >':■ r.v.xerosos panoqnlanoa,
■o han titnbaado an(;.j;l;>áár su ottableoüBlsnto a otra 

s qss ofroica maperes eomodidadsa, sobo las olra- 
la Duova qns oenpan boj,
Bspaeioio, ventilado 7 fresse, «1 aaave local aMgído

® «ala indadablexecie lea BOjoras eomodidadss apo- 
tilsa, eomo psedi verlo el qns tanga i  bise visitar- 

o. 81 & seto ss afiada qos los dnafios sst&n dispaesioe
4 obssrvu la ma7or variedad sa laseomidas, háeiendo 
qns sstaq sean «anas 7 escmpnlosaments atoad «a, 7 
qoa tn «onfooeion nada daja qct deasar, >0 dudamos 
qns al páblleo favoreiea cada vsi m&s esta easa qns 
kan aoredltadn aatb por aaaa miaiBaa condiciones, «ntre 
(OdM los que la lavorecan. Pnsde asegnrarss que ds 
todas «nantas personas la hosrta con in visita, qnada- 
rén da lodo panto obtisfochai, por «xlgeotoi qns aaan 
na ganos.

Oontands «en bisaes «oslasrei, v sea caantss ra- 
sanos del arte «allnaiio son neessarus, podrán sor sor 
Vidal son prontited 7 dseancia las eoaidai parÜMfiarst 
qos ss nos sncarguen.

Kd «ama, esta restaoraat, aoleeado son la aasva trai- 
aciea daloeaJ áia altara ds losmolorsi deísta etadad, 
qjisds doclres qns por las ventajas 7a «zpnsstas, la
nodieldad da rae preoioa 7 la afabilidad ds ana dnsCoa 
r dspondieniei, pusda llsnar tosUa 1m sxigSBelas 7 sa- 
ifaear al gnstn mis szoulrite 4|i mi.

BAÑOS.
Santa María del Rosario.

CASA DE HUESPEDES, LA ESPASOLA.
8e admitan temporadlitai, fc qnieess ss las olreee e! 

mas stmerade trato, segon tienen aoredltados sos dno- 
fies. Las eómodas, vsntUadasv «ipseloiaa habitado- 
■es do qno disponen, asi como lo aaladabls dol tempo 
ramonto, 7 las magnldoae agnaa mineraloi deloabafioi 
ds asta foeatidad, Esoen ainj benstiskiaa la tampratnn 
7 el varano snBamonte agradabla; «ontnndo adsatés 
son In frsiveits 7 r~~Hla ootansisMioB «on la Capí, 
td. Im-lda.

LA LINDA.
En etta foida siteadisn !• oalis d«] Btjo casi es 

qnina .  5 in B̂ fasl. a do'patha h lo mederso, eilo es, 
eon equidad, as o 7 promi'nd, ypobietodooon t.nta 
vnriaeion qno no h af teisona.qua nos viiito nna vea 
qno no vaalra siempre.

Q -isa quiora lo cierto vtr 
Tgesiirpooo dinero
Y baen'̂ s vinos b.ber,
<jio vscgt mBjplsesttsra 
■ 01 nr-iuirgS a eomsr,
Q i> de etiquetas prere'ndaT pida plato sabroso
Y ro'vest ma z goatoto 
A la funda dj ht Linda.

6 3 4  f

mm DI LiNVî u.
EL PORVENIR,rBFsA' DK LliflPlKr

rsKTBlZTiiO Y  SUaCJDBBO»
DB

K A 9 U£L HOÜ2 A;
I 9 I A L O J A  189>

*ntre Gerrasio j  Fla^er de Peñ&Ircr
s ropae JBI Ce 

AKargvra
esquina .Compobteta, aüúaeon de vivaras. Idem fia 
Ignaeio, asa moa a Anurgnia, almaean da vivaresI). Fslips Pi - - -  -- . . . .. Fslips Parea. Idsm Tejadillo, esqni-n .  Compoe 
tala. Idem ssqntna . Facía. IlWB Coba, as
qatna.Loa. Idemfialnd erqnlna. fian oneoliM, bsds 
gal. Lu, esquina .  lleoana, eeinhoneria; C-K1ÍU7, as 
quina . Agnacata. tobaqnana; Kelds 49. saqBina .  ds 
SM María. Salud IIasqdah i Oqsaids, deada «ata 
dtnado «I tren.

Lo qns pone en eenaelmlpnie ds s«s ualHadM 7 da>
¡Bolleo en veaeral.

EL DESENGAÑO. 
Qran tres de leírmas, pozos 

y sumideros.
XI : Hilo ds esta «mprssa tnt>aja anj barato por 

ISDs. ena finca inmediau dcmds echar la basura soo 
prontitud 7 uaeo, 7 perra pasu denníestanle griUi. 

La limpest da una ietrina, sumidero 6 pozo, se ha­
rá en una sola noche no laitando de cuarenta pipas.

Les dueCos da casas 7 fincas 
puntos ¿gnientes: podrán avisar «a los

Calla ds Aoosta «iqnlna á Cnba, pusite ds brotar 
Calla ds la Amâ nra aiqnlca a Compostvia, pues- 

Ipdsfratao.
Calis d« Sania Usía taqulaa á Cuba, piaste ds

Imlas.
Calis ds Cnba esquina á Empadrado, bÍMloga. 
Calzada de Uallano esquina á fian Hignel. bodsga. 
Cabo de San Miguel «equina á Campanario, bodaga. 
Callo do BragoDci esquina á Msjiriqne, bodaga. 
Calle deSanfiloolás esquina a fian Lais Gtmszga, 

bodega.
C^s
T es el tisnSI Deseegafio, ea' 

moro SÓ4, á donde se dirigirán todas las reolamaoio 
M I.—PraneUooPiroBjCp. 80 13N.

I ds la «iqnlu á Compostsla, bodsga.
alzsM dal Hantenfi.

Gran Tren de limpiezas,
S B  L B T i a E f  A S ,

POZOS Y 8 UM 1 DESOS.
Bl dnsfio de este trsn lo baos mas barato qu uiss 

gano da su elate.
Calle da las Virtudes 140, «ntre Bs’axeo  ̂7 Q«r 

vasto, bodega, viva su daefio ¿ntoiño Pontala:

glne, esquina a Soledad.
baaea trabaos san la m«v«r nr««ttnd.

H8O1

H O m U A i f E L  ¥  A S K O .

Limpieza de letrinas, po­
zos y sumideros,

D«

EL ASTUEIANO.

Aguiu 7 Tsnieats-Kej. café, 
plaza i‘de Sao Ptancisoo 7 Auurauru, f-voda.
Aguila,, establo deaartuajst. caire San Jozt ; Bcr 

salonaL
San Bafaal 7 Uonaalade, combrererlz, JM Leuvra
Búna 7 Manrique, bode  ̂La Hobla. 
Dan Nieoiai v Virtndee. oafd

UlOSUERIA Y PERFUMERIA.

JiEMa BALSAMlOd
D V  C O G O L L O S  D E  PiDIO.Begu {ármala

m  m .  #112* JaslKte LMBVMM* 
Preparado

por D. Im¡* Lo-Kivorsnd, larmasfutioa.
Bolles 7 dTbfrserU de SAN JOSE, A s i^  1 0 6 * 

Beto jiirabo balsámico «xporimontado por sn antor on 
nameroca eliantala, 7 por otrcM secoros faouliatlvoi 
'a Habana, dlfiars snteraaento do todos los peotora- 
etsoonlaadoi hasta «1 dia, pasa «ora la mayor parte 

atas alsoiones, qns muchos otros no haesn más qu» 
atmar; las bronquitis, ls« irritacionei áal pooho, 
plaurcclai, ol ooquolucht, los catarros crónioos: las to­
sas más rabsldos no roaisten á an omploo, 00 pndlends 
eansar nenea aeoidentea, pues no eontisns bu átomo ds 
6plo. Kl adamás eficaciidrae on las Irrilaolonsa é Infla-

va­
de

„ o r.- - Inooa-fiBsneta do orina, aatarro nretral, snlermodadN dolsi 
rtfionaa 7 ds próstata.

Bita jarabo reomplasa 00a vaaiaja al aseiu da Mgado
«baetOao 7 á todas las praparaelones da alquhiaa, 

asosoto 7 otros medieamenios á monada domasiade ac­
tives 7 da ásá dlgeifioa difiaü.

^ 9  m á » d o lo r * »  d «
Kic OJIONTKIAI'IUO.

sállame para impedir la atrle dt lat musías 7 «alma
iMlantáDeauenta los dolores alroeM qus produoa, Bstl 
Isfian Jost, da L>-8ivarend. Agata r ICl.

fino reeoiutltBjrat£
quina,fsrruglaesa, Csvw.aasla beilaa da Basta 

-• illa Cs,áiA, Muralla
ACEITE AEABI8 0 .

* Bl s! mejor praparz'ivo para impedir la ealdz dsl pe- 
;« 7 qnace vnelvz saco, hacerlo creeer, 7 eonservarM 

vende á tres peiitai isneilias el poma Iretisa ds 
Jasé, Agnlar IOS. M.

Dt voQtaan todailzf vi'ijjíipalM toUsus <« la Isla, 
ss «ztraiourof, betlea ¿gi;''' ¿s Drv, raizada dsl Man 
ts •squint fi Asgaisa. ■

r>:.\ÜA i)E  LECCIA.
XsM pernada «m  radieaimante los dolorsi rsumál

fn'«S por fnveteradot 7 rebeidea qna asan, jaqsesa, dolor 
ds «abosa, da «lavo, tórtícoa, aiginai, ds «estado, nsu- 
ralgla, dejaros gotosos, paráliein pardales, «octnalonM 
dolores nervloioa, obslruocionei del higadoy dol brais 
pzipilaokiaea dol eoraien, al Mstírieo 7 los dtivaiu 
Umioüloa do eabem.

Bl óniee depóelto sa halla mía brtts: ■ 9 Baa#a~l, 6t  
1.3.11 Irt-Kiversnd, Agrnar 10-'

Tino f-1‘ e/.
íilrhlv»,'■iqifaa7 easai.
•'ae» .¿V.'. Muralla CU.

1 ., ESENCIA DE LA  T IB A .
balín Al

Batiasrc !z virilidad 7 el vigor di U jnvsntnd en sus 
semanaoi aun de las eooatitaclDnss mis agotadas.

Bita apreolabis sesneU ds la vida dsben lomarln 
■arla todos loa qns endn para easaraa: e) ézllo «J 
bis, tomáudola enun iBalagtruoeianes iraprasai.
Las ai'.jarea Mléiilea podrán usarla eun vsnta'a.
Cara radioalmenta ia «■rematon'M. la debilidad ea 

esnsral an jóvenes 7 viejoi 7 todos les dsumgloa ds la 
ariaa.

Cnise hS-hU t> te Iléi ..o, D. Imls Lt-Sivaraud,
aitella 7 dK«uitad« Saa iv a * , Aguiar 101. B« viuda 

i  pacas o! nume
«EGENEEADOB BEL CABELLO 

9 9 1 %  restablece j  eousorrar el color 
EXtunil del cabello, bigote j  pstiUM 
nin alteración de la piel.
Bits liquido áo deba sonfor dirsa tsu asas tiutnra 

para teZilr al pelo, que eontisnti más 6 ménos piedra >B 
{«mal, manetiaa te pial 7 oon el neo eontinno prodnee| 
malos ds éonsidaracion; no entit «n su oomposî on nte
l;iina«ald«p!aiasimercarial;|’ sdeusarsésinenidad 
Igaunq, paes no mancha la pls!, 7 Usns la vsntajad
remita!: al «abollo oí principio eolorasto qaehapr- 
Udo, lafil‘.;hi.dosa«n «1 tubo capitel.
- B* Toado en te botica do fian Jeté, Aguhu iOá, r^vl 

r.e z Lamparilla.
luyecdon Bttü-i»ncurr«icB

ktlai tnyoodvopo quitan Iw Ufiamaclenos dol óka.-*

por nUiguoa 7 abns<Lai'.«v qoo eoati, imiádiendo q »  w 
originen enformedadai z:áa gravas dol atore.—Proalot. 
flUbotsUa.engásate LaarBTilIOh?.

ra>a la saraeion do toua cUm da tumores, eemo ten- 
o rbuselos, malditu, ntkcidoe, grauas, sieieeuorot 7 Ua 
a 1 roeiontes 7 erónloat. Véndese áó0 ets.el pews 
la propia botSoa de Sanu Hnralla 68.

MUTA.—Batos medioaaantos ee hallüáB ds veata sa 
Buanabaeoo, botica La Bounion, Corral-Pateo I 9i .  Bt 
te dlfarancia de precio qno haj entre unas 7 otras.

Este cambio daba hacerse dorants al oorrlante mas, 
7 pasado el mismo no podrá vtrlfioarta. IS 16d

BOTICA DE SAN PABLO.
Calzada del Monte, nám. 86*

entre San Nicolás y Antón Becio,
c o n s u l t a »  m é d i c a »  f f r a t i g .

EL DOOTOE MOEILLAS,
Jfédioo, dnilzno 7 eeulSala. dá eonsnitaa médieas 

gratis en esta Farmacia todoslos dias d* 7  á 10 de la 
mañana: de IS á 3 de la tarde para los anfemios ds los«5 >> zF. 1 -  : _ _ _ TV____• _ _ _  » . .ojos—Bn la míame Faruiaeia ss venden los módica- 
montos «speciales para loa ojos; dsl mismo Dector.

8 14 B

m e »

P R E P A R A D O
í* SA

DON luís LL-filVERAN,
BSaCM FOBMCLA DXL DB. QAKDHL.

Bata jarabe dspnnkivs >ls te «ansie tísns zn peder oieatrisantc laeonteíUblo, 7 <wlaa «97 
te tos, por rebelde qns sea. Beta propiedad si da una Importaneia Inapreciable, sobre todo on la ti­
sis pulmonar «uaado viene acompasada do oatoi ineómoAoi ateto» as, que no dejan daseanso á los pa- 
eientoe. , , ,

EL JABASE PECTORAL CDBANO, al qoJtarlo te toa, los devuelvs ¡1 calma, presutasdoloi oí
doeccDOO necesario para alimontarso. ____ __  _Kl. JAKABS PHCTOKAL OUBATTO, unido á tea pCdoias do TODOFOBMO Ferranzs. «una 
poderosísima modieacion para florar te hemotisi», catarros eróniooí j  agnics, tiste pulmonar 7 tenida 
{no'Deipi*ctos,7 en ganoral tollas las «ufuBodades del paebo.

A R N I C A
O l X

r .urlionto, qns sopen el Dr. Edd7, ha dejado 
ai^MEDIO ClAfiEaO, páre. cooVBftlioa en

Beta
de s»? tai_______ ______ __ ,. ___
un PODEBOSO AOBaíTB TfiíteAPKOTICO. esto» 
somblnne'on rleaiUloa de Arnica, Czlandula, Bálsamo 
dsl Canadá 7 balsamo Tranqnito. Siugun* otra lór* • - - 1«* propio-

Btá t:
te Ola combina «n una Ibrma Un ipdtu!dal«s . 
dadas aetivu 7 essnclaies ds la medicina, ni está tan 
bien adaptada al oso de tes ftrailias como esta lams-
dio. Libre do VBNBIIOS Togeuios 7 utineraleB, «im­
plo, paro afioaz on sna rosilltadoa, so apUsa oon la mis­
ma «sgoridad al nifio qno al ■dnlto.

Para vender esto nngiiontiz no nocosita, si autor, a- 
eudir á caiabraoionsi y granosa anuncios, solo desea 
mplamente qno el ensermo “proabe nna caja,” «070 
uso eonvencerá al más osoeptioc, 7 hará mas Mr % 
trodnoirlo en el ánime de los demás, quu volnaonM 
onteroe osorltos ooi sn obsequio.

CASOS EN QUE DEBE ÜSABSE.
Abnonanas, granos, diviesos, earbaaolos, escrófulas 

doiorosas, endureeimiaoto da los pechos 7 dolor en los 
pezones,tnmores (¡olorosos, paparas, fileeras ó llagas
Tisjaspor crónicas qn 1 sean.

PUNTOS DE VENTA:

MAQUiNAS DE COSE!
i' j Welez ^W iU ci.

panlaHabaaa. Matami CikdtBO 
7 Olsnfusgea

Bu tsítuvwN «tmbteu 7 «empea** te* afiqute a
, é » sossr.

Está dé aiamUo»* «1 «IST* padál «f* éi *aui M W 
nateéla to«r te voladora, sin que tuut* itiá*.

Las agujkc legitimas, lüios 7 plaza* laaltaB 
Sa zeOsátaa asantes para Isu puntea tadtsadM

9 :  7 S.

DOSERDE
DEL

IMITIHO SISTEMA SlPEIt,
A SO PESOS.

Uftile de O-Reiily n -  56-
f}aF«ntidu< y dadM á prnebs.

Ldo. Jfartinez; RUtau cas Qelabcrt 60;' Cárdenas, Je- 
noz 16; j  en Trinidad El Baiar, qnipeallsria, 22 o

PILDORAS DE YODOFORMO,
S lG im  EL FESfJÍDEB

DEL

P r .  G -ftn da l*

aprobadas por la Academia de Olenoías MédioaS} Físioaa y
Habana.

Hfttoralci de la

Estas Pildoras, euyaefleaeteestá saneionaSa por te príetíoa da los más afamados {aonltaUvM ds 
Europa, producen unos efectos Borprondentef en losemos sn qne están indioadoeel lotó 7 elmsrro,
tiencD nuft Mdon tno/ mircids sobre 1a tiiberoulecioiif el e&¿eer* lee eBoróIutes» le cIotomi o IUí* 
de sikngre) esprosioH d« lae reglesp dolores de dÍ2ee*'ionee peaoi&e ete. Eetu p̂ paredAB
por un ¿nevo procedimiento qus la* oonserv* laalterabiet tndoSnidamante. fin proceder ha sido some- 
Udo al criterio da te Audemla da denota* Kédieaa.Fieicai 7 llatnralez da la Hab^ 7 auaJudat
por nna eoroíslon de sa «ano aombradaal afecto, orjr-íc-.r» :, 1 produjo an fcoarofo informe, q*o fnó 
aprobado por ¿cha eoipqratenn ve» «naniaUad 7 M
'Tiadsat an te áronuna "La Lentral,' Utra-aiz 113 7 . 

1 U bobea T drogneria "La BoubIob,"
•u la r i'.ea d» 'iiu Jojé. Agnisr oiqsiMi á

.TOMiN¡o-Tá y *.'Oa/f., (.aíl* de fi.,ota Teresa. Ea Vi-lamparilla; sn U bclica T drogneria "La Reunión,’' 00
llaelara. D. José fiilva, y en toda* las domás bolicM. .

De veata en todas Iza princlpalai botieas ds te Isla; «a eztiaa»u«/-., botica Aguila de O». Cateada
étml .

BáJSA T E Ü lii EL PELO.
sringsjueosméSleoBs b.t eeneeido qzs reúna las evz

iidaáes qua el unaelrc; <» -a otro:; «• usocgzrlo n̂e al
pilcarlos haya que lavan «, 7 si la persona qne lo neeo 
rite eitnvÍBRS flnzíonaite ó con algoua indlsposicdoB, u«

S I le pnrjudiimrla; con ettsue 
>, svitóndose atilos Insouv»-

juénus ezpreiaáos.
Este tinte, empleado f s m  la tJAHFZA, PATILLAS 

eieeto.
BiaOTEfiy URJAS, *e «azi ineuaUaee su baen

El ruede di usarle M verá az el prezp'Ete -.ite asem- 
BsJte á cada pozo.

PASTA DB ISLAJUDIOO,
remidió infaJibie pa;a Ib tas, los catarral por erónites 
que sern, 7 para todij tet cRfarBedadMdsIpaihei á M 
itr. al pomo.

Ae»i'.a ds alrnsudrat acre, eo pomitoa ds á 3 rs. Mar 
«s, T botelUa A OM.

Bimtir uES'i*-’ *
8aa Ignacio, o. 44, «sunlna á Obrante

¿Queréis un buen perfume?
COMPRáD EL PERFUME ORIENTAL.

¡AVISO IMPO
D E

ÜISCEUNEA

P Í U I P A " - K tneisrk» 
ü. RAMOrGUíLLOT,

A^nfftr T ¿ ,  á 8. Jaaa de Dios.
Eme «stablecimienta, óatco ds mi proplsdad. ss ha­

lla sxpresaments metido para el buen daesapefio del 
servicio {ónebrs desde al acto da 1a adminiatiaeiou, 
entierro 7 bonrzipor bumlldee que sean hasta tes más 
lontoosav qus pnedan bzesrss en las piineipaltt elada- 
dst ds Europa 7 Amériea.

En este ssiaUeeimiento es donde ánlsuztUsezIito 
‘ol depósito do les eUgantos 7 Ugsros saroófagvP metá- 
Ileos ultímamoste invsntados, qne sierran heraétiea-
meqte, pnditedose eunservar si cadáver en la casa toda 
si Uempo qne SA desee sin necesidad de cmbalsama- 
mioutn.—También sa vendan adornos durados 7 pte-
tsadoi para loa de madspz,

Se reciben las órdenes do les gui «« sirvan otaparle 
sn dioho tren á todas hons 7 ezro tedas puatos. 

Frénica al alnasM de tndo« *0 IVie

Saliistiano de One y líivanc!!,

C A L L E  D E  R IC L .V  N i 68,
oiatro jeLar«.®eO®,t;© y  ’̂ ixxesa.s.

Que es hoy «1  usada por ezceJesclt entre tes damu' 
7 l.js elegtuicB, pura llevarlo en el psünnjo 7 fneeio- 
nado en las minos, po/que la eumauioa á estas cu «ro­
ma sgradable; tombien lo man «nel agua pare U ex- 
ra. porque la cit á ests un Unto souroeado 7 naa zd. 
piiráble teiB i'a 7 lo rocían cu loa v«atilus para los vi 
siiaa, el piMO ó el bai e para ir rodeadas de nna at­
mosfera pura, fresca 7 a,.4r«dable.

L a elcgaotej canbinu lo usau pa'u I« cara á fin de 
evitar IxseepinlUxt 7 onrme, oomn también para cal­
mar el ardoT que proiuos la navaja.

fie vendeenMdas Us ao-s-'itates batiens, perfume- 
rias qtuue.llerfts, sed.T as. baraiil'os, barberías 7 to­
das las lien das de ropa d» la Isla de Coba,

A' por msj-r en laj drogasrixi ca Central. Lt 
l-eunion, El Cristi, en U pe.-fasieria I.Z Oriental 7 
en I» botica del FíUr, Monis 4 -t}. En Matsuzae doa 
Jo 6 L'o rente de Agnilzr; en Finar del Rio botict del 
fir. llamos; en Jxrnco tistida del fie, BaSUlt. 4 -4

Tamdf.t I- 'iblicc v Maas'.TO (le übrxs par la Profxslo- 
la illa de Loba, i:r.»vebíi.ual d- 8 lid

•CdTAlíLECmiENTO

HiüllOTElt.’lPiCO

AnonoiamoB al pfiblloo qne en esta íaimn  ̂se das dizrfamsnte eonsnllns médicas grátis, do doce * do 
ds te tarde7 ds ocho á ¿ea déla noche; practicándoso tes operaciunw decircjia qué is oonsldaraa nace 
laríae.

MEDICAMENT0.S ESPECIALES.
Zaizapamila da KarnaoÉ

el gran pnrificadnr del caarpo humano, con te que ma-
K rss enraciones se han. obtenido, irianfando cta todos 

sistemas depurativos cmioeldos basta al dia.

lía:

PovQs teíiipgíantss Ératícosi
oontmiaairritarionsedsestómago, intestinos 7 a;», 
ratoKénito.urinario, vespecialments paralas psiso- 
naa de temperamento liilicso.

el ore or 1 
eo < ruedurgnr.te para *c1' 

>d«« dsi hígado.
oipedalos «n tes

liÉia maílíe caacenliada
DB ABNIOA; 
qne en toda «asi

ea tan eficaz en los goipsa 7 haridu 
ds faraute dsbso waor na perno.

Pa!íos antiiielmíniicos puipnias
iaCa'.fbles para la destrn*el'>& ds tez lombrlesa; por te 
bondad de satos polvos, bisa ss las pnede llamar te 
salad ds los aiSos.

[xpectofaÉ k Poliplai
dio eficadeimo para tea enfsrraadadei dol 
ando U tos eomo por sica-nto.

Poma!Ía k exiiaraonia!
enlates almorranas, ealmiado lainfiamadoa 7 si do 
lot eon inma pionútnd.

sura toda eteee de doloroso «on eepeeialidad en el rea. 
matiemo, 7 osando al pro^i tiempo al interior la Zar. 
zapairilla de Hemandea, ns eonúgnan ecKOlouet 
inesperedai.

neí?i[)0!
ealmz instantáneamMrte los dolores de mueJar, de los 
oidos 7 nenralgiaa de 1a «ara.

Uoiuenio laaiaril )i
cura las llagas, Umores 7 panadizos snpnrados. Fa 
la-.lligxB hay ramedlos tan eficaces an asta farmaote, 
qns ensi ous atiuvsisoa á aiegtuar su ourasion.

especifico contra toda erapclou cntánea v filceraa ds 
erigen herpético; 7 ciando en el interior la Z íu z a p U .  
riilA de Bemandei te consigue la completa enraefon.

Bálsamo de árnica;
cura 'aa heridas, ineada* 7 llagas evitando el qne *« 
forme pus, cieairteóndotes coa te mayor brevedad.

Agua cicatrizante!
cara los ehsuterM, Dagas, fileorat vsnérsas 7 d* IfdsS 
claee*.

Inyección aníileucorráieai
enra tes floreo hte'icai. Kzlstiendo adomá* de lat in- 
yeccionee, «tros m«dieamentos, que arreglado á los 
drenaswueias 7 natnralaia 4oi mal, üempre M ha 
eoas«gniilo te euiBeloo.

inyección balsámica
dcairiiaute para te oumelan radies! de iis gosonsaSi 
se vende en la Botica de fiante Ana, Mnzalla fifi.

Pasta balsámica
paralatcTura curaeion délos gonorreas, afeceionsa 
rtelovegiga ynñunes, evitando tes faoestas eonee. 
cuendas que tantas victimas canea dicha dolencia. 
Vóndeseá |] el pomo, Botica de fiahtaAna, Muralla 
68.

Además existen en este estebleefmiento an oonstanto eurCHo de med'cameatoc eztianjorof loglUisco ds
sus antoree.—Bouoa de SAÍíT á ASA, Marall» 68, entre Agiixo-tte r yH'-ers —Usb.ua. 

NüTA.—Dichas uS|ieciolidades ae hallan do vent» en üaau:ib*oo», V-'t;':- 1.a fie-inlon, Carral-FaliW.— 
Katanaze: botica 7 droguerte La Cencrat.—fizntiage de Uuba: botica 1:0 r̂sarclo, del Loo. Bottlnoj 7«n 
as drogueriaa da asta capitel 7 demás *stabIesÍQ:’ontos d> furmacla do l.t Iste.

C S ia iP O  É S U tJ lN A  ■’

¿k

SORPRENDENTE REMESA RECSÍ!-
di una las más acreditadas casas

A eontiuaaeioa vamos ádu aitapequefte laiefia dsl gran eurUdo que aeabamot do loelbirpart 
qn* llegas á oono'.lmientode nnestioi namsrotoa fuvorsoedorsj; asi eomo tamblsnal ds aquellos que 

hecho «M'jigo, los quehao llegado como la ropa hecha .eoafeoclonadoB eon el doñeado- gia- 
ingut hlos operarlos de la capí»: ds la moda, auiiitedos portel advsrtenolas do uno a*nos hablan

to quedistingut hlos operarlos — .. -------—. -.......... .
nuatiioe sóow qos rseíde oonstanteiceato en aqnelte oauitsX- Además déla ropa heeha nos ha rsmnt.do nnestro sócio useompleto y variado surtido de easimirot y otros «éneroe qno sorprenden por laei. 
qnisite variedad ds ais pintas ;tododo la más alta novedad. Advertimos también que por todos loa va 
poros que llegnen doi' Havre reoibiremosgóneroa 7 nuevas modas, para q*» al ll^ar nusitros favort 
aadorH al ALHACEl ■ DE KUVEDAUEfi, balón! todo to qno ol gusto más retinado pq»dá dsiotr.

H A B A  O A B A L L B B O B .
Saeos do elsstiootiir. rany finos, ctra«olores «Keroa, eomo sonaiil de Froaia, «arasHia r vsrds 

bctstiason elsganteseó uses. Levitas, Tari, Usii 7, Vatont, San Jorge 7 líiplor-idores con «ia^Ui 
eóTtes 7fino elasiícotin. Fiuiee de easiaúr deict asfonaa«7 0oiores,eoiLfflagaitlcos génetoe 7 elegan­
tes eórtes. Lutos 7 medi Mlutosdemerinofrsutt esupariur,eoa«órteeelegantes. Pardeifisde casimir 
forrado eon rica seda, d looloresoteroé7 osos os, uanovedad. Uavoui 7 abrigos de eastor 7 palio, 
«olorMclorós 7 osearos. Mantas de vtejey tepa-boea, do novedaj. Itemisetaa , camisas, ealzoneilloi; 
Modias 7 soibatas de lo. «sjor. _  _

H A B A  K I S O S .
Elsgantoi flusei da» tsínib: para nifios, desdo la «dad ds8aIío8 áte de 14 . eoiVsórtsi elogaatei 7 

1. '  Irajes pisrioioa ds soda 7 euimir pan niños dt 3  á 8 a£cs , 
gusto espoeiaJ' Abrigos d. leasimii muy finos, para niños de 6 á 14 años.
aeloroselaroe 7 osearos.' adornados «ea

«  M A S  H O Y B D A O B Ü ,
8«bi*-ia‘aar, lafttss lanutlaos ,aU9abrzs yrieasautu para stfieras. «tu setersc znelesHi

Q A l f i a B B lA .
Ea Bits ramos* en-mm eco. un eemplete 7 v*ttedo surtido d* 

dad, 7 se halla sd frente de usté tepartamsnto uno de los BSjoTee 
•Btia teslezantejivsEtBdriessizoapitel.

:e géneros, todos de te atas alte arrt, 
artit(ifUryea* »;:za dsmsresida fama

93.

— 2 0 4  —
Toltaire, Eoaesean, D’ Alembert y los demás de aqnella 
secta, que reconocía á Yoltaire como ea patriarca, daban 
ol tono (D]todaB las concarrenoiae, y no era tenida por 
persona de bnen gasto en el ano y el otro seio, qaien na 
profesaba aqaellas doctrinas qne ee propagaban fácil­
mente en medio de la escandalcea coriopcion de coBtnm* 
bies, qne desde el trono se había derramado en todas las 
clases del estado y en especial en la más elevada. La no~ 
bleza francesa se había persuadido qne podía impone’* 
mente ayndar á Eocavar los cimientos de Ja religión: qne 
las minas de 1̂  sociedad no caerían más qne sobre el 
clero y el altar * y qae el trono y la nobleza no solo se 
aalratian, sino qae se anmentariaa y oonsolidarian li­
brándose de la Opresión religiosa. Así se lo perenadian 
loe ñidsofos, á enya clase y a la de los jansenistas peite- 
necian machos de los magistrados y abogados.

£n este estado de la opinicn dirigida por los filÓFO- 
foB, qae para extender sas doctrinas mezcladas con los 
piincipios elementales de las artes y ciencias * empren­
dieron publicar la “ Enciclopedia metódica/se formó, di- 
4M el historiador protestante Sohcell, “nna conspiración 
«ntre loe jansenistas y los filósofos, ó mas bien, como dos 
facciones se ditigian á nn mismo fin. trabajaban para él 
con tal armonía, qne se hubiera podido creer qne se po.. 
nian de acnerdo en sns medios. Loa jansenistas, con la 
apariencia de nn gran zelo religioso, y loa filósofas pro­
clamando principios de filantropía, trabajaban de consa­
no para derribar la antoiidad pontificia, y tal faó la ce- 
gnedad dealgnuos hombres debnenas intenciones, qae 
hicieron caas<a común con nna secta qne hubieran ein 
dada aborrecido, si hubieran jienetrado sus miras. Loa 
errores de este líBBje no son raros, y ca<la siglo adolece 
de los enyos. Pero para echar por tierra el poder eclcfiás- 
tico, era menester aislarlo, qnitándolo el apoyo de aqne> 
Ha falange sagrada qne se había consagrado á la defon" 
sa del Wono pontificio, es decir, los jesnitaa. Tal faé la 
verdadera cansa del odio qne ee declaró oontra esta 6r, 
den rstigiosa. Las impradencias que algunos de sns indi*. 
vidnos cometieron * dieron armas psra oembatir á la 
CompaQia entera, y ia gneira contra los jeenitas vino á 
per popular, ó mas bien, aborrecer y persegnir á ana ór- 
den cuya existencia tocaba tandeceroaála de la religión

201 —
rompió los.yidríos de loa balconea, 6 intentó forzar las 
pnortas: corrió al mismo tiempo las calles, haciendo pe­
dazos log faroles del alambrado que acababa' dé esta* 
bleoecae, y obligando á bajar las alas do los sombreros á 
todos cnantos encontraba con ellos apnntados. La explo­
sión faé tan imprevista y repentina , qne la marqdesa de 
Bsqnilaohe, objeto también del odio popular, se hallaba 
cnaudo el movimiento comenzó en el paseo de Jas ‘ 'De­
licias,” oon sn hija de donde pudo i l  á ocaltarse en la ca­
sa del ministro de Holanda: el marqués' estaba fnera de 
Madrid, y así escapó á la crnel saetía qno habicra corri - 
do, si háblese caldo en manos del pueblo enfarecido. La 
rabia de este se ejerció sobra los soldados dé las guar­
dias 'vralonas, algunos de los cuales faeron mnertos. La 
intervención de varios grandes y de las autoridades, faé 
sin resaltado alguno, y Oárlos tnvo qne preaentarsa en 
el batoon de palacio, desde el onal celebró una especie 
de tratado oon ol pueblo, prometiendo la deatitnclon de 
Esqailache, derogar el aso de las capas largas y de lus 
sombreros chambergos, y annlac los privilegios concodi" 
dog para la proviai.iu da víveres ds Madrid. Un religio­
so con nn Santo Cristo en la mano, leía cada nao de los 
artícnlos: ol rey hacia aefial de concederlo, y  el pueblo 
contestaba con sns aclamaciones. 8e pablicO eu seguida 
un perdón general por todo lo Oóarrldo, y el pueblo sa­
tisfecho con estas concesiones, se retiró gritando '‘viva el 
rey,” y á ia noche todo quedó tranquilo.

Esta tranquilidéd, sin embargo, faé da poca daracioa. 
Oárlos cometió la imptadonclá de salir ocnltámeote a. 
quella noche de Madrid con toda sn familia aoompañáui 
dolé Esqnilache, y dirigiéndose á pié á la puerta mas in­
mediata al palacio, en donde le esperaban los coches, so 
retiró á Aranj naz, signiéadolo la guardia ivAlona. El pue­
blo, creyendo qne se le engallaba, corrió á las armas con 
nnevo furor, sia encontrar resiotencia alguna, pues los 
soldados extranjeros hablan acompasado al rey, y los es- 
pafioles no parecían múydispneétos á rapiimir por la 
fuerza un movimientó^p aplandiun. El pueblo ae 
hizo dneCodo la poblacieif/sScó las armas de los cuar­
teles y recorría las calles al son de tambor, lleróh'áo las 
palmas qne se habían repartido en la procesión de Bao 
mos, pidleado la cabeza de Esqailache: sin embargo, no 

OISIBIAOXOKSI.—TOMO /II—SO

de todas las enfeiniedades de 
los ojos.

DOMINGO SANT AGATA
fie trinntoen esteéapital, póna sn eonoeimiento dsl 
públiso, ono Intents retirarse á Earop.> á fines de 
marzo, 7 djraDta este tiempo rfreoe sne iiavilJosoe 
7 conocidos servicios; pues po'Wa unos •epeolUeoi oon 
los cuales cara con expoclaUdad tas «níermedades de 
loa ojos, sin necesidad ds hacer ninguna opeiaoion, 
siendo maravUlosos los rosnitados obtenidos consn 
ESO. Todos los días, desde las once de la mañana huta 
as tres ds la tarde vendo sus eepeeillcos coa ol néto. 
io da asarlos, fin r*siden(fla, calle de Dragones n. 20 
dotsl Las NnevItzB, enano n. 1. lA 14

DEL, DE. D. E. BELOT,
Práilo ua. 6 7  y IHI.

Este local se halla zl.i-.ito al seivielo póh leo desdi 
ol 7 dol corriente; en él h.*j d3parmento d, Dushu
Ífoqera’ea pura eeñoras 7 eai>'-.l!xros Drioh-s eieeiúa 
se Mies como la Jóleetrica, te Circula 1-, te zu'íu.-nsa, la 
Rscesesa, te U sa, te tUe?'*. ow Bxñoe zu'furoioi, 
de vapor, mvceurjalst etc InhrJuo'oaes ds iodo, ato- 
móticas, baissuic.-*, (i r enauto la ciencia moderna 
posee para te curación de tea móli.piw «niersiedadei 
*n qne te Uvdroterapia está lndiosd«.

Cuente ademas este etiableeiadento e<4i nnueroiu 
bafladerai ds mármol, doetinadas a baños ds aseo,

8« snpliea á las personas que visitan este local, qúe 
sitienen alguna advonencte que hacer, lo pongan s 
sonoolmiaato dsl sacaigado dsl mismu, 16 V

u íSENcu m im
DE

M A Q U I IS A S  D E  COSEE
De 65 hasta 95 pesos,

N. 56,
O R E I I é l i  Y .

SIHGEE,

FLOEBNOB,

WEED.

MABATILLA,

OABVSB,

BMPIB'B.
-s 22 F

V  I
L A  N U E V A

c  T  O  R  o
m a q u i n a  d e  c o s e r

FrbcIcasipresiJienl* para tos ¡al­
ies cál dos fB ¡os qns tu sido le 
oonoo'di Olmo snperkr ó toda
otra.

Ite únioa máqnlza q.e hinaa 
ra doble 7 qae ooloea li fi| 
por ú  misma.

8n la-ztderx de p.it«nts ss te mis stirpt" 7 te niásMrfoote an 19 ase.
Agenta geueral pata toda te lite ds Cuba.—JUAN B. OLIVRA.—Calle de Onba a 98.—Habata

Regla —á'bsriui 7 cp , cills K.a'- 117. 
(lÜnts—Frarcirro t.n's.
MatatZii —Preriado. ürsepo v «p, A,llon n. 
Cárdenas.—Ll 7 l-e'm*uo., Real 71. 
Uiecfuego* - Bercardo Boda:, .ve,
8sgua U Grande —Lop«s, Uzinl o r ep.
Finar dei Rio —Doogracia* Gil v cp.Pn**rft.Principe —Pfdrl-*e* v h-rw**."-

GDRTSJ SN LA I9 LA:
Gibera —Federico Angnsra, 

Rsdrlgnez v ep-
HasvRas.—Foraoeo. Martinei 7 cp. 
UoloB.—CanmirD López ds Vivigo, 
Fantiaeo d* Cuba.—Hsitre 7 Car alte. 
Caibzrtea.— tfitlga7 bsraNne. 
teiBsti-fipiiltna—VWdspares 7 ep.

de los finí, ft

tes, el oficia! decazfemo D. Ticen'* Jllumna.l 
; «alzada dsl Monte n. óil, Informará d>sho 8r M

Uo» objeto de qne las persouM qiu tengan papolotaa
■ ' 1 lade duchan, da Izs'sxpendidas an la casa da salud de 

Áin Rafael, pnddau si gnstan ulilizarlaa on «sta esta 
bledmiento. se les adneile qne en el mismo te leí 
amblarán por las qno en eits 1* emplean, abonando

DB TUDÜ On FUCU,

bños ds Ssn

Este acreditado esteblsoimlactO tisn* oons'aata. 
mente nnoom-telo sn-tido de Camilos eolzoncitlcs 
oamiistef, ehzl'BM de soda, ctrbxtss asgrM do tese* 
capriohocoK medid:: do oten para hoxbre 7 seflora, pa- 
ñuetosde séla. idea d* ñlia bl ." - (s 7 de oo.orex 

Otreeo adeaiii al rac'-r oorzs n. tes eamisia roí 
eoniar con ol útecnfcr d̂ . ca el a r U  cami.
IBBII.. ; o -Si

il

Ei «1 mejoi a.*» nantos modúamauioi ss «pnooen pa
rapnrilloar' ‘ ......
mentes oom
ea civil por ______
eindad 7 ds órden de la Inspeoolon de Eetadios de la* 
ialM de Cnba 7 Paoito-Rjeo, y habiendo enüdo triun­
fante de todas tespnebai, este Honre eorporaeion no 
pmio menos deeoncedsi a so autor privñagio sxolnsj. 
ve, 7 lo propio aeonwsió eon te Seadarnte riaaioualds 
Mameinay Clrnaiado Cádiz.

Lat earai pro¿glosai afeetoadal días 7 slsts aSoi 
que Enante dsl dominio póblieo, ««la msior garantía 
qus podemos ofrecer al póbUeo. Sin grandes 7 pompo- 
sosanonciei, dolos qne se drv* el obariatanisme, bas­
tará preguntar á los milea de ejemplos vivos qne dren 
ten te isla, para qno respondan entosiasmadoi elogian­
do sos virtudes, 7 podemos presentar teitíraosios de 
infinidad d* personas qne desunes ds babor tomado Inó- 
tiimoste U ZaruptUTilte de Bristol, la “Tcovniend 7 
noel b de Leflectear,” no flan logra-ío -irar:* sino con 
elRUB UR GANDUL, 7 «ate es la ct-.:-z delagraa 
boga qno ka adquirido, ao solo en I* íjK « ii- «o F q«c 
to-Uíoo, «n tapóiif. 7 *1 l-setSf" par. ’ .-3iie lou «¡e 
sbô  Ie« podidos.

éirvo para c?;;t. ci #*.: r--.t/--. ■ '( ,J:t
«o», Csserai de e-r.-.cx, r, ' : j -r .r . i-cr- 
me¿ldSBda la utel, v In* qse rr' ' ’ ' " " . : -9 • :up.ir***
de te zzogrs pore-'i*.' yh.fi-e5a-
do*. VíBUatscc I:c ’-.'i...... de ít HaUzoa 7 do te ir’?

LoB»rir> “6 i». •Jaini') BonyHennnno, deloomorofo 
de los Fatecii4, deseosos ds propote.onar scouomizs 
álos scñiiree paujsroB que ¡asxa á t.rau aquellos 
baños, auuneian qne tendrán desde este fecha á dispo- 
fiirion ds. púbiieo una gargna.ómnibie que saldrá dte- 
risment* d* ̂ -.n Uris;ó,al os te funda 7 po-ada ds D. 
José H* Uoltentts, á la llegada de. iien de vujerus 
del Oesta, 7 llegara á Ies do* j  media de te tarde á los 
FaUcioB. do este ponto l-.iteñoces passjerossncrn 
tcarán caca'loe muf cómodos pa*a eootinuaf *u viaje 
á los uabes, qne dlstao tres letras, en rlondo UagarAo 
a las clnoo do te misma tarde.

BEUBESO.
Bxldclin i-.i pzsajsroi a las csatro de te maSana j  

llegará]-, a las'eis a Loe Palaslos an cuya hora zaldiá 
Uguagnaójeeibu, iludiendo savia}] áiasnuerej 
media en fia* Crietóbal.

KOt'A.~fie admiten parajeros pa-a CoBSotetk-n 
dsl finr, qulenex á la ll.gada de tegn:gea a X.0S Fa 
.•eiui aoeeirtiaráD caballta. laja el ór >eu expeszado.

Ttmb au xe adaitnn i.asajaios para Paso i£>al, quio- 
ner ce.-an cou'Iacídcs eu un coche qns al efecto ssiars 
en liOB Paladus a te llagada ds la guagua.

Con objsio da qns les pcssjeroi tengan Mguiidad ds 
rn pas Je se .la eetsblscido 11 dstpaeho de Diitetea an 
la pel-iarla ‘-Mane 7 Ba-ona” da Ü, Joan Uaml, eai 
zsda dsiMenie n.,2. <

PRECIOS.
Por en puijs d* Sta Cristóbal á los baños Is 

fian Disge, una uaUtz ó eso* do aecha...
Por uno ídem iiem a Urneslaclcn ds. fiar ld,m 

Idem i -am... ............
Per nno n<ui idaei i i’. : n*a!id*m Ídem Idem 
Fo' uno Idem Idem .-. : ls I’a anos li-m idrm 

1dc3n ..................

Avií o á iü: per&ümifi de gusto.
Ente paluqunbLa Modesta, O'Ro.Uy a. 166, entro 

Viltagai 7 Baraaza, S3 acaba ua recibir nna euiace.on 
da ¡ardibersi, lo máa lindo an B-'ret, nna varterion 
qnenodajanida que desear; hay para todas laspsrso- 
nai os gusto ysa venden baratas. Tangas preiant* 
qne «a Lo Wodoste, O'Ksi'ly 1*9 . ______ -1 II

Hidropatía
6 coz s! uso modieical dsl a^a , ciM.-: a‘->ncs de 
pusblo. oontieoe te elailflcacien ds teu e-f-..'m«dad«s, 
sassinlSQUi rmóted''curativo ,le cate una, «xplioa
dnoonaiucbzsiandAd.lt 81 Gal.zunu Ub Ilid

Aviso al Público.
SALON GUARDIOLA.

t3

3 0  iir

MAQUINA de VAHUK

m'M
P'L'.S-i' ..

üdí fiátalfoll'» if.- : fdstop/oe'oro ram»f5o rr.IIvV.'
o laApforrasyotíccv-;!-;’ tfjttc-
ssí'.rlaílOBSs, lünehp'..'.----:, ."'i-r.-t''.-'
m£í:.| uHidass 7 d» *úrl". 1 :r d.,1:

DIsas taanllatlvo, »oa s.- .--te.-c - 
tos paonllnt ha scr-.df .í-'lealui- 
lImp.V]! , oiull-v'r:, utm».
mvrtni'ís .

1- tí.iKia«
■’- i ' - U  SSI

ts-'itflddr. cu eiu tzalWl 
iz '(iqssáalkroa sa 101 psrlódisoi éo esta

*S ..l-.-.Ti«Z 
-V perrouas ds 
sorutsmou ma.pruaiei 

ihaop}] 
tiadad.

VlToln C< 1. il.zzqtUtaá Am>xud, 7 tef puraau 
qis á eouHL uaeíon ss exprszzn Iniomza dsl proeedl- 
«isntoqoi oaemploailoontodai«liadpzdaiai pirfse- 
llrimascoi ctettOB: ealiodoLouoparilte c.° 24. D. Mel­
chor Or.te J-RoUly, ezqiiina á la ds te Habana; doa 

' ' o, Caí '■ ■ *■ 'José Uaiíl del Campo, asa Stenea, mesUe do Marti v 
7 Tomos; i i .  Podro* Arcano, Agnite D. jesús Hl-/ XV/AMUM) A/s XMUAV ««l£j 4006(19 211*
Snio Peres, por él 7 D. rranclseo Catá, voalno da 

ombrs Dicf, «nVnelta-Absjo, Zanja 17; D. Oaimi
ansonto, Uo. 

Rulz, as
ovos, por él y D. Po 

D. José Hartedro Daeobo, ansénts, Idcmparilte u», í , .  vva v waria 
Caieliat, Obispo ló; D. Bsnilo Snboo, ílanllago 28; D. 
Oamon d* la Viña, Amisted46¡ D, Pablo Gomox, ai.

iras 91; D. José Martin», eeatUlo d* te Ca-uate, Fi;
bafia, Fabeuon s.'' 20; »p. u .  dnan Jzoian 7 U 
sutsaM, café ds Tseoc; don Manuel Teijen), Fnerts os 
risrra, altos,fonda de "Loa Volnntarioe;” ¿on José Ma* 
ria íaóia 7 PsCa; D. Joan Bouza Mavoi, Gallan ó S4
O. Mzaasl Poros, Cerraiee 6; D. Vietnts Bodrig s 1 
Corral felu» 4 * Ksonnjei; don A^tte Bollo, D,_P *
sin GntisiTM, Agafia «iq̂ nina á te dsi Monta 23^ « * 
ioreeZ9 biUbgay«emp.,Mcata83¡pcrdonfiuano , 
fflallss, vecino del ineinio Santa ImIooo. «n la icxiiA iiflallsB, vecino 
non do Matanpai: 
Monta 415; An:

1 ingenio Santa 
D. Victoriano Gu;

taje 
; J«i.. ..vn..—... u%<.«rroi, Jmus . 

16, D. Di««n Tusaba, Mónte 81;islitul tac. tintal '.TslA<-.̂C,>.n sDILoroute Rnllofa, Am̂ tî  136, hotol "Toléfmfo," d‘,.
Salvador Ferror, por D. Fr*nri«oo Artel y Aranite, ̂  
alentó di Oabriloríai D. Franeteco Hoyos, Ubíspô
Tsaisste-Boy 8S, D. A. Gomu |bóde<,'sl. Vilia'ste' 
satis d* San Juan BantSste 37; D. JTarutino Martin?

■ ............... Manesi Qcn„*“
_ , Vilteei»*, «a»* 

.ri;̂  alféroz .dol batallón do 
Voluntarios, Teaiento-Hsy ^  bodsga 4s U.BrauU- 
Corral, Merced 77. D. Andrés PilioQ; Lsúltud U4, doa 
Fnuaoisea Setdo; ttatanies, «bU* 4m Medio OS, D. D

— . . ..p.ol•diat, da te «soadra de gasMuíoru, Uzu Blanca, tercer 
eaianata, borreris, O. Antcirio CartUtee; "_____ _ , (¿EOIESdQI do
ídarteiiso, salís do Domingeu, casa frente al n.o 6, D- 
VlMnu Qonzatea; Osanabusa, salte ds Vlsta-HsrmoM
a? 19, Catalina Vasallo, ton noiablo, poligrou 7 «stn- 
«idlnaria «oupUcBcion; Casa Blanca, fonda doPifieiro,
D .losé Benito Mandsifis; Josas dal Monto n7 414, [ili
9peraol''u] D.Podro Vlsiodo; AnuhadolMorU 135, don 
jnlten Compostsla «equina á B. Isidro, as-
msoria K.. D. v é ? * Snsoble Goiuat»; Galteno 118 
nuibleria “£sl Américu" D- José Florea Banch»; Mb
stonliíó, D. flcpzaiaz Uenltea: RstraUa IIFj, [sin

' il.JocédateCmaBc'aflo. Csrrtdadei Paseo9PUftCÍO&. . V ___. . . .
ó, Fninelsooüazopfmo; Gunabacoa, Uros Vszd«ó7 | 
D. Fraaeueo Homandoa Varete; Maúslfis* U. Ro, 
ai;te«io Alvam: ConcorátetJ, D. ̂ teei baitchss; 3 an 

.......................... D. Isidro Oteroa47, D. Antouin Marti; Aalmat lt>.z r 8041 Ib dH#zazvaTsisi> ÛmarJbispo 139, D. José Gojuaisi; PlVte dsi V^or 67 7 fifi 
O. lihaneisoo Tiiiegai, Craa Vsrds 87, GiumáBbsoa. 
Campanario 13, D. Luis Alvares; ImapariÚa ii3, D ,
Florencio Mensndes; Amargara Vfi, 
Uosts 347, D. Péüx Orimate; 8

D. Juan B*H»’
zsuu»vz,',D. PéüxQriiaaft;8iuiÍ!i l̂ óÁ D. An' 
ionio ArteloMn; Amistad 84, 3}  Calixto Gontalsij 
Aeeoeeria di Tocos, venta da íabaeo frenio al X̂onvr*. 
D. Ramón Garete; Gxisafio osinina eiqulaa á Virtndsi 
snebleria, D. Joan José Aeturlea;ltscobaT9.'.,D, Jo:,á 
CosialM; fiu Lnis Gonzaga 7, D. Juan Knbirs; VtUs
{ »  87,1>. LoTcaao Alonso; O-Roilly 99; D. Vmando 
<4 arela; Matzszzs. «alte del Medio 41, D. Autoole Fa-
licioi; Obispo 28, D. J.}eé flfeneadez; Manrlqua lü, 
D- ActoBio Uoozalea; Tecer.ie 21, accesoria B, don
Ricardo Ramos; Aminas 19-2 , D, XLaikon Pote.

Si MASÜINARU]
MAQUINAS DE COSER

LEGITIMAS
D E  S I X G E R i

Kn 'ritrloi establsclsRentoe 
de esta ciudad vznuen má. 
'qn-nas yafilefllcidae, ja imi­
tada!, por tes verdaderas de 
fiiogsr, 7 oi-mo ei’.o eonitltn. 
79 uneugafio. Jo particípame a 
al público. La apología de 
nueatraa legitimas raiquinaa 
esta flecha ton tolo aaber que 
laa Imitan 7 tes falsifican: el 
ailUDOfauan enpeiicrca no 
habría falritLOiciunei ni iml. 

_ taoiones. Nueatraa máquinas
s-n las mee el'gsntei, tes máe eoonómlcas ytesm’s 
baratee: hacen cnanto ea poaibls baoar á mano. Veaid 
7 o> deiargtñarete Cualquiera máquina qne no eez 
vendida en nuestra casa, su este Mudad, 7 en te d* 
Dsestroe agentes, en el interior, no será legliima.

GvCiemi 7 Álvarez, Obispo 90.—Habana.
R9 Ti.—Ts&tmce cedas i  Mióecnpcriorwy bara- 

IM. 89 « í

PAB A  ASEBKAE MADERAS. 
S ITU AD A EN SAN CRISTOBAL.

II Iqs lióceíiilaiios i Ci
Ei d zafio de Ir. ce !. .ea «asgo d* toda «te.

1* de pe-'iter ■ te e..r „,r tei mate,as donde te oou- 
veega «le., in. eider ;<"rcon«ai para ello, enaste, un 
treu ds carretes, 7 «n l« Habana, tn eaea dipóeito, si- 
toada 0-1 te ealzaoa del Honia n. 21X1, jouto al Fuente 
da Chaves, é Inmediata ai paradero da Jrislins, «n 
d»nde tamtesa se sneuiBtra na etrretonaro u propó­
sito para el Iratemisnio de te madera, 7 coadueiila á 
cualquier ponto que is le dsaign*. Los asBorsi couin. 
sudoiei pueden fl&eer sus podiJu tacto en esta como 
en alosna. sUm*re qos no enixjntxason su la oxision 
cía «1 objeto que s-.Ucitaba, toda ótete ds madsraa del 
pala 7 aaeriaua, eomo lapwda aJennenmidor, ooraoion: 
pirlanes de todoi largos 7 anchor, tablene-ia para 
moatrzdoroi ó para lo qus s* quiera dadien, aJ/zidsi, 
timbas bisa de cedro ó de madera dura á gusto dal 
consumidor, lodaeuué desudsra dura pan aaiontoi 
ds máquina 7 heroenadnra pira oatkS, ets. etc.

Lo nilimo csrá pont lai «a lei pedidos qns so I* ba­
gan ds camonsi de cblehsrrt n 7 sabioé, para earrota 
7 csrratoij, mjxzs de te mltmz oíase da los camones 7 
ds moruro, psra lo mirmo, csmai da oooja 7 tsyesde 
carretes, que para ei alecto aiempre tone sxisMiioíb 
.üocaute á cê ro, siempre tiene en te exsrseada ca. 

sa*depóeitó, Monte 260, Habana, an snrudo general, 
oomo son; piilanec, tablonae. desdo 10 pnlgad» heita 
40, propios psra moik, -oras tabla de unaunlgada, de 
ana 7 coarto, da cni 7 «...dia, Muta, penteoM, jusgus 
da teburetSB, banal da catre * earreion de majagna, 
7 otra porción do oIriMO* qae d-jz por eao:m*r*r, por 
que al decir H->T UK TUDO va no barqua espoo-lfl
e«r mea.—JoséMcnendaz. l-nolfnm

CHüRliOS DE JARDCO.
Los aerodUados cigarros ds ia zaaodda iábrica “Los

154, áuBds se «epsEdea por mayor 7 por menor, 7 s 
reeibeneneâ oe para 1a leja. itepzBB 7 el extranjero 
Laa «xcsleniss ccntUcionee de estos eigarroa, an buso 
papel, aoeict̂ do mawrialy m  esmerada «laboraelon, 
!e« han dado 1a majci popoJaridad, bzoisado «xtraô  
diñarlo sn ecpendlo. Rl dueño, deseoso ds afianzar 
cada vez más su «rédito 7 ds eotreepondei al favor 
general, no perlicsará moA> el aieete,—Todos los pe. 
didoi ** servirán eon eimcK, proniilsdj eq-aidU- 
Loatweboi eosflimarén nasslras patebiaz & fumar, 
poat «ites UgUáUsoer dallca(!vcoigs.ttoa

PKODFCTO
V E G E T A L .

1 . Í C 0 U

anti-pnGitéiGii dal Di, Manila,
sin üi->r al sabor, «xtraldo do anz planta da Mta pala 
Blondo tan agradable «1 tcmaxM qus boy boa sn 
sriaoa lo prederen a mne'iaz da lu suedieluzi eoooel
AéÉl Abaste.ww6 ti l.zrn a_̂ â __r y -d-'* ••VZUZVáStete'» WáJ V«»á<IM, a 1g9 pocufl OiM d« tntik&Unfco qc»la üiritaeion más fuerte aera-----  -. . ’— u...«u,uii mea .«o.ro m>jap*re««, p«ro ds nna mano- 
ratea rsgateiixada, qtM Mnê anderso, el lafermo 
véso mejoría; dsjaodo las fnoMoaso digeitivu «n tan 
buen estado qns apesar de tomar la edisina el «o- 
formo mantiene sn spetito sin tañer cólicos ni dlansai,
eomo sooede con ios seeitea conocidos.

Unico depósito, en la Botiea Hssva, «alzada ái Qs- 
a no IL 101 esquina á Ssn José.

Turos del país,
Bu Ccevitao, muy Inmídlatos at paradero, to en­

cuentra nn» granpariidado vente; son eioordos púa 
trâbajar. y ds ttea, eoatro y «¡neo afioa Kn (ficho pa- 
radaro. D üasjmtro Romero, informará. 8 1.5/

EL PfiíMERO.
T A L L E R  E SP E C IA L  D E  PECHERAS.
FrontUnd, «qutdxd 7 peifscclon.

TEK'IEK'TE
ntrsaComposHlá 7 Aguacate.

R E Y  7 0

lapiso

[L
DEPOSITOS:

PaiAíarfua í  A u r o r o ,  MoraHa 7 7 .
idan Rit'oel S3. 
B » P 8 2 1 F

EL GRAN VINO
sy p e É  de mesa,

PARA F A M I l 1 A S
AcahamoB deresibir nna partida de eato acreditado 

vIqo oteacliencerfor de Rans, os expande en Ei Loa- 
vr» —J P yrst 7 eomp, 16 24 f

OJO A LA GANGA, 
bodegueros y almacenistas,

Para lealíztr nnt partida de c'ento veinte pipas de 
viuo, se veuds á praeia de qoemazn'>. bien en cutidas 
ó sn juEto. Cálle de'a Babanan 142. íó 26f

CASA D E  PRESTAM OS

EL CAMBIO.
T̂ ádillo B? }6, «utf« Cabs 7 tegn'ar, énsCf

Eu*iUai'ti<ua barbería 7 poiuqspria «oaontrzrin 
au ámabUifiVoraeadoroá «o gran lurt.di de obrai 
de polo da tudas te'ĝ -s j  eclora*. tronzas lisaa y riza 
dkS; «TM.IOI, bolea, m-ir.-as 7 r.dt'.s para adornar; 
psrfaas  ̂de los iaá> aerediiad :a fabrioaatea, polvoi 
de i ra, a plata, 7 *1 pr«paiaU > á U Quseriua F eur 
do Howz p i n  Qat'sar si ezb.l : flay es caratzi la

UBíUiS t
L*ecionesde Fíiiioa é llistori4.'íito<

forma do diá'»gi:i. «xt-acudca p“r U  Biiul b 
ds Icsmejoroz antorei 7 dacieadu á U jivsnitas 
dieoa. A med:o peeo «1 eje-npiz' fi>veiáraná 
obras re LaPoka Obispóla. Kn la .íb-erK 
Rb la Prineiptl, c.l'.e d, la fi.Iol, 7 fr
rsr, ea<le da la aiaralte .

li coNnumi
PER IO D IC O  POLITICO.

Bsvz conocida pnblieazlosi ansnmdTda rulaba
hace vMuU días, ea oontiunará o-l Madrid (DM 
dianta) desde prinelpiM dei próxieso foártre. MÍ «ooíoi • - - -dirseelaii de su fnndadoi. Site se eesódeta tiqáM 
do eiviblr noevo Programa 

Bl tegento da LA i.ONáTAKITIA os •«■ asá 
sotá «I 8r, D. Migool do Villa, qoo lo eedt Lila
Boguta 7 da Otras pablicsMoBO*. Beelbsárdw 
raeofictonea, eslío do (a Uabaite n. 126, sstrs Tras
to-Bey 7 Riela 6 Mamita.

llqnidscion do laa suantes poadisatsisibil
qosdz á enrgo de D. Tomás Kivu. es I* nkis ■ 
SB (ine UKiTo te Imprenta yRedaaaioa, eaOibl 
Kaillte IL Be suplica á lo* SBÓorw AgsBW/a «ritores M pronto laido da su «asnui.

Derd* el 16 del aetul es ha trsápámde h V9 *  
«ion ds dicho psiíóHoo áte calis ds a}a
de «airsajiB

COÍDICO
fEMáHlBIO HUMORISTICO qw ssfiMié 

Madr-dbajoladir win 4a Üo.arelo7 PtUnas. k 
trado eon multitud do gmbadoi ds cirssisimdMi 
neg'O 7 ea 00 oi». El proeio de !■ isjsrliiua. 
oenopeoooal sñ>, V «a sn eteio »e l psntMite 
bsrata qu. ss publica Lou «oñores tustíMiiii* 
eibsn á la llagada de loa oortooi de la FttiiMt i  
adsuun snaociclonei an la Llbrsria Kss>eMr(t 
tranism de Andréa Fago. Obirpo 31. I«1

v>r'edald«l ugo, vsngznT r> (•0'5'r.r.z_cin y d-ján 
'teileda D.-i.-

Reglamento
para losTsglsúaittos de eabsi.ec's Mu das dúeipM
das del sjéreim da te Isla de Uuba por si ssa'nl 
Jobs R HrudsU y fiedsno. Bett d> vasta á)' St 
<j>mplar«n I* Usrarl* FaoI-zOal 7 fixtrujtredtM 
diéa Pego. O >ispo 31. 6 rir

que toda ss ver ted Ua.l 
a Is qus fuá l-lau dal Vauur.-

UC3 n*? 3d. fíente 
'lj;l?a Uuzrd'ote.

i.> ?r

r  [im CHIR0B
O’UEILLY 7 2 ,

EN T R ¿ AGUACATE Y  
VILLEGAS.

15 '.Cf

H O J A I S  D E  S K R V iC K
PARA  O F IC IA LES  D E  MARINA

Se Venden en Iz Librería Mscáooal 7 Kzusa|ntt
dê ndréc Pego,_«sUs del ÜObp« n? ;< I. en» ásk

rrMtt,vHabanaiVeolapzpeleriayéfselos deem 
Frene-seo Pego 7 u?, esite os te Muí'rene-seo 
Coapoetela 7 A'iiuaests. Muralla &?41 a» 

1 8

HOJAS DE SERVICIO
Pa s a  L 0 3  MARINOS.

Bitá da vente en la I.Q>ieT’a''Nâ iaL.'. «8n4l 
ra,* de Audr̂  Fago, Obúeo o 31, 7 eg £■ jttláí
pauzleria de Ftaneuso Fago 7 Hiio, H.f d« is 
ralla a 44, eatre (.’omixMtela f  A r  saelsá-'. ¡7

A IOS liiCr’Sbm
JSq «t Al-ruMn j  • M?'i

F̂ zip*, Tft'd» drn pipft) fAn •r-ymd t»CA
Bu

C A L  V IV A  D E  liÁRM CL,
aln rival pera U dHÍocsci-io s;e. -3  i4s

Por nutyor y m«o«. 
quina á (Jl>r«eia

SANGUIJUELAS.
á proolou módteue. Agriar ea

teb.J*

¡GANGA! ¡GANGA!
PARA LOS VOlUNT^RiOS

D E  IN F A N T E B L L
Con la mavoiK/uldsd se vsndso t-sisteotes sodas 

da ropa d« diil ando lupanor, can Irzt.jzs void» 7 
Oosa-DiaDgss ds paño verde v pausó, fio enenenlrsu 
SD dspótito en te casada d«iMos-.s il  4 ;l, frsu.n^fe te 
MoaiuausTjza S ¡Of

AVISO.
Fe vendo lt goleta poitira Fjr'.U'S. porte ds 

130 •oual dis squ.p da para si tráfico d- te costa, 
anclads en mvs puerto, 7 lirio á emptoeder viaje.

Bn el almaven de lo> s-.fiore* G-aude. kzrmsso 7 
C'.mpafila, o«iU do la Mansa «á40ten á O-H.trzins 
Hatanzaa, darán razoo. 2) f

JSnire liUUjpMrili» p (lo rsiiu i 
Oon «atos dientes so baos te mxxtieaeios porfootn da 
aumentos, 7 por oonteigni«nt« non buena dî iUoB 
ooal cura te Z fv ji tp t ia ,  A a tm ia , V éb iH áad , Poói 

da te ótenjov . 7 precave la T i r i t , 7 muchas otras anfer- 
msdadei crónica*, enya verdadera cansa 11 or!;;«n ruste 
ser te falte de une buena dontedftra.

Pnedsn informar todos l.->i fasaltetivál 7.-ic«l>al| 
is la Habana.

KXi DB. W 1 L 8 0 N
so ofroes á ios poriousi qus dséCzma sprevoebzr la 
mayor perfeoelon dal.aate, lix pasar por ispstldos 
ettsocce znrzvra

BAÑOS

Memorias 
4fe m ConslUuieTite.

•1

Eetndioobistórlocsvpalit’sos, *ie>i-.oi sm ti Mi
........................... O. rieMllea irlzia 81. HmlaWo dtÚ.tTaraar D, f l a n  9 9  

guer. I&r-á dt v*ms á ua pui 7 m-doslrj'Bs-in 
Iz Librarte Htslunal 7 Bxtraujsrs di iaeri* Pm 
OUipo 14 ' • - '

Desliaüslj lie incas oitoE. ^4
X! filmado qá te s- estas ds la ¿rsrelca v

' d-le!^ 'dss.Uelit«e»ces>ald-leleloc. UsM nss.údwMl 
iJedslTroeadsro n fil, tioflde leefre.-ssl pÛ  
de laa tr*e de 1a Urda sa sdtlaau todoc Ite C u

4 rii

[| Cciieo lie UkiMi
KsU intsrsissta pnblfssrios Utsri.'1 Hsrir̂

de molas que usaba 4* satrar suelzM jn 
pablwâ B aigMaeiarta la surcrls.r-, -n-i iptii 
aafiatss lueiu-vm iteibitlB sle.rn\.u:, ata ki 
gaiea.oi 02 gómsrau ilarraloi «ontanviáiílHlá 
do Madrid 7 f aiu, B)!«tie« e;9ut.fl]ci, Keniad 
giao'M 7 trates das, v.ai» bijMria c-kl*i, M
Aitat, PsMlaa 7 B ofr̂ iz, fornzuivdai
pedráB aBcaa4»Pzr roa las portodia 4 iaSisi 
repulsagrstia 36 ndmiroi sola ' i .  11 diKteM 
U.iTsmu, oOBtsBiesdo matólas Ce .tr.-.', l.baqt 
pieoria, rrosiet, figaria», grtksdes, ps.rr-Bit 
eto,, {sriusdo au v» émsn sioseo qus ptdits Mu, 
dtraar con Us ponadas é isUisea qus se r->HrN 
lis. Losiefierse suieTitotez roei-hta ‘--Iibi 
al abocar la lusorieloe, te h'imoia roíais Bl.. 
Ro.k, rioamontt suBOzdsrtada, V;u«teleü̂  
Bu venas ado ra.
PisoM da caterieioB «n la Habata-..... . |f

.......... . ]Xq lea domáa puet.-i de la isla .
Ubrirfz Kae'onifv Bxi-injsra 4a D. An 

oalio de! Ubiipo n. 31.

."ÍVíRSit

TEATRO DE ALBE.
COM PAÑIA DR-Í.MATICA JíiaOlfiL.

Fs a o! teívts 
, El drsat ite'iaño ib 6 e:tet;
M A R IA  G IOVANN A  O LAS DOSHAtt

B! flsQs « ‘o'to «n un Bate:
FlUCASEE

AlMotáoeflpm̂

GRANTEIT̂ DBTAÍ
Compáfiia fle Opera fraietfl.

D S S A N  D IEG O .
CufiitOKS dé C a m t .

Doade esta faena, pctirau provooiie Iri laflors* Bs
Giatas, d-3 wrrnalss 7 cahal'o' da sarta pus si citado
Susto: eael alffiácea de losátfierH Mtsana 7 eomp?, 
ifielos 14. Up4 R.

$500,000
h asta  e& p a rtid a  de  á  2 0 0

&B DA»

CON HIPOTECAS DE CASAS
DE

M?6STEE1\ Y DB SADEM
E N  TODOS L 03

puntos y en todos los pueblós.
Calle ds 8an Iguaeio entre O'R.'I j  j  plasBsIa ds le 

Catedral, b-rberia n*I-»q Orita‘_ l. dal >r. Agaüer*, 
óeu te oerbanis de Gibi.m < pr.guuj.D ;cr tr Xe. 
más Oraaado', U Angel Alunro, 7 sn aasen:.'a da ee-

Almacenes de Depósito
DC

A G ü  1 R  R E.
EN  T A LLA P IED R A .

En el próximo m-r da mzisr se «> brerá er triol ̂ - 
maceneia: 76 p § *ob>e el prerin.i* Urir* por la ax- 
iraosion ds fmioe v «f.e'.oi. en «l.ci dspoaitzdos 

Habana, 2 ! de íabtsro dii 1871 —El Admials.rzdor, 
Joaquín L>. Eeay. , 15 2Cf

Baños de San Diego.
Feúaladoe les dbi 1 3 ,1 9 7 S6 do meno pzra «1  tm.- 

perto de sBrormos pebres a* savutnidad álasbsboa 
de -an DIrga, sa ivLa al p-íblioo para qns los que a« 
sBOBsulroa en ese etsc 7 desasa tr. sladaree a-.i. eeur- 
rss á los Municipio* á qas |>ert*uaaa«a e -n «u* o.>r- 
raspandieutis ic.icitudd. Para ínrariat*, dirigirse á 
O. ▲ranrgui 7 ep , BaiitUlo n. 3.

Baños de S¡;n Diego.
8efii.lad«s lesdias I:*. 7 '76 de swmo pare I* tras

lazjeo de ebferm.a peb.-ea de sor-mnld.i a le. bzñoz 
de CiaD DUg.’. 7 ..««o j,U i..I> «ut ■rmzros r «Irrleutae, 
ios que deseen oolocars* en eailds-i *• iziss pnsden
oenrrii tara tu a.tes-.e lUalmaon da G. tersuâ ai jr ep.
BanáUlu n. >. irf

aa&H DESPEDIDA DI HLLX ilfh
Tres fani^ones qne se darán:

JOÓTCS CS.-LA VIE PAB1B1B̂'.̂ '̂ .

TUnH3 r.-L' (£IL CSBVE.
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